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A D I A Í N T A D O S 

PARTE OFFICIAL 

o ua do Principe para a do Serido e da 
villa Imperial de rapary, para da villa 
An Pano»« r. 

GOVERNO DO ESTADO 

K E L A T O R I O com que o Gover-
nador do Estado do Rio Ciran-
de do Norte, Dr . Adolphe Af-
fonso da Silva Cordo, passou 
a administração ao eldadSo 
Dr . ehefê de policia Interino 
A r o n y m o Amerleo Rapozo 
da Gamara* 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de 1890. 

CAMARA MUNICIPAL 
Por decreto, de 8 e 9 de 16 e 1$ de 

janeiro ultimo dissolvi todas as cansa-
ras m unicipaes deste Estado. 

Atè a definitiva constituição deste Es 
tado ou antes se assim convier, o poder 
municipal década localidade» será.ex-
ercido por um conselho de intendencia 
municipal, composto nas cidades de 5 
membros, e nas villas de 3/ sob a^re-
sideocia de um d'elles de nomeação des* 
te governo, ao qual compelem as attrir 
buições que pelo referido decreto n, 8, 
pertencem ao consçllío de intendencia 
municipal desta edital. 

Já se acham nomeados todos os con-
selhos de intendecróia municipal, fazen-
do recahir estas nomeações em pessoas 
gradas e que bem podessem desempe-
nhar os deveres inherentes a seus cargos. 

Por decreto n, 12 do 1° do corrente 
resolvi mudar os nomes da cidade da 
Imperatriz para o de cidade do Martins; 

Ih 

de Papary. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 
Continúa a ser feito o serviço da il-

luminação desta cidade pelo cidadão 
João Severino Franco do Nascimento^ ' 

Este serviço passou a ser físcaiisado 
pela intendencia municipal desta capi-
tal. 

PRODUCÇ&O DE SAL 
Por decreto n. 10 de 22 de janeiro 

deste anno, creei um premio de 3 con-
tos de réis, para aquelle que neste Es« 
tado» durante o anno produzisse sal pe-
los systemas mais aperfeiçoados. 

Este premio só será conferido, ao 
que produzir pelo menos 3,840,000 l\< 
tros de sal. 

HOSPITAL DE CARIDADE 
O Regulamento do Hospital de cari-

dade demandava de completa reforma. 
Entregue a sua administração a um 

bomem leigo que carecia portanto das 
habilitações necessarias para dirigir um 
estabelecimento d essa ordem, ressens 
tia*se de certos vicios pelo que não se 
prestava aos seus fins. Nomeei uma 
commissâo de dislinetos médicos d'esta 
capital para estudar detidamente a ques-
tão e formular um projecto de novo 
regulamento» 

Aceitei o projecto que a commissâo 
me offereceu e que é hoje o regulamen-
to n. 1 de 30 de dezembro de 1889. 

A direcção do estabelecimento pelo 
novo regulamento acha-se confiada a 
um medico e todos os serviços se acham 
or^gipisados e distribuídos, de accordo 
com as condições exigidas pelas insti* 
tuições d'esta natureza» 

Pelo orçamento decretado em 20 de 
dezembro do »uno ultimo, as despezas 
com o hospital montarão em 15:208jf 
e anteriormente a 21:268^000 réis, por 
que a v^rba destinada para medicamen* 
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tos que n'aquellèorçamento é de»«.«« [ com a compra de dois cadeados para a 
4:QÓ0$000 foi antes de 10:000*000,1 segurança dos presos de justiça, 
como se vô do relatorio do disttneto 'di* 
rector. 

Em virtude de reformate mesmo 
mantida uma pharmacia no hospital, to-
das as despezas wontão apenas a 
9:372$000 por anno» o que rèalisa uma 
economia real de 6:89e#(W0 réis. 

Os medicamentos para os infermos 
erão fornecidos por pharmacia d*esta 
capital* importando esta despeza, come 
se vê do mesmo relatorio, em cêrca de 
15;000$00Gjrèis annuaea. 

Estabeleci uma pharmacia no hospi* 
tal e com à sua acquisição, manutenção, 
compra de novos medicamentos e ou-
tras despezas, não se gastarão mais de 
5:000$000 róis mensaes. 

O edifício, porem, não sd carece de 
condições hygienicas, como ainda è 

-muito apanhado para o grande numero 
de enfermos que para ali sempre af-
fluem, 

Ha absoluta necessidade de augmen* 
tair»se o edifício» com commodos mais 
espaçosos e hygienicos e lugares reser* 
vados para os atacados dè moleâtias 
contagiosas. 

O dístineto engenheiro dr. Armínio 
de Figueredo que com grande civismo 
não tem recusado os seus serviços gra-
tuitos a causa publica sempre que são 
reclamados, organisou uma planta des-
sas obras e orçousas em 18:000/000 
réis. 

Como o edifício se destina aos enfer* 
mos indigentes e pode ser construído 
com o trabalho de indigentes eu já teria 
mandado iniciar as obras, $è aschuvas 
que têm cabido abundantemente não fi-
zessem presumir om bom inverno e 
consequentemente a supressão dos soe-
corros. 

Todavia urge a realisação deste me-
lhoramento. 

Esta capital está se desenvolvendo 
muito e o numero de Indigentes e de 
pessoas que não podem viver cercados 
de condições hygienicas è considerável. 

Pelo minucioso relatorio do distinetú 
medico dr. Çelso Augusto Santiago 
Caldas, director do hospital vêsse joda 
o movimento do estabelecimento, t 

i 
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RUA 13 DE MAIO N. 51 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE MAIO ! 
V 

2a Secção 1 

Officios : 

A thesouraria de fazenda—Commu-

nicando ter o promotor publico da co-

marca desta capital bacharel Diógenes 

Celso da Nóbrega reassumido o exercí-

cio do seu cargo, renunciando o resto 

da licença em cujo goso se achava. 

=Recommendando no sentido de ser 

rèmettida ao thesouro do Estado, 

copia do contracto celebrado corp o ci-

dadão Manoel Joaquin^ de Lima, para 

o fornecimento de medicamentos ao 

hospital de caridade. 

=Mandando pagar ao cidadão Pedro 

Soares de Lima, a quantia de 32$üft0 

reis, proveniente do transporte da ba-

gagem da escola de aprendizes mari-

nheiros, de bordo do vapor «Una» para 

o respectivo quartel. 

=*Ao thesouro do Estado—Rccommen-

dando qiie pela collectoria de rendas 

especiaes da villa de Páo dos Ferros, 

seja pago ao cidadão Adelino Fernan-

des Maia os alugueis de uma casa que 

alli serve de cadeia, na razão do sois 

mil reis, mensaes. 

e=;IIabilitíindo a collectoria de renda*-

espeefoes da villa de Nova Cruz, a pa-

gar no dclrçritdo de policia respectivo a 

quantia do ííSOOO róis, ijuc despeudeo 

P A G I N À M I N G U A D A 

Declarando que o fornecimento de 

medicamentos ao hospital de caridade 

fica provisoriamente a cargo do phar-

maceutico José Gervásio de Amorim 
i 

Garçia, em quanto nâo se eflectuar a 

reac t i va concurreiicia publica* 

EXPKDIEKTB DO DIA 9 

2* Secção 

OflBcios : 

A thesouraria de fazenda—Commu-

nicando ter o promotor publico da co-

marca do Trahiry, cidadão Tortuliano 

da Costa Pinheiro Filho, no dií 7, as-

sumido o exercício de seu cargo. 

=^Communicando haver o juiz de di-

reito da comarca de Macáu, bacharel 

Manoel Barata de Oliveira Mello, reas-

sumido no dia 2 o exercício de seu car-

go, renunciando o resto da licença em 

cujo goso se achava. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Victalina Alaria Soares—Juntando 

procuração bastante volte. 

Manoel Hypolito Dantas—Nâo tem 

lugar o que requer. 

Affobso Magalhães da Silva==índefe-

rido. 

JoSo Lindolpho Camara e outros em-

pregados do thesouro—Em tempo se-

rão attendidos os peticionários, por-

quanto o Governo» procedendo com a 

devida justiça e com a , autonomia que 

lhe é Apropria, independentehTôüte do 

qi íV^^sa parecer justo ou injusto ao 

supplicantes, ou a quem quer que seja; 

tem deliberado providenciar em ordem 

a pagar-se, com bn^idade possível, os 

vencimentos atrazados dos funccionari-
os públicos que os percebem pelo co-

fre do Estadn, inclusive os supplican-

tes# os quaes, requerendo ou reclaman-

do sobre o seu d*re»io, porímeihor que 

o suponhào, devem em todo caso. fazel-

.o em termos convenientes. í 

EXPEDIENTE DO DIA 10 j 

I a Secção 

m Officio ; 
• V » 

Remetteu-se a commissâo encarre-'s 

{pada do alistamento eleitoral do distri-

cto de Extremoz um livro em branco 

nq qual deverá ser lançado o alistamen-

to eleitoral desse districto, assim como 

um outro correspondente ao modelo n. 

1-, de que trata o regulamento n. 200 

Át de 8 de fevereiro deste anno. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

! I a Secção 

Officio : 

Declarou-se a intendencia municipal 

da villa de Nova Cruz, de ordem do 

Gcveirnador do Estado, que nesta data 

ty approvsdo o orçamento da receita e 

de oeza desse município para o cor* 

reme exercício. * 
* ' ' 

V: KtQOERIMENTQ DF.»ACHADO 
t / ' ' i ' 

Jofio Daiitfsceno & Irmãos—P. li-

i * 

tendo os prédios urbano^ e ruraes ex-

isteíurs na cidade do Martins e perten-

ceutes ao Estado e o valor quo terá a -

proximadamente cada um delles, + 

—Mandando entregar ao commandnuta 

interino do corpo de policia tenente 

Miguel Augusto Seabra de Mello, a 

quantia de 35$0/>0 reis, jiarr oc;corr?r 

as despezas que se fazem necessarias 

com os reparos do respectivo quartel. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS ! 

Abaixo assignado dos moradores da ^ 

povoação de Cuitczeiras=De{erida eO í̂í 

o decreto de 10 do corrente raez. 
f ' ' " * ' — * '% * * * 

Calisto & C. a—A thesouraria - / 

zenda para informar, -

José Pedro da Silva—Informe o-

mandante da companhia de menores/ " : « ^ âí 

Vict&liana Maria Soares—Requmitè 

se da thesouraria de fazenda os docu-

mentos a que se refere a peticionar 

e obtidos, sejão encaminhados-a 

dencia municipal de Maçáo, 

ceder na forma da lei. ; í 

Angus Murchison, capm. do -p i j ap « 

inglez «Lantana»—P. portaria. i • 

»•• - r i . ' . 

il ..vV,-

ACTOS rnsm J.. 

Dia 15 de Maio 

—Por acto da mesma datjfe 

nerado o actual coHectorJfo re*i 

peciaes do município 

nomeado jpa f í ^ substiti^i o o 

Franástf MmiãiÊfles Cárnftro 
tf 

Ka mesma dàta foi 

cidadSo Manoel Antonio de " 

riolano. do cargo de Adjunto do^ 

—Na mesma data foi 

motor publico da comarca do 
e x o m ^ ^ l ^ v ç 

promotor publico da comarca d 

de Mipibú, bacharel Antonio V i c ^ | 

cenca. 

Uatitfs 

EXPEI^El ENTE DO DIA 12 

2a Secção / 
Officios : / 

A thefouraria de fazenda—Recom-

mendaedo com urgência a designação 

de urtí empregado de fazenda devida-

m*nto aOançedo Je conformidade com 

a legislação em vigor» para servir inte* 

ricamente o logar de administrador 

| ooj correios, durante o impedimento do 

; rojpectivo serventuário cidadão Pedro 

Paulo Vieira de Mello que se acha !i-

cciu.iado. 

— A o thesouru do Estado- Pedindo ii:-

'•.jitTidCÕP.ft sohre íj appli iMrao quo estuo 

reira Brandão, removido para ^ V ^ r . > 

tuil-o o do Trahiry, cidadao T é t ^ ^ ^ J 

da Costa Pinheiro Filho, sendo^^tf i- ' ' 

do para exercer igual cargo n'estó 

ma, o bacharel Paulino de Araaju 'Ou-í» 

des. 

s^=Foi nomeado o dr. Thèot' 

JuW de Brito para exercer intL 

teci legar de inspector da *>;• 

port\ deste Estado, durante o m. 

mentoydo respectivo serveutufvi' 

José Cak^raSs^rr i l ^o de Vaso . 

que seactia liceat 

Por acto dest 

dr. Manoel de Ç 

lugar de delegai escu. 
Trí\impho que fé-'acha ^ag, 

; 19 , / 

—Por actüide&ti data foi oo;, 

a jupilação fie D. Maria Carlo|p 

des de Olheira Castro, proíeX-

instrucçrvo primaria, actualmente 

sa, percebendo annualmente o ar 

do de 366S465 réis. correspondente 

16 annos e 8 mezes de eílectivo cxerc. 

cio, liquidado pêlo thesouro do Estado. 

— Fyi concedida a jubdaça^ de D. 

Maria Jovelina Teixeira d»í Carvalho, 

professora publica da 2a cadeira da cida-

dt- de Mossoró, 'percebendo a mesma 

professora o ordenado unnuu! corres* 

pondenle ao tempo de 17 annos, 11 

mezes e 19 dias de st*u eílectivo cxorci-

r,io coütadoaté a data do presente. -

2 0 y 

Por acto desta dau foi abe. 

credito da quantia d- 3:8.20gV 

;>ara occorrer ao pagamento d» 

qu ? o cidadão João AvcUno Pei 

Va.scopccifos fí.irne«.:cu i' ;ra o ai 

to eleitoral deUe EsUuo. 

H U T I L f l O O \ r: 



4 REPUBLICA 

kTIANISMO CONSPIRANDO 

III 
Em que ped^ aos coryphées desse partido do 

futuro, mas de um faturo que ntfo wm, o sebas-
tianismo, continuaremos, DO desenpenho de nos* 
sa tarefa, a esclarecer o povo, desftvelando a 
mascara dos tartufos que, fingindo zelo pela sa-
crosanta cauza da religiio, procuram simples-
mente insurgir-se contra a causa da patria, 
que è a da Republica. 

Desorientados, porque—no terreno politico— 
os rcpello a parte sã da população, que os vê e 
observa como uma coisa amorpbà, sem idéas, 
sem systema, sem orientação, elles pretendem fa-
zer bulha e attrahir adeptos, explorando aquil-
lo que o povo tem de mais susceptível, melin-
droso e respeitável—o sentimento religioso* 

Quizeramos que nos indicassem onde e quan-
do, "m que texto de lei ou simples pronuncia-
mento, o Governo ja manifestou indicios ou pro-
posito de irrogar offensas e vibrar golpes contra 
a religião. 

A liberdade de cultos ? ! O casamento civil ?! 
Antes de tudo, e ja se o tem feito notar mais 

de uma vez, não são ideias essas que tivessem 
vindó agora á tona das aspirações nacionaes,sur-
gindo de improvizo no seio da sociedade brazi-
leira, e a que o governo Provizorio, sem o estu-
do do passado e as preoccupaçòes do futuro, 
viesse dar corpo, addicionando-as ao codigo das 
nossas leis. 

Muito tempo ha, quando a Republica ainda 
constituía simplesmente um sonho, uma illusão 
uma utopia dos valentes espíritos allucinados, 
que fazem hoje a vanguarda dos benemeritos 
reconstructores do paiz, diversos representantes 
dos velhos partidos do império, todos inbuidos 
nos princípios de incontestável orthodoxia, ja 
alistavão esforços ao serviço dessas duas causas, 
que elles apellidavão de inadîaveis reformas,ui-
gentcmente reclamadas pela opinião. 

Estude-se a historia do paiz, reccorra-se aos 
annaes do parlamento, consulte-se a imprensa 
dos derradeiros tempos e todos se convencerão 
de que o («overno Provisório, estabelecendo a 
libnrdade de cultos e decretando o casamento 
civil, não fez mais do que attender aos ardentes 
anhelos do paiz,cuja prosperidade e engrandeci-
mento dependem largamente dessas duas im-
portantes medidas, que só a "ignorancia crassa" 
ou a "perversidade" podem considerar attenta-
torias dos princípios religiosos. 

Attentatorios da religião! entretanto, o clero 
brazileiro, em suas eminencias, é o primeiro a 
reconhecer e bater palmas á somma das.liber-
dades, que assegura á Egreja o decreto que es-
tabeleceo a liberdade de cultos e de que ella 
jamais gozara no tempo do império. 

O Governofelles os corypheus do sebastianis* 

Mas, é justamMte esse governo, assim tão 
dura, cruel e injusKhente apreciado,que conce-
de a Egreja, de qutyl inimigo, direitos e vanta-
gens, de que ájfcreja seN gloria e ufana ! 

Que logicafcanto Deus I E querem sercri-
d^e^QzaAtfÇf serio esses embusteiros que, as-
sin* garroteiam de modo brutal os preceitos da 
lógica e profanam sem remorsos, o templo da 
verdade » 

A liberdade de cultos é um mal, um rasgo 
ae impiedade, um golpe profundo que vai ferir o 
seio puríssimo da religião do crucificado. Mas 
nos Estados Unidos da America do Norte, onde 
esse fecundo principio foi ha muito adoptado, a 
religião cathoiica (talvez que a religião de lá não 
seja a mesma de alguns padres de câj tem tido 
os mais brilhantes triumphos e feito as mais lu-
minosas conquistas. 

Um publicista de nota, occupando-se do as-
sumpto, escreveo : «AUi, na America, è inteira-
mente livre a Egreja cathoiica, não a conhece o 
festado; perguntai-me aos bispos de New-York e 
* Boston, se trocariam sua independencia pela 

*cçao do Estado ? Qual a nação, onde se 
mais egrejas, mais hospícios e mais 
'••licasí qual essa onde o padre è 

^-fnelhjr tratado, mais respeita-
nte ? E* aa nação da liberdade.» 

/erdade francameute expressa ei 
cção da experiencia, da philoso/ 

uevera ter lambem ^da própria di^-

* contra a separação dos dous pride-
e o espiritual, clama-^Jrala »/nião 
«w«nhe«~ podereVuistinc-

ie elles agem, 
.ses conílictos, 
inte arranhada 

ão—é indispu-
go para regu-

l a , umav vez que esta ^e 
uarjuelle, qun lhe nomeia 

obsidia o clero, *0rao evilar o 
jue mesmo cm no;«so paiz, no 

uo, levou os bispos ao cárcere, en-
entura a fé e gerando a Hescrença?! 

sse antigo casamento, dil-o \o publi-
• I V nos referimos, tem saio uma 
mordia. E accrescenta: «teve á ,Egre-
ipesem tutela; elles por sua vez es-
n Egrrja; deposeram os papas $0« 

JS; OS reis teui expulso e prendido os 
guando a Egreja não domina, brada que 

pressa; (|uando o príncipe encontra diante 
i consciência que protesta, brada que ha 

...ila. Eis o /jus nos ensina uma experiencia 
1 < quinze scculus e tal experiencia é uma con-
lemnaçiio!» 

De perfeito uccordo. 
O casamento civil é a seguuda pedra de cs-

candalo conLra o Governo. 
Aqui, nestas columnas, ja se tem á sacieda-
denionMrado que toda a argumentação, for-

a osso proposito pelos nossos adversa* 
ião passa de uns manejos ridículos, dis-
s t-.tu aramuças contra a ltepublicu, que 
hombridade de eliminar de seu seio al-
mentos de difficil, se não impossivel as-

r 

'íto civil, nos termos cm que foi 
infirma de nenhum modo o ca-
s<»( dondn vem eása descompas-

Ja indignação dos nossos ad-

que o pensamento do Governo, 
i necessidade de facilitar a o-

\ 

mtgrïùio ' i õ ^ i S ^ é g ã i ó i , q i T n l ò podendo 
constHttir família, evitar«« o ttot$o pata,fol e * 
tabeteeer regras para nm »cto, cujos efeitos 
desde muita— as fessas leito rôpUtWam, tfeca* 
lamento, a Egrga j r á i a o o reçonbeee, tenes o 
contracto e o sacramento; aqaelle— acto dvi l 

o poder 
l » t i -de 

produzindo effeUos civis, pertencendo, portan-
to, á ordem peittlea e sujeito ás leis d 
secular; o sacramento, acto religioso, 
tuiçio divina, regulado somente peia Egrçja. An 
tes do decreto, que estabeleceo o casamento ci-
vil, os effeitos do casamento^ quanto á legitimi-
dade da familia e direitos de successSo, eram 
determinados pela lei civil, dando-se o absurdo, 
que o Governo agora evitou, de regular t lei 
civil os effeitos de um acto, cuja existencia fica-
va inteiramente estranha a sua accçto. 

Ninguém, portanto, de boa fé, poder! ver 
no acto do Governo o menor vislumbre de des-
respeito e offensa à religiio, devendo tão so-
mente acceital-o como um resultado logico e sa-
tisfação de uma necessidade que o estado ja 
urgentemente reclamava. 

A C O N S T I T U I Ç I O 

Sobre o projecto da constituição da Republi* 
ca dos Estados Unidos do firazil, pubti&á o 
< Correio do Povo » de 48 de maio: 

< Fica extineto o parlamentarismo» e desapa-
rece a velha concepção de que o ministério é 
commissão da camara. 

Ha um único responsável perante a nação,que 
é o chefe do estado. 

Os miuistros são chamados secretários de 
estado, níío tém assento na camara, nem podem 
comparecer a ella. 

O deputado ou senador que fôr nomeado mi-
nistro perde o seu assento na respectiva camara. 

A primeira eleição do,chefe do estado será 
feita directamente pelo congresso ; mas o que 
a constituição estabelece é que essa eleição será 
de dois gràos. O povo elegerá eleitores espe-
ciaes com mandato exclusivo para o effeito, e 
esses por sua vez elegerão o chefe do estado. 

O numero desses eleitores será calculado so* 
bre o decuplo da base que serve ao calculo do 
numero de deputados. Àssim se a futura ca-
mara se compuzer de 250 deputados» os eleito-
res do chefe do estado serão em numero de 
2500. 

Esses eleitores reunir-se-hão em cada estado 
no ponto que fôr designado,e a eleição se fará 
em toda a republica no mesmo dia e hora. 

Cabe ao congresso tomar conhecimento do 
resultado da eleição e proclamar eleito o can-
didato que tiver maioria absoluta. Se nenhum 
a tiver* o congresso tomará as tres maiores vo-
tações e o escrutínio será entre os respectivos 
nomes; se ainda não se obtiver a maiona abso-
luta, repete-se o mesmo processo» não jà en-
tre os tres, mas entre as duas maiores votações 
atè que afinal o que reunir a maioria relativa 
será o eleito. N _ v 

O chefe do estado serà eleito por 5 annos» só 
podendo ser reeleito depois que decorrerei dws 
-períodos presideuciaes. 

Os ministros não podem ser candidatos a che-
fe de estado. 

O presidente do senado será o vice presiden-
te da republica. 

O presidente da republica será substituído : 
Pelo vice-presidente» pelo presidente da ca-

mara dus deputados, pelo vice-presidente do se-
nado e pelo presidente do supremo tribunal de 
justiça. 

A camara dos deputados será reeleita de tres 
em tres annos, de modo que o mandato senato-
rial durará 9 annos. E permittida a reelei-
ção; e a exclusão pelo terço se dará de modo 
que nunca seia excluído mais de um senador 
por cada estado. 

Todos os cidadãos maiores de 21 annos, no 
gozo de/seus direitos políticos e civis, são de-
clarados aptos para o exercício de todos os cav-

A condição da idade desapparecc. 

São garantidos : 

—a inviolabilidade da pessoa do cidadão ; 
—a inviolabilidade do lar ; 
—o segredo das cartas; 
—a liberdade de pensamento e de palavra ; 
—o direito de reunião; 
—a liberdade de consciência ; 
—a liberdade de ensino; 
—a igualdade perante alei. 
São abolidos os títulos e condecorações de 

qualquer natureza; 
—Toda a especie de privilégios; 
—As penas de galés perpetuas e de prisões 

com trabalho. 

Ha tres poderes : legislativo, executivo e ju-
diciaria. São independentes e harmonicos. 

0 poder executivo é exercido pelo chefe de* 
estado, auxiliado pelos secretários; o poder A> 
gislativo—'pelà caiqara e senado; o poder yAi- j 
ciario — pelos juizes a tribunaes federae?. 

As leis sujeitam-se a itys disonqsoes ^ sãopro 
mulgadas pelo chefe do estado ; en vaso de re-
cusa, a camara» depois de nova dis »ssão, po-
derá fazel-o por si mesma. ^ 

Os membros do supremo tribunal ti», justiça . 
serão eleitos pelo senado, d'entre ^ ruais an-
tigos magistrados, havendo um terç$ para os 
jurisconsultos de provada illustração. ' &-nresi-

Os laços cunouiM em toda a republica a lo 
repreMatidos r 

~pda uidade da legislação ; 
—de exerciòioe armada; 

teiegraphos « correios; 
—de inoeda. 

Todas as questffes eatre dois ou mais estados 
e entre um individuo e um estado sSo julgadas 
pelos juizes federaes e pelo supremo tribunal, 
conforme o grào. 

A consttUsiçio estabelece que a capital da re-

Snblica será escolhida pelo congresso. No caso 
e ser transferida para outra cidade» esta pas-

sará a ser capital do e s t a d o do Rio 
de Janeiro ou será proelamada estado. A por-
ção do territorio designada para capital da re-
publica será desaaneiada do estado a que per-
tencer. 

0 regimen municipal é declarado a base de 
toda a organisação politica do Brasil. No dis-
tricto federal« além do conselho municipal, ha-
verá recurso para o chefe do estado. 

As pendencias com as nações estrangeiras se* 
rSo resolvidas por arbitramento.Os meios violen 
tos sÓ serào empregados como ultimo recurso* 
Em todo o caso, o Brazil nunca se aventurará 
em guerras de conquista. 

Estas idéas no projecto de Constituição apre-
sentado ao governo são naturalmente incomple-
tas. 

Damol-as» entretanto, para que os leitores ve-
jam que a organisação que se vai dar ao nosso 
paiz e a mais sensata, e que essa constituição 
na de ser um padraõ de gloria para seiis autores 

Consta que os diversos estados da republica 
daraõ 200 deputados e 63 senadores, perceben-
do o subsidio de 40$ diários. 

0 estàdo do Rio de Janeiro daràSO deputados; 
a Capital Federal dará 9; o estado de Minas Ge-
raeSf 40. » 

A Gazeta ie Noticias do Rio, occupando-se 
da constituição definitiva do nosso paiz, pu* 
blicou em 12 do mez passado: 

Também, como já havíamos noticiado, não se 
alteraram as datas da convocação. 

As eleições serão feitas a 16 de setembro 
deste anno, e o congresso se reunirá a 15 de no-* 
vembro, na quinta da Boa Vista. A representa-
ção do pais nesse congresso se comporá de sena-
dores e deputados ; emquanto, porem, houver 
matéria constitucional a discutir, os deputados e 
senadores Jfanccionarao conjuntamente, sob a 
direcção de uma só meza, que será a do congres-
so nacional. 

Temos cartas do Seridó : 
A qualificação eleitoral fez-se em toda a zona 

compfeheiidtdà pelas 3 comarcas do Seridó, 
Janum e Acary, na melhor ordem. 

E ' immensa a maioria do partido republica-
no ; em alguns districtos não se pôde calcular a 
porcentagem, porque o sebastianismo não tem 
representantes. 

O inverno tem de novo escasseado em certos 
pontos, prejudicando as lavouras ; mas o pasto 
está seguro, o que jà é uma garantia para os 
creadòres. 

SOLEMNE FESTIVAL DE INSTALLAÇiO DA 

VILLA DE CÜITEZEIRAS 

Trabalhou-se toda noite de 24, e pela manhã 
de 25 a florescente villa de Cuitezeiras era um 
brinco : risonho aspecto nas ruas embandeira-
dasj alegria maior no coração do povo. 

Às 8 horas da manhã entrava na rua princi-
pal uma commissao, vinda de Canguaretama, 
para assistir a festa, composta do çopular, sym-
pathico e prestigioso chele republicano da co-
marca, o benemerito democrata Fabricio Mara-
nhão, do presidente da intendencia de Canguare-
tama cidadão Olympio Tavares, do honrado juiz 
de direito interino Dr. José Alexandre, do ta-
lentoso promotor publico Dr. Landim, do juiz 
municipal em exer cicio cidadão Felippe Ferrei-
ra, do valente republicano capitão Antonio Felip-

i, do cidadão Horácio Pegado e outros cava-
eiros. 
Recebidos por uma grande massa popular,ten-

do á frente as poderosas influencias locaes, ci-
dadãos José Paulo, Medeiros, Araújo, Martins, 
Tavares, Pegado, Fernandes, Lopes, Delgado, 
Luz, e o virtuoso s a c e r d o t e Padre 
J. Medeiros, ao som da musica, ao estre-
pito do foguete e por entre calorosos vivas di-
rigiram-se todos ao edifício do «Club Republica-
no Pedro Velho», onde se fizeram as primeiras 
apresentações e comprimentos,commentando-se 

L conrapplauso o acto do governador, que eleva-
• ra á catheçoria de villa o importante povoado 

de Cuiíezeiras.v v 

A's 11 horas, na cavillinha da villa, que o 
zeloso e caritativo capeflão Padre João Medeiros 
mantém no mais escrupuloso aceio, teve lugar 
uma solemne missa cantada, com uma concur-
rencia extraordinaria, prova evidente de que o 
mais ardente enthusiasmo politico não arrfece no 
coração do crente o amor de seus princípios 
religiosos. 

Finda a missa, dirigio-se o povo à residên-
cia du abastado fazendeiro J . Paulo da Silva, e 
ahi n'mn lauto almoço trocaram-se no meio de 
immenso e sincero jubilo as saudações mais 
amistosas, sendo constantemente aclamados o dente desse tribunal será escolhido por eltirílo . n j • v n. w * « * -

d'cn*RE os seus membros "ÍK ÍIIÍTM fr^n^. dr- P e d r 0 V c l hÜJ . c h e f e ©m'nente-reconhecido acn-rc os suis memnros. os juizes fcdenes^l da no t ca republicana do Estado-o illustre e 
serão nomeados pelo supremo tnimnai, us ma- h o n v a d o goverdador, que acabava de sTsfaze? 

gistrados são declarados perpétuos, índependen-
tes e inamovíveis, 

Os estados têm vida própria, Tudo que não 
estiver previsto na constituição é da competên-
cia dos estados. 

O governo fedoxal nao tem intervenção nos 
estados senão para manter a fôrma republicana \ Htna 

e fazer cumprir as deliberações dos tribunaes \ icnc i i d^ mu.i.c.pio u.a.s proximo, ueiiriom-

v -ameuto exjeo posse ao presidente da nova in-federaes. 

por um acto de justiça as aspirações ha tantos 
annos illudidas e borladas dos habitantes do no-
vo e prospero município, 
- Não ó couza que se traduza por uma simples 
inolicia o sentimento unanime de harmonia 
[contentamento e paz que inundava todos os es-
Viritôs naquella sympathica festa cívica. 

A lima hora da tarde o cidadão Olympio Ta-
vares, òomo presidente do conselho de inten-

município mais proximo, defirioju-
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tendência o nosso amigo còtronel Medeiros, que 
por sua ves juramentou e empossou os seus col-
lecas,—cidadãos Claudino Monteiro Delgado, Joa* 

Íiiim José Tavares. Pedro Ferreira de Castro e 
rsnelsco Pegado de Lima. O coronel Medeiros 

cedeu então a presidência da sessão ao juiz mu-
nicipal capitão Felippe Ferreira da Silva, que 
declarou instailsda a nova villa de Cuitezeiras. 
em virtude do decreto do governador do Estado. 

Reassumindo a presidência» o coronel Medel* 
ros congratulou-se com os seus collegas de inten-
dencia, pedio-Ihes o seu patriótico auxilio para 
o bom desempenho dos deveres communs, e ao 
terminar levantou vivas ao governo provisorio, 
ao governador do estado, ao dr. Pedro Velho. 

Seguiram-se com a palavra o dr. Landim e 
os cidadãos Fabricio Maranhão e Antonio Pinhel* 
ro da Camara. 

Findo o acto da installação da intendencia, 
no meio de vivas aclamações, lavrou-se do occor* 
rido a competente acta. 

Por offerta da directoria do club, o edifício, 
em que funcclona aquella sociedade, ficará ser-
vindo de paço monlcipal da. villa. 
D'ahi dirigiram-se todos, .com a phllarmonica & 
frente, para a resldencla do .estimado sacerdote 
padre Joio Francisco dq Medeiros, nomeado ulti-
mamente delegado escolar de Cuitezeiras. 

S. rvdma, saudado eloquentemente, em nome 
do povo pelo cidadão Fabricio, respondeu co-
movido em palavras ungidas da maior sinceri-
dade. 

O digno ministro de Chrysto offereceu aos 
manifestantes um delicado copo (Tagua, onde 
em vários brindes, apezar de sua modéstia, não 
foram esquecidos os seus méritos e virtudes. 

A' tarde houve um lauto banquete em casa 
do venerando cidadão José Paulo, findo o qual 
organizou-se uma passeiata civica. O povo com 
os chefes políticos da localidade e os distinetos 
visitantes que haviam chegado pela manhã, per-
correram as ruas da villa, seguidos da banda 
de musica que graciosamente se promptificara a 
abrilhantar a festa, sem rettribuiçãó ae nenhu-
ma especie, senão a comparticipação espontânea 
na alegria geral. 

Durante a passeiata, oraram de diversos pon-
tos o dr. Landim, o major Pinheiro, e os cida-
dãos Fabricio e Joaquim Maranhão. 

-A'noite houve uma deslumbrante illumina* 
çao, e depois da festividade do tnez de Maria, o 
cidadão Manoel Oalyão offereceu uma chavina 
de châ aos convidados, e teve lügar no salão da 
escola publica dò sexo femenino tíma brilhante 
soirée que se prolongou atè ás 4 horas da manhã 
do dia $7. 

Esplendida festa, dia memorável I 
Parabéns a Cuitezeiras, e viva o generoso 

Íartido republicano da comarca da Penna, essa 
eroica phalange de patriotas, para quem a glo-

ria e a felicidade da terra rio-grandense falia 
mais, muito mais do que os pequenos interesses 
privados, que perturbam a marcha da politica, 
retardando e* empecendo o progresso social. 

Parabéns, parabéns I . 

Do nosso collega do Rio Grande do 
Norte transcrevemos, com a devida vé-
nia, as seguintes informações a respeito 
da projectada estrada de íerro do Cearà-
tnirim: 

«Extensão total da linha—43 k. e H l m até o 
«Paraiso». 

Estações—em Natal, Ceará-mirim e Paraiso. 
Paradas—na Aldeia Velha, villa de Estremoz, 

Raposa e Cruzeiro. 
Condições do traçado : 

Em nível 54,780/« 
Em rampa 45,22o/<> 
Em recta 71,90o/o 
Em curva 28,10o/o 

Maior declividade o,o 29 o/o e menor raio de 
curva 110 m. 

No Cearà-mirim, a empresa terá olticinas bem 
montadas e aptas para fundição e outros traba-
lhos. 

Na Corôa, terá uma poute-trapichR com 100 m 
de eomprimento e 10 de largura, onde os navios 
poderão atracar e carregar directamente. 

Esta ponte será estabelecida sobre estacas do 
ferro; terá guindastes, etc. 

O transporte de passageiros ser A feito entre 
a capitai e Corôa por laucha a vapor e o de car<* 
gas em saveiros rebocados. 

As paradas têm por tim facilitar nos fazendei-
ros ou senhores de engenho a entrega de cargas 
á estrada de ferro, e estarão coliocuihis á media 
da distancia entre as estações, no valle do Ceará-
mirim ; e, entre este valle e a cidade, nos pon-
tos em que a população é mais densa e o com-
mercio mais activo. 

Ha tres obras d'arte importantes : a ponte* 
trapiche/na Corôa, uma ponte-viadueto na pas-
sagem de Extremoz e uma poute sobro o Ceará-* 
mirim. 

Em todas as obras a superstruetura e metalli-
ca e os encontros de alvenaria de pedra. 

O orçamento total è de J .105 contos e uma 
fracção.» 

Se esses dados são, como acreditamos, minis-
trados pelo distiucto e habillissimo engenheiro 
Armênio de Figueiredo, a nolavel capacidade 
daquelle nosso amigo—profissional de grande 
mérito e gentilman perfeito -constituo garantia 
bastante da exactidão dos estudos. 

O Tatinho avaleia que o amigo Figueiredo é 
o mais illustrado financeiro da situação do Natal; 
e, tendo-lhe servido de guia atravez dos tabolei* 
ros de Extremoz, não aduiitte que haja no mundo 
outro engenheiro ! 

Sem os exclusivismos tio Tatinho, nós reco-
nhecemos e apreciamos tamhein os talentos do 
dr. Figueiredo, e muito estimaríamos que lhe 
coubesse a gloria de ser o constructor da estra* 
da, cujos estudos tão brilhantemente fez. 

Não percamos as esperanças de ver realizado 
o grande melhoramento. O nosso amigo major 
Affonso Maranhão, concessionário da empreza, 
não è homem para desânimos, tem a perseve* 
rança infatigável dos graúdos trabalhadores, e ha 
de vencer. 

Se o nosso illustre governador dr. Silveira 
Júnior tivera fortuna de ver terminada em sua 
administração a estrada de rodagem, e inaugu-
rados os trabalhos da barra e da ferro-via do 
Ceará-mirim, pôde ufanar-se de haver dotado o 
Bio Grande do Norte de poderosos elementos da 
engrandecimento e riqueza. E se sua ex., todo 
entregue, como está, ao empenho patriotico de 
promover o bem publico do Estado, conseguir 
reorganisar as nossas dnanças, consolidando a 
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divida e equilibrando o orçamento) nenbftmVjrio-
grandense sincero lhe recusará gmidio por\ ta-
manha benemerencla. Vi 

Multo esperamos dos talentos d p o generoso 
corado do dr. Xavier da Silveira / 

Jà havíamos escripto as linhas quan-
do de uma carta vinda do Rio, vlmoí que alo ex-
actos os dados e informações transcnptas, po-
dendo nós accrescentar o seguinte : o orçamento 
gerai attinge a somma de 1:406:849:313 reis. A 
receita provável, em face dos elementos exis-
tentes, orça em 105:555:700 reis, de cuja som-
ma deduzida a despesa do trafego annual, fica 
upa salão annual equivalente a 109:000:000, que 
representam o juro de 7 Mb do capital de 
1:405:844:373 reis. ^ w 

— « O i - . 

QUE HOMENS E QUE PARTIDO l. 

O Sebastianismo, que nasceo eofesa« 
do e rachitico» como soem ser- todos 
os productos de um meio impuro e a* 
trophiante, debate-se nos estertores dos 
últimos momentos. 

Repellido pela parte sâ do povo r;o-
grandense, parte que èm honra desta 
terra constitue a grande maioria do Es-
tado, apegou-se á ideia de crear «Clubs 
mufeicipaes,» uma novidade que ja ha-
via sido descuberta e posta em execu-
ção por tòdos os sinceros democratas 
do Estado. 

E, então, eil-o que—sofTrego e im-

paciente, creando scenas grotescas e fa-

zendo ridículas exhiblçoes, reúne, em 

algumas localidades, um pugilo de ho-

mens, completamente estranhos ao mo-

vimento geral e aos nobres intuitos do 

novo regimen, simplórios que rifem sa-

bem para onde os guiio, e com essa 

estulta manobra pretende apparenter 

uns sjrmptomas de vida, quando todos 

lhe notâo os mais evidentes signaès de 

irremediável decomposição. 

' Isto, que é muito e que por si sô 

causaria pena, ainda não é tudo. Tu-

do é o desembaraço com qtíe os keroi* 

cos directores da campanha agarram, 

em uma localidade qualquer, onde, a-

lém do sincero devotamento aos ver-

dadeiros princípios! democráticos, o 

simples bom senso popular oa repelle 

de modo decisivo, agarram* repetimos, 

nomes de cidadãos, que nem os conhe-

cem, de filhos famílias e de pessoas in-

teiramente analphabetas e os estam-

pai« na imprensa com o fito de fazer 

accreditar que não estão, assim, tão di-

zimadas as suas fileiras ! 

Em prova desse abuso sem nome, 

dessa indecencia em que se estereotypa 

de modo firme e seguro a feição caia-

cteristica da desabusada phalange, da-

mos hoje publicidade ao energico pro-

testo, firmado por distioctos amigos 

nossos, residentes no município de No-

va Cruz, 

Eis o protesto : 

# Os abaixo assignados residentes no municí-
pio de Nova Cruz, declarando que somente re-
conhecem como partido republicano norte*rio 
grandense aquelie de que è diguo chefe o pre-
claro cidadão Dr. Pedro Velho, declaraudo mais 
que nunca foi de suas intenções fazer cõru com 
os facciosos medalhões, que instigados, uns peia 
sede do poder, outros peia do ouro, simularam 
um partido, ao qual, em razão das chimeras 

SÏ o « ? ] d a d a a Vistosa alcunha de—SE-
AbllANISTA—; (declarando finalmente que o 

•—SEBASTIANISMO—è uma planta exótica, d'on-
de se desprendem, tal como da mansemlha, ve-
nenos lethaes, que entorpecem e atrophiio os 
progressos da terra rio-grandense, vem do alto 
da imprensa protestar indignados contra o abu-
so de seus uomes, praticado pelos sebastianis-
tas factores do—Club Municipal—desta villa no 
dia i l do expirante. 

Os abaixo assignados assim procedem não 
só pelas razões acima expendidas, como ainda 
peia de nao terem comparecido â reunião dos 
•cujos» nem autorisado a quem quer que fosse 
a considerados presentes e muito menos a in-
cluil-os na lista ímmensa eapparatosâ, publica-
da no ultimo^ numero da «Gazeta do Natal» so-
mente para illudir aos incautos. 

Villa de Nova Cruz, 21 de maio de 1890. 
Antonio Alves d' Oliveira 
João Soares de SanV Iago 
Manoel Soares de Mendonça 
Manoel José de SanV lago 
Sebastião José ae Souza 
Manoel Felippe dos Anjos 
João da Rocha Pessoa 
Pedro Emygdio Luna Mandà. 

ANGICOS NA PONTA 

Seguio para Angicos com sua exm. 
família o nosso prestimoso atnigo Fabri-
cio G. Pedrosa, representaute da con-
ceituada (irmã Fabricio & C. 

Em sua auzencia, que não será maior 

de 2 meies, fica nesta capital encarre-

gado dos seus negocios commerciaes, o 
honrado capitão João Avelmo Pereira 
de Vasconcelloa» 

No mesúao dia partio igualmente paris 

Angicos, o cidadão Fabricio Maranhão. 

E como estes ?ão oiitros, vão*se todos; 

um exojdo completo, ficando a cidade 

despovoada e insípida de morrer-se de 

tédio. Lé-se a Republica e o Rio Gran-

de do Norte, frequenta-se o bilhar do 

Pinheiro, {que aqui pára nós é onde a 

gente pode matar a séde, vendo caras 

miadas, e ouvindo cousas amenas), e o 

que ae fas mais nesta terra, façam o fa-

vor de noa ditar ? 

Nos taes meses de inverno j> abando-
no dos povoados, dos engenhos« de to-
do o agreste ftz-se em massa. Quem 
possue 4 vaccas e uma casinhota no 
meio da paisagem monotpna do alto 
sertão:—panasco, jurema, leitos de ria-
chos que correm um dia por anno, o 
Cabogy a exibir-se com uma implicân-
cia de desespera r— chama a isso minha 
fazenda, e lá vai passar os 3 meses de 
verde. Quem não tem fazenda sempre 
encontia um amigo caipora que o a-
guenta. 

Angicos! Angicos? Não se ouve ou-
tra cousa. Quem tem a madama esca-
veirada e anêmica, quem anda entreva-
do de dores que nao são da nossa conta, 
e nem da nossa culpa, quem tem o pei-
to envergado e fundo, cheio de roncos 
catharaea e o diabo a 4, vai direitinho 
para Angicos, e em pouco tempo volta 
lépido e fresco. O caminho è uma cons-
tante romaria de tisicos. De trecho em 
trecho da estrada énContra-se um sujei-
to amarellò, de bigode hirsuto, suando, 
as mãos ardentes, os olhos brilhantes, 
tossindo, um desgraçado desses que os 
médicos costumam áiandar morrer lon-
ge, .para não dar attestado de obito. 

Dous meses depois volta, o demonio 
do tisico todo hmpeiro,espernegando no 
cavallo, (aliando muito, como ae vendes-
se saúde» 

• ' 
Angicos é realmente um sanatorio I 

E, depois de uns tantos reclames que 
lhe fes o patrão,vai n'uma ponta damna-
dá. 

O patrão, quando não estava einda 

tão cheio de importâncias, e era apenas 

medico e republiqueiro, começou a di-

zer que Angico» o curara de uma tisica, 

que lhe estava dando cabo do canastro. 

Que era tuberculoso, que lançava san-

gue, um horror. Ora, a gente olha para 

o homem, c ò vê todo rubicundo e pan-

sudot não pode.acreditar que elle tenha 

o interior desmantelado ; mas elle conti-

nua a affirmar que tudo deve a Angi-

cos, e vai dizendo è a coiza vai pegando, 

os factos multiplicando-se, de foriua que, 

d aqui ha pouco, começam a mandar 

para lá os defunetos ; e nâo estando em 

decomposição muito adiantada, voltam 

restabelecidos ! • . . 

Ja os nossos leitores estão avizados de que a 
typographia d'f A Republica» vai passar por 
uma considerável reforma, habilitando-a não 
só a publicar um jornal de grande formato« 
com 5 columnas por pagina, como também 
a executar os mais delicados e variados traba-
lhos de impressão. Entretanto, para attender 
desde jà aos reclames do publico, que tanto nos 
favorece com os seus applausos, e prever as ne-
cessidades urgéntes de publicações de interesse 
inadiavel, vamos provisoriamente augmentar c 
formato da nossa folha, uzando do material 
de que ja dispomos, atè que possamos fazer a 
referma definitiva, ideia em que estaqios seria-
mente empenhados e em cujo êxito confiamos. 

Nâo se pense, pois,que o presente Qumero e 
alguns que lhe seguirão representem òs melho-
ramentos promettidos ao publico; não passa a 
reforma que hoje fazemos de uma medida tran-
sitória. 

O material que .temos encommendado, e que 
nos chegará em Breve, è todo da melhor quali-
dade e moderníssimo ; variedade admiravel de 
typos de fantasia, vinhetas, emblemas um 
primor ! Custou-nos oscabellos da cabeça, mas 
vem cousa fina I 

Previnão-se para a grande e agradavel sur-
preza. Quando comparecermos com a fatiota 
nova, os Srs. vão ver o que é jornal aceiado e 
chio. Isto agora é uma reforma atAa ; mas a-
creditem que estamos preparando ura verdadei-
ro futuro de gloria para nós e para o indíge-
na em geral, <jue ha de orgulhar-se da nossa 
obra. O dia nao vem longo. 

— « o » — 

NOTICIAS DIVERSAS 
TRIBUNAL DO JURY 

No dia S i deste mes Iniciou-se nesta co-
marca do Natal a 8» seasfio do Trlbuni l do 
Jury . 

O ju i z municipal apresentou cinco pro-
cessos ao j u i z de direito, que os submet-

teu a julgamento sucoessivamante nos dias 
atola de 21 a 26. 

No dia 21 foi julgado o réo Luiz Vicente 
do Nascimento e condemnado no gràu minl-
mo do art . 206—que corresponde a 2 meses 
de prisão simples e mul ta correspondente a 
metade do tempo. 

No dia 22 o réo João Ferreira de Aratyo, 
por crime de tentativa de roubo, condem-
nado no médio do art. 264 do Cod. orim.— 
4 meses de prisão e multa de 12 1/2 por 7. 
ao damno causado. 

No dia 23, João Conceição,incurso no art. 
205 do Cod. crim; absolvido por unanimi-
dade de votos. 

No dia 24 Estevão José Barbosa e seu fi-
lho Severino José Barboza, aocusados por 
crime previsto no art 193 do Cod. crim., 
sendo condemnado o V a galés perp. , o 2-
absolvido» fidando porém detento em vir-
tude de appéllaçaO da promotoria publica. 

No dia 26 Luis Gomes de Freitas incurso 
no art. 193 e absolvido por unanimidade de 
votos do conselho de sentença. 

As decisões do Tribunal do jnry foram 
mais ou menos equitativas e criteriosas. 

O promotor publico com a perfeita com-
prehensaõ de seus deveres de orgaõ dajus-
tiça publica» de defensor da sociedade e a-
talaia da lei, susteve-se na altura de suas 
funeções. 

\ 

T E L E G R A M A S 
RIO DE JANEIRO, 21 de Maio 
Foi nomeado engenheiro fiscal da estrada de 

ferro de Ribeirão ao Bonito, no Estado de Per-
nambuco, o engenheiro José Wanderley Mendonça. 

—Foi nomeado chefe de secção da Estrada de 
ferro Central da Bahia, o engenheiro Julio 
Vianna. 

—Foi installada a Companhia Açucareira de 
Pernambuco, sendo seus directores; o conselheiro 
João Alfredo Correia dtOliveirà e os Drs. Bento 
Machado Portella e Pires da Silva. 

RIO, 22. 
¥oram hoje publicados decretos concedendo 

direitos a serem aposentados aos empregados das 
estradas de ferro ao Recife a Caruará e do pro-
longamento da do Recife ao S. Francisco. 

—A» nomeado official^naior da Secretaria 
dó Ministério da Fazenda,, Vtrissimo Julio de 
Moraes, sendo aposentado o actual. 

—Fox dispensado do exercido de suas fune-
ções o Dr. José Hygino Duarte Pereira. 

AJO, 26. 
Hontem fizeraÊMC festas imponentes por ocea-

sião da entrega ias medalhas de campanha, con-
cedidas pelo governtf argentino aos officiaes bra-
zileiros que mais Sã distinguir asn na guerra do 
Paraguay. 

No campo de Sm Christovão ergueo-se um pa-
vilhão, onde se adiavam o generalíssimo Deodo-
ro, os ministros ê o corpo dijiamatico. 

A guarnição formou em.frente ao pavilhão. 
O Sr. Henrique, ntínisiro plenipotenciário da 

Republica Argentina, pronunciou um importante 
discurso e depois entregou a medalha do genera-
lissimo Deodoro; este entregou outra ao Sr. jtfo~ 
reno. 

Depois da entrega das outras medalhas o ge-
neralissimo Deodoro declarou que em atteneção 
aos serviços prestados pelos ministros civis e pelo 
chefe de policia Sampaio Ferraz, concedia as hon-
ras de brigadeiro aos primeiros e de coronel ao 
ultimo. 

PARA• 
O &r. governador do Estado recebeu da capi-

tal do Pará, ante hontem a noitêy o seguinte te-
legramma % 

Incêndio madrugada hoje destruio completa-
mente prédio typographia jornal uDemocrata 

Policia procede inquérito ; não ha prova de 
crime. 

Reina tranquillidade% 
Dr. Paes Carvalho. 

RIO, 31. 

Ao commandante das armas—Cir-

cular—Natal—Chefe do governo »ro-

visorio por Decreto de 24 indultou as 

praça* do exercito do crimn de primei-

ra c segunda deserção, devendo ellas 

apresentar-se ás respectivas autorida-

des dentro do praso de dois meses con-

tados da data da publicação deste De-

creto em cada uma das comarcas da 

Republica; abrange este indulto as pra-

ças sentenciadas e presas para sentenças 

pelo referido crime de deserção. 

GENERXL Simão. 

O Governo provisorio não aceitou a pro-
posta de prorogaç&o de subvenção pedida 
pela Companhia Brazileira de Navegação a 
Vapor, para realizar mais uma viagem 
sal aos portos do norte. 

Consta que monsenhor Arcoverde actu-
almente residente no estado de Pernambu-
co, foi nomeado pela Santa Sé bispo de Goy-
az, sendo transferido o revra. bispo D. Cláu-
dio José Gonçalves Ponce de LeSo na mes-
ma dignidade para o bispado do Rio Gran-
de do Sul. 

1 PAGIIÍA MINCiíADA 

PROMOÇÃO 

Foi promovido a capitSo de artilharia 

o nosso distineto coestadano e amigo 1. 

tenente Odolpbo Augusto de Oliveira 

GalvSo, filho de posso bom amigo e cor-

religionário José Pedro da Lut e irmão 

do distineto militar nosso patrício tam-

bém—teneote coronel José Pedro d'Oli-

veira Galvão. 

Foi este acto de justiça do governo 

provisorio digno de todo louvor, pelo 

merecimento do promovido, ao qual 

apresentamos nossos sinceros parabéns, 

assim como aos nossos prestimosos ami-

gos—seu digno pai e irmão. 

Esteve na capital o nosso estimável 
correligionário e Amigo Felismino Dan-
das 

Comprimentamos o esforçado demo-
crata, o leal e generos filho do povo, o 
intelligente e energico batalhador da 
idéa republicana. 

Partio pára o Cenrá, onde preten* 

de dar alguns concertos, o nosso il- ̂  

lustre patrício e festejado maestro Ama-

ro Barreto Filho, acompanhado do dis-

tincte barítono G. Comoletti. 

Os talentosos artistas acabam de 
chegar de sua excursão ao Ceará-merim, 
onde foram merecidamente applaudidos 
pela luzida sociedade perante a qual se 
fizeram ouvir. 

De volta do Ceara nestes 10 a 15 

dias. tocarão ainda nesta cidade para fa-

zerem as suas despedidas, seguindo de-

pois para o Estado de Pernambuco. 

Por acto de 28 de maio foi creada 
uma delegacia de policia na villa de Cui-
tezeiras, cuja jurisdicção terá os mes-
mos limites estabelecidos no decreto de 
10 de maio citado, n. 23. 

Por acto da mesma data foram no-
meados para os cargos de delegado de 
policia, 1 .2 . e 3. supplentes respectivos 
os cidadãos : Manoel Francisco de Arau-
jo, Romualdo Ferreira da Silva, Antonio 
Laurindo de Oliveira, Manoel Ferreira 
de Castro. 

Foram nomeados ; 
2. cscripturario da thesouraria de 

fazenda João Olympio de Oliveira Men-
des, e guardas da alfandega, Francisco 
Thomaz de Oliveira Mello, Alfredo Cor-
deiro e Antonio Marques. 

Da illustrada redacção do «Cruzeiro» 
recebemos 2 exemplares da Pastorai 
Collectiva do episcopado da republica 
brazileira. , 

A CABEÇA DE GLA0STONF 

O correspondente de Londres do xiew York 
World conta que Ur. Gladstone tem a cabeça 
de um tamanho descommunal. Durante a sua 
ultima visita aò Castello de Hawarden, conver-
sando com um dos seus amigos em vários as-
sumptos, cahio a ca? versar sobre«pbrenologia. 

—Sou eu um excellente typo para os phre» 
nologistas, disse Mr. Gladstone, o tamanho da 
minha cabeça augmontou de tal modo ha vinte 
annos pa ; l cá, q̂ ne começa a dar-me cuidado, 
pois eu nunca tinha tido conhecimento de um 
facto deste genero. Eu vou-lb'o provar. 

Mr, Gladstone foi buscar urn dos seus cha-
péos velhos: Aqui está, disse elle, um chapèo 
que eu trazia ha 20 annos em todas as ceremo-
nias officiaes. Era-me grande de caais nes-
sa épocha, e hoje, veja, já não me entra na 
cabeça ! 

A CONDESSA D'EU 

Corfe como certo que a condessa d' 
Eu escrevera a amigas suas residentes 
em Petropolis, dizendo-se sentida por 
não poder este anno assistir ás festivN 
Jades do Met Mariano;mas que espe* 
rava em Deus que pui» o anno havia 
de poder fazel-o. 
Pôde ser. . . si o mmechal Deodoro der 
licença. 

Partirá para Matto Grosso nestes poucos dias, 
em commissao do governo, o coronel Marciano 
Augusto Botôlho oe Magalhaens. 

Está indigita lo para ministro pleni-

potenciário na Republica Argentina o 

dr. Américo Brasiliense. 

\ 
\ 
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ERRATA 
•X t 

No nosso ante-penuUimo n.» empou áre?W 
são um grave erro. 

Na ultima palavra do coacWeraodo (a) do de-
creto d.« 86 sahio impresso: Salario remunera-
do em ves de remunerador. 

A bolos todos os revisores. 

O CANADA* 

Parece que começa a empallidecer a estrellá 
que atè boje fez da Inglaterra a mais poderosa 
aaçlo colonial. _ A 

Nas cinco partes do mundo os odios levan-
tam-se contra ella e ameaçam destruir o seu 
grande poderio. • , ^ 

De uma correspondência de Quebec, escri-
»ta em 16 de março ultimo e dirigida ao Fígaro, 
de Parlz, extrabioaos o seguinte ; 

« Accentua-se cada vez mais nesta cidade e 
em Montreal o movimento em favor da annexa-
ção do Canadá aos Estados*Unldos. A popula-
ção indigena e a de origem franceza e porta-

fueza professam as mais vivas sympathias pela 
merica e fazem cansa commum na revoltá con-

tra a metropole. . _ 
Na sociedade abastada deixou de ser recebi-

do o governador geral, lord Stanley of Preston ; 
o radicalismo canadiense, cujos progressos sao 
formidáveis, tende a uma separaçSo completa da 

. Grã-Bretanha e a uma iiga colossal com os islan-
do-americanos contra o governo iúglez.» 

Por decreto n. 372 de 2 do corrente foi ap-
provado o novo regulamento da repartição gerai 
dos telegraphos. 

Consigna augmento de vencimentos a todos 
os empregados, bem como grande reducção na 
taxa aos telegraromas. 

Particulares pagarão por palavra 70 réis por 
r cada 400 kilometros de percurso. 

A imprensa terá 50 '/. de abatimento. 
A assignatura e o endereço serão contados 

de accordo com a convenção telegrapàica inter-
nacional. 

No México fundou-se ultimamente 

uma loja maçónica de senhoras. 

FA LLE CIMENTO 

A* 26 d9este mes,- depois de longos 

padecimentos e cruciantes dores, falle-

ceu no sitio Pituassu da comarca de 

Canguaretama o joven Josué Januário 

Ferreira Mulatinho, 61ho do cidadão 

João José Ferreira Mulatinho e cunhado 

de nosso prestimoso amigo, major An-

tonio Pinheiro da Camara. 

O inditoso moço, por sua conduta 

irreprehensivel e por seu trato fmeho e 

delicado, era geralmente apreciado no 

Jogar de sua residencia. 

Estampando aqui esta triste noticia, 

damos os nossos sinceros pesames á fa-

mília do desventurado Josué, e particu-

larmente ao nosso amigo major A. Pi-

nheiro. 

UM LORD ANALPHABETÜ 

Lord Gardnér, que por direito de sue 
cessão faz, ha pouco tempo,parte da Ca-
mara dos lords, níio sabe lôr, nem es-
creter o inglez. Ef um mestiço meio in-
glez e meio indio que nunca sahíu da al~ 
déa onde nasceu, na índia. 

Este 
caso fornece um novo argumento 

para os democratas iuimigos dos direi* 
tos de.successâo, 

SEXTA—FEIRA 

A America foi descoberta em u m a sex» 
ta-feira, 

A Bastilha cahiu na sexta-feira. * 
Washingtpn nasceu ^ sexta-feira. 
Napoleão 1 nasceu na sexta-feira, 
Shakespeare nasceu na sexta*feirà. 
Moscow e o Kremlin arderaÃem u* 

ma sexta-feira. 

Carlos 1 da Inglaterra foi decapitado 
na sexta-feira. 

Julio Cesar foi assassinado na sexta-
feira, 

A batalha de Marengo foi ferida em 
ume sexta-feira. 

A batalha de Waterloo foi vencida 
em uma sextasfeira. * 

A batalha de Bunker— Hill que decí-
diu da independência dos Estados Uni-
dos da America, realisou-se na sexta* 
feira. 

Joanna d* Are subiu á fogueira na 
sexta-fíra. 

O primeiro fogo da guerra da abolição 
nos Estados Unidos, o bombardeio 
do forte Somter, foi na sexta-feira. 

A declaração da Iodependencia dos 
Estados Unidos foi «ssignada na sextas 
feira. 

.Finalmente, a proclamação da Repu-
blica Brasileira fez-se na sexta-feira, 15 
de Npvembro. > 

Aowo Hvredopoaift 
—iyrtou—pertencem os deliciosos versos 
não resisUmos ao desejo de offerecftr á apr 
ção dos leitores; 

A to» carta bemdita 
veio toda repassada 
de uma doçura infinita« 

Eu trago a vista cançada 
de a reler de noite e dia, 
que do mais nem leio nada M . 

Inda assim desejaria 
ficar cetro de leitoras 

• t i : / , 

i -

tão banhadas de poesia ! 

Mesmo que fosse ás escuras, 
eu leria os caracteres 
de lio lindas eseripturas ! 

Tapa-me os olhos, sé queres! r 
adivinho sendo tuas, 
as cartas que tu quizeres! 

Por ora, só tenbo duas.,., 
mas, como eu lhes quero tanto^ 
tu de certo continuas... 

E lembrar-me no entretanto 
que, se ellas fossem maiores, 
era menor o meu pranto! 

EscreveI que as minhas dores ' 
são mais leves, quando leio 
as carias dos meus amores! 

Abandona esse receio... 
üccultas, louca dè medos, 
as tristezas do teu seio ! 

Segura a penna nos dedos ! 
E' se eu te confio os meus, 
confia-me os teus segredos,.. 

E, se queres que nem Deus 
os saiba—mas elle sabe-os... 
—escreve-osapbre os meus lábios 
e com a tinia dos teus ! 

RELOGIO FÀLLANTE 

Um artista babilissimo de Chicago, 
Mr. Bretty, terminou a execução de um 
relogio, que se exhibtrà ba futura expo-
sição dos Estados Unidos» em commè-
moração do centenário do descobridor 
da America. 

O moderno relogio é do formato dos 
actuaes relógios de parede; no quadran? 
te são indicados os dias, mez e anno, e 
também as variações termométricas 
barometricas. Uma substancia especial, 
envernisandò o mostrador, torna lumi-
noso o relogio, podendo assim ver-se as 
horas de noite, sem o auxilio do luz. 

O mais extraordinário, porem, é um 
phonographo adoptado ao machinismò, 
substituindo os bordões óu campainhas 
dos relógios. 

Effectivamente o invento de Mr. Brels 
ty annuncia as horas, não com as badál* 
ladas, mas sim çomo o faria um bom se-
reno em pleno Madrid, gritando em voz 
alta e distineta : 

São tantas horas, 
Além desta reforma, que realmente è 

importante, pois vem cortar a confusão 
proveniente de quálquèr equivoco na 
contagem das horas, o relogio poderá 
convidar, para as differentes occupa-
ções, a familia da casa, dizendo por ex-
emplo : são onze horas vão almoçar. 

SOLICITADAS 

Villa de Touros, em 2í de Maio de $0. 
» 

Franca e honrosamente autorisado 
pelo mui distineto chefe republicano 
deste Estado, o prestimoso cidadão Dr. 
Pedro Velho, no dia 19 do corrente, 
em reunião dopovo d*esta vilhr e sobun 
bios, juntamente com os iegitimos re-
p r e s e n t a n t e s das demais cir-
cumscripções c o n s t i t u t i v a s do 
termo, que acudindo ao chamado offi* 
ciai, achavão-se presentes para os ira-
balhos da segunda sessão do jury, o 
estimável e popular cidadão Dr. José 
Ignacio Fernandes Barros, juiz de di-
reito da comarca, exhibio e leu a carta 
firmada por aquelle denodado demo-
crata, outorgando-lhe generoso e cheio 
da maior confiança, illimitados poderes 
para represental-o na organísação d om 
directorio incumbido de dirigir aqui a 
politica da democracia, à feição do que 
pessoalmente creou e se esta fazendo 
na bella e florescente cidade do Ceará* 
mirim. 

Em seguida á solemne organísação 
do directorio que ficou composto dos 
cidadãos Jovcncio Tascino, João da 
Fonseca, Onofre Filhe, Varella Burity, 
e Baptista de Macedo, pedio a palavra 

ò cidadão João da Fônsectt ^qòe legou 
• seua companheiros os elementos de 
que díspvúha aqui/ ao mesmo tempo 
que d9tp^dio*8e da politica dô muoici» 
pio, passando a prestar os seus serviços 
oo Ceará*Q>irimf onde tem hoje resi-
dencia, sendo o seu lugar desde logo 
preenchido pelo prestimoso cidadão 
Francisco Zacharias da Costa e Silva ; 
e, por escolha do Dr. Fernandes Bar-
ros e unanime aeceitaySo do directoriô, 
ficou designado o cidadão Juvencio pa-
ra directamente entender-se com o br. 
Pedro Velho, a cujo conhecimento leva 
rá todas as resoluções tomadas em coa* 
selho, o que tudo ouvido e acceito pelo 

Êbvo, a -quem deo o Dr. Fernandes 
tarros, a faculdade de manifestar-se, 

este honrado cidadão, ^bendo que pai 
rava no espirito das classes menos cul 
tos certa repugnancia relativa á adopção 
da lei do casamento civil, aproveitou a 
opportunidade para explicar, como fez, 
por meio do brilhante e succinta alio-* 
cução, a differença essencial que do es-
piritual distingue o , temporal, isto é, 
que a medida decretada pelo patriotico 
Governo Provisorio, o primeiro a aca> 
tar a religião catholica, em nada affecta 
as instituições da egreja* E tal foi a 
claresa com que se exprimio o digno 
magistrado que ^a nos testemunha 
presencial parecer não ter sido impro< 
ficuo o seu trabalho. 

A excellente impressão sob a qual 
dissolveu-se a reunião, depois de, em 
tudo reinar a melhor bôa ordem e a 
mais franca cõnfraternisação, por parte 
da quasi totalidade dos elementos mais 
sãos e poderosos dos antigos partídoé 
mónarchicos reunidos hoje sob a banv 
deira republicana, importa mais uma 
enorme conquista por parte do mui 
dtstincto e prestimoso chefe republica« 
no deste Estado, cidadão Dr. Pedro Ve-
lho, tão feliz e «dignamente representa-
do pelo Dr. Fernandes Barros. 

, Parabéns, portanto, ao Dr. Pedro Ves 
lho, por contar hoje n'este município 
um partido forte, unido e numeroso ! 

Viva o esforçado chefe da democracia 
neste Estado ! 

(Extrahido da acta da grande reunião 
politica de 19 de maio, na villa de Tou-
ros.) 

AVIZO 
José Martins de Macedo Jalíes faz pu-

blico que de hoje em diante muda o 
seu nome para José Agostinho de J9a* 
cedo Jalíes, do qual somente fara uzo. 

DECUBAÇIO 
O abaixo assígnado declara que os in-

válidos Francisco Antonio de Maria, João 
Baptista Beltrão, João Leandro jda Silva e 
José Rodrigues da Costa> qúe percebem sol-
do e pensão pela Thezouraria de Fazenda 
deste Estado, j a receberão do mesmo abai-
xo assígnado importancia equivalente a 18 
mezes de soldo a contar de Janeiro deste 
anno,pas3aado-lh.e todos o competente re-
cibo e dando-lhe procuração bastante para 
receber o mesmo soldo e pensão naquella 
Repartição,e assim indexnnisar-se do adian-
tamento feito; portanto, pala obrigação 
que contrahirâo, se àchão impossibilitados 
de fazer com terceiro qualquer transacção 
que se refira ao objecto da presente decla-
ração. 

Natal; 29 de Maio de 1890. 

Jf. O. Pinheiro. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

; C I T A Ç i O 

De ordem do cidadaõ Ins-
pector desta Thesouraria se 
convida a viuva e mais her-
deiros do ex-agente do cor-
reio da cidade de Macau, José 
Felippe da Penha, afim de no 
praso de 30 dias, a contar da 
data da publicaçaò da presen 
te, recolherem aos cofres da 
mesma Thesouraria a quan-
tia de oitenta e quatro mil e 

L ^ I N A MAjMCILUJA 

iete cintos— 84:700, — ijn-
•rtailcia da responsabilidá-

âe j i o dito ex-agente» verifi-
cada ná liquidaçaõ de suas 
contas dos mezes de agosto a 
dezembro do anno passado, 
conforme fez vêr o adminis-
trador dos correios, em offi-
cio de 11 de abril findo, sob 
n,<> 10. 

Secçío i ò expedieaté da thesouraria 

de fazenda do Estadó do Rio Grande do 

Norte, 7 de Mai o de 1890. 

O encarregado 

Francisco de S. da Silva Barros, 
——«o»-—* 

I n t e n d e n e t a m u n i c i p a l 

t 
O Conselho de Intendencia 

Municipal desta cidade do Na-
tal, capital do Estado dó Rio 
Grande do Norte, uzando da 
attribuiçao' que lhe confere o 
§ ?>* do artigo 2* do Decreto 
do Governador deste Estado, 
sob n. 8 de 16 de Janeiro 
ultimo. 

Resolve : 

Artigo 1-0 fòro dos ter-
renos municipaes será desta 
data em \ diante, de 20 reis 
por metro quadrado, pago 
ánnüalmente ; 

§ Único Este foro só será 
cobrado pelas novas conces-
sões. continuando obrigados 
ao foro do § 1 • do art, 2* do 
Codigo de Posturas Munici-
paes de i 1 de Dezembro de 
1877 os terenos jà aforados 
atè esta data. 

Artigo 2' Fica elévada a 
10.000 reis a taxa das car-
tas de data, de que trata o § 
2* do art. 2* no citado cod. 

Artigo 3* Fica creado, pai a 
ser cobrado desde jà, o im-
posto de 50 reis por canada 
de aguardente que entrar 
nesta capital, qualquer que 
seja a sua procedencia e 
meios de transporte; multa 
de 10.000 reis aos infractor 
res. 

Artigo 4* Fica creado para 
ser cobrado desde já o im-
posto de 10 reis por kilo de 
peixe que for exposto a ven-
da n'esta cidade; multa de 
4:000 teis. ou dois dias de 
prizao.' 

Conselho de intendencia Mu 
nicipal d'esta cidade do Na-
tal, capital do tistado do Rio 
Grande do Norte, 26 de Maio 
de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia 
Vice-presidente. 

Auyusto C* de M. VEraistre. 
Augusto Leopaldo R. da C. 

«o»—* 

Typ. da «Republica» 
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RUA 13 DE »AIÓ N. Si 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTA00 

R E L A T Ó R I O COM qee q Gover-
nador do Estado do Rio gran-
de do iVorte, Dr . Adolph« Al-
fonso da Sllra Gordo, pa 
a admlnistraçio ao eldadio 
U r . ehefê de polida Interino 
«ferenymo Américo Rapozo 

. da Cansara. 
Palacio do Governo <to Estado do, Rio Gran-

de do Norte. 8 de fevereiro de 1890. 
* - • •' ' • 

INSTRÜCÇXO PUBLICA 
O estado da instrucção publica, en<* 

che «vos de verdadeira humilhação. 
Não lemos escolas, como não temos 

professores. 

Não temos emfim instrucção. 
Faço minhas as palavras do brilhán-

lissimo relatorio do dr. Manoel do 
cimento Castro e Silva» que tão di 
mente exerce o cargo de director 
da instrucção publica d'este Estada -

Considerando que a instrucção pu 
blica è a base mais segura da prosperi« 
dade de um povo/ e a mais fecunda de 
todas as medidas economicas, nomeei 
uma commissSo de distinctos cidadãos, 
para formular um projecto de reforma 
da instrucção publica. • "•.'/ 

Com essa comroissão combinei os 
pontos principaes da reforma : 

Creaçâo de uma escola normal orga-
nisada de modo a preparar bem o mess 
tre-~descentralisação do ensino primas 
rio, tirando o professada acção do go-
verno para collocal-o sob a fiscalisação 
de commissões locaes—gárantil-o com-
pletamente era seus direitos, e na per. 
cepção regular de seus ordenados; des-
tinar certas verbas comprehendidas na 
receita do orçamento decretada em ,20 

de dezembro ultimo, paru a Instrucção— 
decretar o imposto annual de mil réis— 
sobre todos os que viverem com econo* 
mia própria e separada» destinada ao 
fundo escolar, autorisar as collectorias 
a pôr essa quantia á disposição dos con-
selhos municipaes para o pagamento do 
professor—crear um conselho superior 
para dirigir tudo quanto diz respeito a 
instrucção publica e outras medidas ho« 
je exigidas e determinadas pelas legis* 
lações dos povos cultos. 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 

Dirige esta repartição o cidadão Pe* 
dro Paulo Vieira de Mello. 

As agencias das estações de S. Jósé 
de Mipibft/ GõMnha» Penha e Nova 
Cruz, não se acham providas por nãty 
ter a superintendência da estrada de feiw 
ro de Natal á Nova Cruz, annuido a qo* 
os encarregados d'aquellas estações foi* 
sem nomeados agentes de correi«, to-
das as demais estão providas* \ 
' Não é satisfatório o serviço das agen* 
cias por não terem os agentes as hibi* 
litações precisas. 

Existem 13 linhas de correio as qules 
se acham determinadas no relatotio 
apresentado pelo respectivo adminís* 
trador. 

(Continua^. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JUNIOR,' GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

DECRETO N. 27 DE 3i DE MAIO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 

do Norte, usando da faculdade que lhe 

confere o ârt. 2o § 1° do decreto de 30 

de novembro de 1889 do Governo Fe-

deral da Republica dos Estados Unidòs 

do Brãzil, decreta : 4 

Art. 1° Ficam estabelecidos para o 

município de Arez os seguintes limites: 

Ao norte os anti£bs seus e do muni-

cípio de Goianinha com o de , Papary, 

da comarca de S. José de Mipibú : A 

leste a costa de mar qne se estende da 

extrema sul do litoral do município de 

Papary até a enseada do Tibáu, no ca-

nal do mesmo nome ; 8 o sul o referido 

canal do Tibâu, uma linha recta que, 

partindo do ponto em que este canal 

começa na lagoa Guarahyras, atravesse 

esta lagoa em direcção ao caoal do Ja-

cúf e em seguimento a mesma linha 

divisória antiga que o separa do muni-

cípio de Goianinha; á oeste os mesmos 

limites seus que ficam prevalecendo. 

Art. 2° Revogam-se quaèsquer dis-

posiçoas em contrario. 

Mando a todas as autoridades a quem 

o conhecimento e execução do referido 

decreto pertencer que o cumpram é fa-

ção cumprir e guardar. O secretario 

do Estado o faça imprimir, publicar e 

correr. Palacio do Governo do Rio G* 

1 de maio de 1890—/**-

Jwtíor 

1* Secção 

OÍBcip: 

Ao agente da compaqhta pernambu-

cana—Mandando dar passagem, por 

conta do ministério da marinha, no pro-

ximo vapor costeiro esperado dos por-

tos do norte, desta capital á de Per-

nambuco, ao commandante da escola 

dè aprendizes ^marinheiros Candido Flo-

riano da Costa Barreto» bem como a 

dois filhos menores. 

2a Secção 

Officios : ' 

A thesouraria de fazenda—Recom-

mendando que sejam ajustadas as cons-

tas do capm. do porto deste Estado, 

Candido Floriano da Costa Barreto, que 

tem de seguir no primeiro vapor para 

0 de Pernambuco, como commandan-

te da respectiva escola de aprendizes 

marinheiros. 

—Autorisando a mandar effectuar com 

D. tiUiza Ferreira Nobre Pelinca, pro-

prietária da casa onde funccionou a ty-

pographia «Correio do Natal» sita a rua 

da Conceição, o aluguel da refrrida ca-

sa, a qual tem de servir para deposito 

de artigos bellicos e enfermaria militar. 

i = Recommeodando providencias em 

ordem a abrir-se concurrença* aos má-

teriaes do prédio destinado ao mercado/ 

Le peixe sito no bairro da ribeira dtsba 

que attenta a sua imprestab^i-

- é m ^ W y i u t ^ d esabament/fr, dfcve 

s«. -

REQUERIMEMTOS DESPACHADOS 

Brasiliano Soares de Caltalta VDe-

ferido em vista do parecer do thésoo|ro 

do Estado. 

Antonio Joaquim Gonçalves de MN 

randa—A thesouraria de fazenda parai 

providenciar. 

Samuel Bolshan—P. licença, pago» 

os direitos.. 
1 

Joaquim José Gomes—Como requer* 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Pague-se em lermos. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma* 

r a phâo—Pague-se, 

EXPEDIENTE DO DIA 45 : 

2a Secção 

Officios : 

A thesouraria de fazeuda—Com mu-

nícando ter o bacharel José Clímaco do 

Espirito Santo, juiz de direito da co~ 

marca de Goianinha, reassumido no dia 

13 do corrente o exercício dè seu cargo. 

—Communicando ter o dr. Affooso 

Henriques de Souza Gomes, assumido 

qjo dia 7 do corrente o exercício da 

còmmissão que lhe fora confiada pelo 

ministério da agricultura, para encarre-

gasse do melhoramento do porto des-

ta capital. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Odilon de Amorim Garcia—Junte 

procuração. 

Maria Carlota Melchiades de Olivei-

ra Castro- Em vista da informação do 

thesouro do Estado pague-se havendo 

numerário. 

EXPEDIENTE DO DIA 16 

2a secção 

Officios : 

A thesouraria de fazenda—Commú-

nicando ter o administrador dos corre-

ios cidadão Fedro Paulo Vieira de Mel-{ 

Io, entrado em data de hontein no go-

zo de tres mezes de licença* 

thesouro do Estado—Declarando 

(reguezias do 

ado não foi 

a 

mo presidente, Claudino Martins Delga-

do, Joaquim José Tavares, Pedro Fer-

reira de Castio e Francisco Pegado de 

Lima. 

= F o i aberto uni credito da quant" 

de 194354 réis, á verba «Diversas dís-

pezas eventuáes do ministério da guer-

ra, exercício vigente, pira occorrer ao 

pagamento dagrafUiacçâo a que tem di-

reito, por ter funccionado como auditor 

de guerra o juiz de direito dr. Francisco 

Amyntas da Costá Barros, durante 4 

dias do corrente mez. nas justificações 

para l08 cadetes das praças do 34 ba-

talhão de infantaria deste estado; João 

Mataldo de Oliveira Praxedes e Vital 

Varei la Barca. 
23 

Por acto desta data foi designada a 
sala das audiências desta cidade no ediv 
ficio do conselho da intendencia muni* 
cipal para n'elle funccionar ojuiso dos 
casamentos. 

-*-Por acto da mesma data foi nomea^ 
do o cidadão Lticiano de Sequeira Vare-
jão Filgueira para exercer o cargo de 
serventuário vitalício do officio privati-
vo do registro civil dos casamentos des* 
ta cidade* 

—84— 
Foi promovida, poraccessô, a profes-

sora publica vitalícia de 2a entrancia da 
viUa de Serra Negra, D. Maria Christina 
de Castro e Silva, para a 2a cadeira de 
3* da cidade do Mossorò, qué se acha 
vaga.. 

: V 

N. 

que sobrc o â1f«®Üío í 

receram propostas ou 7se 

não (oram acceitas. d ^ pM^cder-se â 

respectiva cobmntM aáoíi®iterativamen-

te, sen0o para e.sie firi 4|djs todas as 

as providencias uecesagrias*/ 

REQUERIMENTOS B3SPACHADOS 

Bacharel Joaqoiiii Ferreira Chaves 

Filho—Juule^Ucsttfio metiico. 

Dr. J ^ é CÂ ^ídto Carnllio deVas-

concellos^-Con-ó jreguer 

Anton o Mtoer.yino^de Moura Soares— 

Concedo, por equidade, a prorogação 

pedida, «levendo porem lavrar-se peran-

te a thesourarit dc fazenda o termo de 

ratificação, a que se relere o parecer do 

dr« procurador fiscal 

José Pedrq.dafifra— Indeferido, em 

vista da iof iMhi^b: do connnandante 

da escola de aprendizes marinheiros. 

Mauricio Theodoro de Souza—A the-

souraria de fazenda para informar. 

I laaód Germano—Informe o capm 

do p^rto desta cidade. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 21 de Maio 

Vt 
ú 

Foram exonerados os cidadãos Pru-

dente Gabriel da Veiga Pessoa e Fran-

cisco Henrique Trigueiro dos lugares de 

delegados escolares da cidade de Cangua-

retamá e villa de Cuitezeiras e nomea-

dos para substituil os o dr* José Ale-

xandre de Amorim» Garcia e Pedro João 

Francisco Soares de Medeiros, na ordem 

em que vSo seus nomes collocados. 

—Foi exonerado o dr. Horácio Can-

dido de Salles e Silva do lugar de Pre-

sidente do conselho de intendencia mu 

nicipal da cidade de S. J8sé de Mipibú 

tpor assim o haver pedido, e nomeado 

»ara substituil-o o cidadão Padre \nto-

Xavier de Paiva. 

—Foi nomeado um conselho de in-

tendencia municipal para a villa de Cui-

[tezeiras composto dos cidadãos tenente 

tarooel José Joaquim de Medeiros, co 

wmmpmmmmpm 
sò de Mipibu. 

—Na mesma data foi exonerado a seu 
pedido o dr. Arthur de Albuquerque 

Bezerra Cavalcante do lugar de presi«* 
dentè da inteodencia municipal da cidas 
de de Macáu* e nomeado pura substi» 
tuil-o o intendente Eufrazio Alves de 
Oliveira, e para o lugar deste o cidadão 
Manoel Susano de Araújo. 

—Por acto desta data forain exonerar 
dos : Christahno Fernandes de Queiroz 
e João Coelho da Silva Sobrinho, dos 
cargos de 1. e 2. supplentes do delega-
do de policia do termo de Macau e no-
meados para substituil-os os cidadãos 
Constantino da Cruz Pereira e Manoel 
Xavier da Fonseca Montenegro. 

—Na mesma data foram abertos dous 
créditos um da quantia de 2t>8#960 réis 
e o outro da de 453jjí440 à verba Ajuda 
de custo do ministério da justiça exer-
cício corrente, para occorrer ao paga-
mento da ajuda de custo e primeiro es-
tabelecimento a que teem direito os ba-
charéis Manoel de Carvalho e Souza e 
Manoel do Nascimento Castro e Silva, 
juizes de direito das comarcas de Saut\ 
Anna do Mattos e do Triumpho. 

—Na mesma data foi determinado 
que d'ora ern diante o inspector da al-
fandega desta cidade fizesse recolher 
quinzenalmente ao thesouro do Estado o 
producto da arrecadação do imposto de 
3 % so|)re;importaçâo. 

•'v'X- • ''O 

—27— 

Foi aberto um credito da quantia dc 
53jjf740 réis á verba Eventua«» do oxer-. 
cicio vigente, afim de completar o pa-
gamento 'dos vencimentos do secretario 
da capitania do porto di-ste Estado, rela-
tivamente ao me* de março ultimo, con-
fcrine reclamou o respectivo capitão do 
Porto. 

—Por acto desta data foi exonerado 
Davino Mendes de Lima, do cargo de 
I o supplente do delegado de policia do 
termo deS. José de Mipibú, e nomeado 
para substituil-o,o cidadão Ti'ourcio de 
Azevedo Mangubcira. 

P A G I N A M A N C H A D A 



A REPUBLICA 

A emrjí d o 

Estando engasgado e ameaçado de 
morte um animal qualquer, para livrai, 
o do accidente proeede**ç da seguinte 
maneira : Passa»ae por sobre o pescoço 
do b icho, o braço esquerdo—(o esquer* 
do queé o lado.docoraçüoe dà virtude) 
e, percorrendo a guèla com a ntâo pro-
curjfse a sède do engasgaménte. Abar-
casse então com os dedos o ponto obs-
tuido, e pronuncíão se com toda a fé e 
reverencia umas santas palavras, sahU 
das da bocca do proprio Deus nas se* 
guintes ctrcumstancias: 

Quando Nosso Senhor andou no 
mundo, passou uma noite, cheio de 
cansaço e fome numa choupana« à bei-
ra do caminho. O dono da casa tinha 
um bom coração e era hospitaleiro» mas 
a mulher era sovinu e má. O marido 
instou com ella para que desse de ceiar 
ao pobre viajante, que não conheciâo, 
mas ã mulher sd com muita diffículda* 
de forneceo ao hospede uns caicos sec-
cos com farofa d*agua; e» deixando-o só 
na sala, chamou para o interior da casa 
o marido e com elíe foi comer um pei-
xe exceliente e bem preparado. Acon-
teceo porem—(castigo talvez) que se 
engasgou com uma grande espinha, e 
teria certamenle morrido se o viajante 
não viesse em seo auxilio, e não con* 
seguisse desengsisgaKa, proferindo as 
seguintes palavras : «Homem bom, mu-
]her ruim ; casa de palha, esteira ve-
lha ; engasgo que passe.» E o engasgo 
passou. O mesmo se diz com a rez, e o 
resultado só falha quando a fé não é 
sufficienie. 

A cura da bicheira 
O meio universalmente c o n h o ç ^ ^ 

adoptado é a — ^ * ^ 

curió ; 

couza os 

inconvcníeirosua absorpçào de UOKve-

neno como aquelle. £ ' a cura no rastro. 

—Encontrada a pista do animal do-

ente, o vaqueiro com ires raminhos 

verdes reunidos apaga um Io rastro e 

sobre elle com os mesmos ramos traça 

uma cruz, dizendo «Mau, tantA comerás 

até que cahirás.» 

Passa o 2o rastro, e no 3 o- faz c diz 

a mesma couza ; passa o 4° e no 5o, 

repetindo o que havia feito no Io e 3o 

cava um buraco, onde enterra os rami-

nhos. Não ha bicheira que?,resista, os 

bichos cahcm logo, e a ferida, limpa de 

vermes, estará completamente cicatri-

zado, quando os ramos enterrados fica-

rem seccos. 

Acontece porem, que netn sempre è 

íacil encontrar o rastro do animal. Hà 

recurso para isso : basta que se saiba 

para que lado anda pastando o bicho. 

Eis como se procede :--Com os mesmos 

ramos do processo acima descripto tra-

câo-se no chão 3 cruzes sucessivas, pro-

ferindo as palavras já declaradas e en-

terrando os ramos sob a 3a cruz. 

Acresce porem que, enterre dos os 

ramos a pessoa deve rezar 3Aye Marias. 

Esta cura de bicheira feita somente 

pela indicação do rumo do pasto, sem 

ser sobre o rastro do animal, deve ser 

executada de preferencia á noite, para 

ter inteiro effeito. O resultado então é 
igualmente seguro e ínfallivel. Entre-

tanto os vaqueiros a pezar de saberem 

no castro, nSo se descuidão 

Wv 
-C 
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{Extr. dm Not^Sttíanejas) 

Por falta de espaço deixamos de in* 
serir no nosso numero de hoje um im< 
portante communicado que nos foi en-
viado da villa de Cuitezeiras. 

THEREZINA, 4 de Junho de 1890. 

e=*Do Governador do Estado ao Gover-

nador do Rio G. do N.=Acabo entregar 

Governo deste Estado ao Dr. Joaquim 

Nogueira Paranaguá, por ter eu sido 

chamado ao Rio=*Thamalurgo de Aze-
vedo. 

PorSo nomeados para os cargos 
collector e esernfio da c<*ll«ctoria de 
rendas'e«pectaes de Páo dos Ferros, 
Irinêu Januario de Lima e MelitSo A* 
de Carvalho Nunes. 

O subdelegado de Mossord, Marcolino 
de Mello Filho, offendido em sèu melin* 
dre de cidadão e .funcciooario, por ac* 
cusações de adveraarios desliaes e 
odientos, que n3o se pejaram sequer de 
desrespeitar*lhe a vida privada, ferin-
do-o com epithetos injuriosos, acaba de 
dàr um desmentido solemne, e uma ca* 
bal resposta aos $eus detractores, exi-
bindo os mais honrosos attestados de 
todas as autoridades do município, que 
são unanimes em abonar o seu procedi-
mento, como cidadão e como agente da 
policia. 

O odio é máo conselheiro ; o despeito 
não conhece a linha recta, é um eami-
nho sinuoso e esburacado ; quem se ar-
risca por elle, dá muita vez com os 
burros »'água, e as ventas na lama* 

Inaugurou-se ua villa de Goianinha no domin 
go 1* do corrente, uma feira semanal; e graças 
aos esforços de distinetos cidadãos ali residentes 
e ao geral interesse cjue em todos jdispertou o 
promettedor commettimenio, esperamos que não 
arrefeça o enthusiastno, nem diminua a concur-
rencia, que na primerra^.feira foi muito anima-
dora. 

Foram exonerados os cidadãos José 
Alves de Moraes Castro e Francisco 
Santiago de Moraes Navarro dos luga-
res de professores públicos de instrucção 
primaria das povoações de Guanduba e 
S. Gonçalo, por assim o harerem pedi* 
dó. 

* 

Foràm nomeados para as cornmissões 
eaames geres de prepa-

j(» tèr l u ^ r no athe-
I^Éí Corrente w&k O« 

seguinté$4fv ..... 
1* banca. «^ i, ^ -

PortugueZi Francez e IugUzt^ 
Presidente 

João Tiburcio da Cunha Pinheiro Ju-
Examinadores 

Dr. Manoel Segundo Wanderley. 
Odilon de A, Garcia. 

2.A banca. 
Philosopkià 
Presidente 

Dr. Joaquim Ferreira Chaves Filho, 
Examinadores 

Dr. Braz de Andrade Mello. 
D r Augusto Carlos de M. L/Eraistre. 

3.* banca. 
Rhetoriea 
Presidente 

D* Joaquim Ferreira Chaves Filho, 
Examinadores 

Dr. Augusto Carlos de M. l/Eraistre. 
JoãoTiburciVda Çunha P. Júnior. 

4.* banca. 
Malhem atiças 

Presidente 
Dr. Diógenes da Nóbrega. 

Examinadores 
Dr. Hermógenes Joaquim B. Tinoco. 
Augusto Sovero de A. Maranhão. 

5.' banca. 
HistoriaGeral, Historia do 

Brazil e Geographia 
Presidente 

Dr» Diógenes Celoso da Nóbrega. 
Examinadores 

Joaquim Manoel Teixeira de Moüra. 
Augusto Severo de A. Maranhão. 

O Dr. Kovori, director da repartição õé 
estatística da Hungria» acaba de publicar 
um trabalho estatístico sobre a influencia 
da idade dos pais sobre a vitalidade^dos fi-

ifcos- • 
do Dr. Kovojri, ftftaádas 

ént njfcà (^zVt^MJÇiWmnos, s&ô as 
seguintes: . > J 

Os ftthos de paisde-JMiiQii^dWC^O anno? 
sSo em regra muito debeis e de curta vida. 

Os filhos de pais entre 25 e 40 aattps, são 
geralmente os de maior longevidade*^ 

Os filhos de pais que ultrapassamla 40 
annos tem pouca robustez. \ 

Às crianças mais robustas sao as que 
nasçem de pais de 36 annos e de m&ed de 
30. As mães de 40 annos têm filhos dos 
quaes 8 •(. s5o muito fracos. 

Os filhos de paes com idades iguaes n$o 
costumão ser muito robustos, e o mesmo 
succede qüando as màes saõ mais idosas q\' 
os paes. 

i 
A ESTATURA DO HOMEM 

Um doutor allemSo compilou um quadro 
comparativo sobre as diversas estaturas do % 

? PAGUÍA MIWCIIADA 

homem, doanno de 1600 em diante. 
Desse qundro resulta que em 1610 a esta-

tura media do homem era de 1 metro e 75; 
em 1790, de 1, 68; em 1820, de 1,66; em 
quanto que actualmente é de 1, 62 . 

Pois bem, a força de deducçOes e conside-
rações o doutor ha chegado ao seguinte re-
sultado: 

Os primeiros homens deviam ter a altu-
ra de 5,10,os contemporâneos de N. S. Je-
suz Christo, 2,74 ; os de Carlos Magno (an-
nò 800 E. C . ) 2,65. 

E accrescenta: 
No ànno 4000 a al tura média será nada 

menos que 38 centímetros, isto é, o mun-
do se converterá em um enorme Lil iput, 

Porém a conclusão é mais terrível:—o fim 
do mundo, diz o doutor, virá certamente. 

Os habitantes delle, chegarão com os an-
nos a fazer-se invisíveis, e o que foi pó tor-
nará a ser pô, 

CLASSIFICAÇÃO DOS REPUBLICANOS 
NO BRAZIL 

Diz o «Temps» de Pariz : 
Os republicaoos do Brazil dividem-se em 

trez classes. 
Os da 1a—sao os que foram-no daraníe a mo-

narchia, fizeram a propaganda, expuzerara-se 
ás iras do rei e de seus lacaios. 

Sào os legítimos da fabrica. 
Os da 2a.—são os de 15 de Novembro que 

sendo interiormente republicanos, adhériram 
francamente, de coração» unem-se sem reserva 
aos primeiros e repellem os restauradores. 

Os da 3a.—são os que nao adhériram e os 
que fiogiram adherir a fim de se esgueirarem 
as altas posições governamentaas, São perfeitos 
fritzmack, com todo o cortejo de droga» vene-
nosas, strichinina» acido salycilico. etc. 

Estes guindão-se aos primeiros logares, sus* 
pirando pela monarchia; são como os peixes 
que acompanham todos os navios com fito na 
presa. 

Bacilus-monarchico que ataca a Republica 
em cujo organismo penetra. 

Verdadeiras parasitas venenosas aue come-
ram na monarchia, comem na republica e co-
merão ria restauração. 

Os da primeira e segunda classe se confun-
dem. Os da segnnda são sinceros e reconhe-
cem que a direcção politica cabe aos da pri-
meira e nesse sentido prestam o concurso. 

Os da terceira são os comedores de todas as 
situações e odeiam os republicanos legítimos ; 
julgam se com direito aos primeiros logares, são 
aristocráticos, ferram os dentes na republica, 
chupam-lhe as propinas e tem os*olhos languo-
rosos voltados para Pedro 2°. e Affouso Celso, 

.rendendo-lhes veneração como seres superiores 
6 $BÍÇQS capazes de governar o povo e fazel-o 

' filia ffiiftfgft re^tytoiiKtó tem.a conscíen-
W M É * 1 > soi nío fcptffa e a 

tjrpoft, «iMM?a*> 

Em um hotel americano 
em vistosa taboleta: 

«Pede-se aos hospedes o favor de nao abraça-
rem as criadas, para que estas não quebrem a 
louça que conduzem,« 

Do Paiz de 20 do maio p*p. extrahi* 
mos o seguinte : 

S. Exc. o Sr. ministro. <la instrucção publica, 
correi* e telegraphos e in^rino da guerra, com-
munica-nos o seguinte 
«Bejamin ConsUnt Boi; ího de Magalhães ao 
paiz—Desejando dar a maior publicidade a de-
claração por mini feita cm sessão do conselho 
de ministros e conslaulo da respectiva acta, re-
produzo-a aqui : 

«Declaro que nao sou candidato a cargo al-
gum no proximo pleito eloitoral, e, se por qual-
quer circumstancia fosse eleito, o recusaria.» 

«Por esta declaração feita ao digno chefe e 
mais membros do governo provisorio, como a 
muitos outros amigos meus, antes do dia i5 de 
Novembro de 1889, nesse dia e depois delle, tra-
cei a conducta irrevogável a que me impuz. 

«Capital Federal, 19 de maio de 1890, 2° da 
Republica—Benjamin Gonstant.» 

PILHÉRIA POSTHUMA 

No começo de 1884 morreu em Var-

sóvia um origirtal que deixava certa for 

tuna, assim como um testamento em 

cujo exterior se lia que sò deviria ser a-

berto a 10 de março de 1885. Nessa 

data os parentes reunidos mandaram 

proceder perante um tabelliao a abertu-

€% do tal testamento. 

jíocontrou-se uma segunda capa la-

çada, que, segundo a vontade do testa-

4#or, sò divia ser aberta em 14 de abril 

^ e 1886. E esta facécia original reno-

tou-se ainda trez vezes, até que emfim, 

no dia 22 do passado, se rasgou a ultima 

capa. 

Amarga decepção. 

O defunto ordenava que a sua fortu-

na, que elevava-se a 250$ francos cer-

ca de 100 contos de réis, fosse deposita-

da em um banco do estado para ser re-

partida, capital e juros, em 1910, entre 

os herdeiros sobreviventes. 

Como é natural, os parentes do ama-

vel o posthumo farcista sào hoje a tro-

ça da cidade de Varsóvia. 

PAIXÃO PELO JOGO 

Segundo dia um chronista» a paixào poios di-
versos jogos entra os reis está assitn distribuí-
da. ^ 

O Imperador da Allemanha tem uma verda-
deira paixao pelo xadrez, jogo favorito dos cal-
culistas. ' 
. O rei Humberto da Italia só gosta de jogar 

as damas. 
A affeição do czar è dedicada a um jogo de 

cartas, cujo nome ainda se nào sabe. 
O rei da Hòllanda só gosta do piquei, 
O baccarat faz as delicias do priucipe de Gales. 
As preferencias de c&da um destes príncipe» 

dà uma ideia bem symbolica dos seus carecteres 
O cz^r e o imperador Guilherme sâo homens 

de grande capacidade e gostam dos jogos em que 
tenhão muito que peiisar. 

O rei Humberto/como homem mais super-
ficial e mais vivo, e não sabemos se mais ga-
lante» joga às damas. 

O príncipe de Galles e o rei da Hòllanda, dois 
gênios alegres, este em activo serviço e o segun-
do ja retirado, fazem o mesmo que os bons vi-
vants de hoje em diante, jogão o bacarat e o 
piquei. * 

E' o caso de dizer: «dize-me o que jogas, que 

eu te direi quem és.» 

—«o»— 
ECHOS ALEGRES 

Foi exonerado, a pedido, o cidadão 
Joaquim José de Oliveira Lima do logar 
du delegado escolar da villa de Santa 
Cruz, e nomeado para substiiuil-o,o ci-
dada* Camillo José da Rocha. 

Gil-Blas definiu as recepções brazi-

leiras em Pari* : Chá, alguns biscoutos 

e muita íutriga. 

Simplício comprimentava uma diva f 

—Oh ! minha senhora, a senhora é 

mais que uma estreita ; e uina constei-

lação, é a Grande Ursa ! 

— E o senhor é uui grande caçhjrro J . 

Na aula : 

—Que tempo é amar ? 

—Papai disse que é tempo perdido. 

— O* menino, nao vês que estás cal-

çando a meia pelo avesso ? 

— ^ porque ella está furada do ou-

tro lado. 

Falla-se do Casimiro de Abreu n'uma 

rodli de tittetf tos* 
idade teria ? 

de o 

E accrescenta : 

— E d ahi, quem sabe? Taíveí]n ti-

vesse morrido ! * 

Diário de um marido : 

Segunda-feira : nevoeiro espesso ; 

nada se pode ver através. 

Terça-feira : céo escuro e muito frio: 

máo tempo. 

Quarta-feira: frio intenso pela ma-

nhã, crepuscuio ruborisedo, nuvens flu-

ctüantes; presagio de ruim tempo. 

Sexta-feira : tempestade á madruga-

da, com trovão e coriscos ; limpa-se o 

céo* ^ * 

Sabbado ; raios de solf gelo par-

cial ; á noite pouco frio. 

Domingo : brisa pela manhã ; tempo 

calmo e agradave! ao jantar ; furacão e 

terremoto a noite. 

Simplício lia á mulher a passagem da 

Bíblia em que se diz que Salomão tinha 

300 mulheres. 

A mulher espantou-se e achou im-

possível. 
-—Lê tu e verás. 

E' verdade, tens razão, mas, meu a-

migo, disse ella, passando-lhe a mão pe-

la cara, que pobre Salomao tu serias ! 

Â mulher é um diabo muito aperfei~ 

çoado—Vic tor Hugo. 

Hei de casar çom uma mulher coxa. 

Por que ? 

E' provHVol que não vá direita ao 

precipício. 

Com que enlâo ès o grande inimigo 

das religiões?.. Nàoadmittes ao menos 

o repouso ao domiogo ? 

—Exacto. Eu sonho uma religião que 

mande trabalhar ao domingo. » .e des-

cansar o resto da semana. 

I L E G Í V E L mutuado 
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GOYANINHI 

CufabuT JMoîtfor — Peço-vos à 
das seguintes li abas no vosso conce 
riodico, 

HoDtem, 25 do corrente, foi um dta de festa 
para esta villa. 

Grande número de cidadãos de todas as clas-
ses soctaes, reuoirajn-se, j>elas 11 horas da aia-
n n v n a casa da Intendencia municipal, com o 
fim de promover os interesses do município, tra 
tando, antes de tudo, da fundação de uma feira 
nestavilia. 

Installada a reunião, foi proposto e ateia* 
Hiado presidente o tenente coronel Antonio Ben* 
io de Araújo Lima, que, occupando a respectiva 
cadeira, convidou para servir de secretario o 
cidadão Honorio Grillo. 

Exposto o fim da reunião, o que foi eloquen-
temente feito peio tenente coronel Luiz France-
lino d^guiar, foi eleita uma commissão com-
posta de sete membros para a realisacào do de-
sejado intuito. • 

Esta commissão ficou constituída pelos se-
guintes commerciantes : Tenente coronel Luiz 
Francelino d'Aguiar, presidente ; capitão Emy-
?f*° £ e r? . u l a n° Barbalho, 1° secretario ; capitao 
João Baptista .Constant Simonetti, 2» secretario ; 
capjtaes> João Clementino da Silva, Felix Barbo-
za de Lima, Landelino Coriolano da Silva e Ab-
don Franklim de M. Grillo. Estes cavalheiros Of-
ereceram então a todos os circunstantes um 
copo fle cerveja* sendo na occasião levantados 
muitos brindes em que sobresahiam o eothusi-
asmo e^cordialidade-de todos, e apoz os quaes a 
oautla de musica da localidade, que generosa-
mente se prestara a abrilhantar esta festa popu-
lar, tocou escolhidas peças do seu repertório. 

oaniram em seguida todos os cidadãos em 
passeiata, acompanhando com musica para as 
respectivas casas o presidente da reunião, vigá-
rio aa freguezia e todos os membros da com-
missão. •.. 

A'noule organisou-se, por iniciativa do cida-
nao lionono Grillo, secretario da reunião, um 
esplendido saráo no Paço da Intendencia Muni-
cipal, que prolòngou-se atò 3 horas da manhã, 
sempre abrilhantado pela graça e gentílesa do 
oello sexo lie Goianinha. Quanto ao sexo bar-
oado este todo embevecido nas delicias do inno-
cente passa-tempo, lamontou que fosse tão curta 
a noute para tão grande prazer. 

Ficou estabolecido logo pela commissão que 
seriao empregados todos os esforços afim de ser 
installada; a feira mvproximo domingo lo de ju-
nho, para o qui tem ella emissários em campo, 
e aentrada villa trabalha valentemente. 

- Nunca Vimos tatíta cordialidade, tanto accór-
no, como em tão louvável intuito, mostraram 
liontem os dignos habitantes de Goianiuha, tra-
tando dos interesses de seu município. 

A reunião de hontem marcará talvez uma no-
va era para o graade municipio. 

c26 de Maio de 1890. 

Um aprmadõT: 

D E C L A R A Ç Ã O N E C E S S Á R I A 

A politica ordeira e benefiea que nes* 
te Fstado tem feito « sympatbico e in-
telligente dr. Pedro Velho, chefe legilis 
mo do partido verdadeiramente democra 
ta deste mesmo Estado, apar da parti-
cular estima que sempre me mereceu 
aquelle illustTv cidadão, faz-me declarar 
que estou na convicção firme de prés-
tar-lhe a minha franca e sincera adhesão 
politica, e protestar ao mesmo tempo 
pela falsidade de minha assignatura na 
acta da organisaçfio de um club que di-
zem ler se constituído em Papary no in-
tuito de fazer opposiçao a tüo préstimo* 
so chefe politico, 

Líígôíi dos Anjos, i° de junho dè 1890 

t . 

Francisco Duarte tia Silva. 

AVIZO 
Josrf Martins de Macedo Jalles faz pu-

blico que de hoje em diante muda o 
seu nome para Jose Agostinho de Ma* 
cedo Jalles, do qual somente fara uzo. 

DECUMÇÃO 
O abaixo as3ignado declara que 03 in-

válidos Francisco Antonio de Maria, João 
Baptista Beltrão, João Leandro da Silva e 
Jose Rodrigues da Costa, que percebem sol-
do e pensão pela Thezouraria de Fazenda 
deste Estado, ja receberão do mesmo abai-
xo assignado importancia equivalente a 18 
mezes de soldo a contar de Janeiro deste 
anno,passando-lhe todos o competente re-
cibo e dando-lhe procuração bastante para 
receber o mesmo soldo e pensão naquella 
Hepartiçao.e assim indemnisar-se do adian-
tamento feito; portanto, pula obrigação 
que contrahirSo, se achão impossibilitados 
ile fazer com terceiro qualquer transacção 
que se refira ao objecto da presente decla-
ração. 

Natal. 80 do Maio do 18ÍH). 

M. O. Pinheiro. 

do conselho de 
ihtendencia deste municipio, 
faço publico que ficaraV revo-
gadas todas as concessões fei-
tas pela antiga carnara para 
aforamento de terrenos que 
até o fim de dezembro do cor-
rente anno naõ forem edifica-
dos, ou fechados por frentes 
de casa ou muros, e conside-
rados divolutos os mesmos 
terrenos. Secretaria do Con-
selho de Intendencia do mu-
nicipio do Natal, 26 de maio 
de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Intendencia Municipal 

0 Conselho de Intendencia 
Municipal desta cidade do Na-
tal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, uzando da 
attribuiçao' que lhe confere o 
g S* do artigo 2* do Decreto 
do Governador deste Estado, 
sob n. 8 de 16 de Janeiro 
ultimo. 

Resolve: 
Artigo 1*0 fòro dos ter-

renos municipaes será desta 
data em diante, de 20 reis 
por metro q ^ r a d o , pago 
anníialmente ; " 

§ Único Este fóro só será 
cobrado pelas novas conces-
sões. continuando obrigados 
ao fòro do § I* do art. 
Codigo de Posturas Munici-
paes de 11 de Dezembro de 
1877 os terenos jà aforados 
atè esta data. 

Artigo 2* Fica elévada a 
10.000 reis a taxa das car-
tas de data. de que trata o § 
2* do art. 2* no citado cod. 

Artigo 3* Fica creado, para 
ser cobrado desúe jà, ò im-
posto de T50 reis pçr canada 
de aguardente qu^ entrar 
nesta capital, qualquer que 
seja a sua procedencia e 
meios de transporte; multa 
de 10.000 reis aos infracto-
res. V 

Artigo 4- Ficacrèado parafòl Pavios para ,amParinas 

ser cobrado desde já o i m - ^ g 1 ™ (maÇ° du*'a) 

posto de i 0 reis por kilo de Tijoiios ingiezes 

peixe que for exposto a ven-
da n'esta cidade; multa de 
4:000 reis, ou dois dias de 
prizao.' 

Conselho de intendencia Mu 
nicipal d'esta cidade do Na-
tal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, 26 de Maio 
de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia 
Viceoprerideme. 

Augusto C. de M. LEraistre. 
Augusto Leopoldo da C. 

Por esta repartição M f§»publ ico 

que o conselho <fa fornecimento de ti« 

veres ás praças doèxercito reunir-se-ha 

na dia »6 de junho proximo» ás 11 ho-

rasda manfca na secretaria do Quartel 

do 34 batalhão de infantaria aqui exis*, 

tente, afim de contractar o fornecimen-

to dos gepero* necessários á etapa das 

praças do mesmo batalhão, e dos de-

mais artigos destinados ás Estáçòes mi-

litares, durante o semestre de julho a 

dezembro do corrente agno. 

í 4 . 

Géneros alimentícios 

Assucar branco refinado (Ia qualid.) Kilo 

Dito mascavo » 

Arroz pilado / » 

Araruta em pó '. » 

Aletria m 

Bacaíháo % 

Batatas inglezas » 

Banha de porco , 

Biscoutos r 

Bolaxinha americáná » 

Café em grão B 

Dito moído » 

Carne de carneiro V 

Carne verde com osso » 

Dita verde sem osso * » 

Dita secca » 

Dito de porco » 

Cha pérola » 

Dito preto » 

Goiabada em latas » 
/ 

Lenha » 

Macarrão » 

Manteiga ingleza » 

Milho moido » 

Matte em pó » 

Massas » 

Marmeiláda » 
4 « 

Maizena » 

Fão » 

Queijo de manteiga ou Minas » 

Toucinho .de Minas » 

Tapioca 9 

Azeite doce Litro 

Farinha fina » 

Feijão moiatiriho ou preto » 

Leite » 

Sal commum » 

Vinagre tinto » 

Dito de Lisboa » 

Vinhp figueira » 

Dito do porto » 

Dito de Lisboa » 

Banana prata ou laranja da china Duas 

Galinha 

Limoo doce oi^ lima 

Dito azedo / 

Ovos 

Verduras e tempeiros 

Outros artigos 

Chaminés para lamparinas 

Hóstias 

Vellas de cera branca 

Ditas stearinas 

Incenso , ^ 

Rerosene 

Lavagem e engomado de roupa 

Lamparinas de folha de flandres 

Madapolao 

Uma 

Um 
9 

Ração 

Um 

Cento 

Kilo 

Litro 

Peça 

Uma 

Metro 

Um 
9 • 

Milheiro 

Um 

Uma Vassoura de piassava 

Dita de carnaúba 

Livro de t^âü-i$npre$so com 1^0 folhas 

para vales^quinsenaes conforme modelo 

D, annexo ao Regulamento qup baixou 

com o tíecreto n. 7,685 de 6 de março 

de I8g0 Um 

Idem/idem de vales diários modelo E, 

idem/ Ura 

Idem idem de pedidos especiaes mode-

lo B, idem Um 

Ide/m idem pdra livranças mensaes mo-

delo G, idem Um 

! Os pretendentes deverão habilitar-se 

Íé as 3 horas da tarde do dia 13 do 

ferido mez de junho, perante a the~ 

uraria de Fazenda, exhibindo 

rtmeoto tom documentos que provem : 

t f Ter^pago em seu nome ou da fir* 

f|t»f Cterem pirte, oiùa-

p & o da rw^éellva cass ou escriptorio, 

relativo ao ultimo semestre vencido, 2° 

possuir bens de raif#\ínov<}is ou semo-

ventes, mercadorias» dinheiroA ou títu-

los de válores que importem em som-

ma nunca inferior ao valor do forneci-

mento de uo» semestre» salvo se apre-

sentarem fiador idoneo que se respon-

sabilize pela fiel execução do con-

tracto. 

As propo.stii em duplicatà serão em 

carta feebadia» apresentadas, sem emen^ 

da ou rasura» ao conselho, no . acto de 

sua reunião, conterãa a declaração do 

proponente sugeitar^se á multa de 5°/0 

sobre a importancia dos generös acei-

tos, sê recusar-se a assignar o respecti-

vo contracto no prazo marcado pela 

Thesouraria, e deverão ser assignadas 

de harmonia com a discripção dos ge-

nerös e mais artigos mencionados no 

presente edital» sob pena de não serem 

tomadas ëm consideração. 

Os proponentes èxhibirão as amos-

tras dos generös offerecidos, assistirão 

a leitura e apuração das propostas, e 

os que forem preferidos recolherão aos 

cofres públicos á quantia que for arbi-

trada peto conselho como caução para 

garantia do contracto, a qual só será 

restituída depois de findo o semestre. 

Os generös serão postos no Quartel 

peto fornecedor, que assistirá por si ou 

por pessoa de sua confiança a verifica-

rão do pezo, medida e qualidade dos 

artigos pedidos. 

Thesouraria de Fazenda do Estado do 

Rio Grande do Norte» 17 de maio de 90 

O Inspoctor, ; ; 

Ernestino J. T. Damasceno. 

—.«o»*— 

ALFANDEGA DO ESTADO DO RIO G. DO NORTE 

CONCURSO 

De ordem do Sr. Inspector se faz pu 

blico que recebem-se até o dia 16 do 

corrente mez os réquerimeotos dos can 

didatos aos dois lugares de guardas d'-

esta repartição, para cujo provimento se 

vai procedera concurso. 

Os candidatos deverão instruir suas 

petições 4*om certidão de idade, attesta-

do de satiidade, em que provom ter c. 

robustez necéssaria para o serviço, at-

testado de hom procedimento, firmado 

por pessoá fidedigna, e quaesquer docu-

mentos que sirvam para determinar a 

preferencia em igualdade de circumstan 

cias* 

Não serão admittidos ao concurso in-

divíduos menores de 18 e maiores de 

40 annos de idade. 

As habilitações exigidas para o con-

curso são as seguintes: Noções de gram 

matica, orthographia, como prova dis-

tincto, arithmetica e operações funda-

mentaes sobre numerus inteiros, frac-

ções ordinarias e systema métrico. 

Alfandega do Rio Grande do Norte, 

em 2 de junho de 1890. 

O 1° Escripturario, 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro 
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RUA 13 DE »AIÓ N. Si 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTA00 

R E L A T Ó R I O COM q e e q Gover-
n a d o r d o E s t a d o d o R i o g r a n -
d e d o iVorte, D r . A d o l p h « Al-
f o n s o d a S l l r a G o r d o , p a 
a a d m l n i s t r a ç i o ao e l d a d i o 
U r . ehe fê d e p o l i d a I n t e r i n o 
« f e r e n y m o A m é r i c o R a p o z o 

. d a Cansara . 

Palacio do Governo <to Estado do, Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de 1890. 

* - • •' ' • 

INSTRÜCÇXO PUBLICA 

O estado da instrucção publica, en<* 
che «vos de verdadeira humilhação. 

Não lemos escolas, como não temos 
professores. 

Não temos emfim instrucção. 
Faço minhas as palavras do brilhán-

lissimo relatorio do dr. Manoel do 
cimento Castro e Silva» que tão di 
mente exerce o cargo de director 
da instrucção publica d'este Estada -

Considerando que a instrucção pu 
blica è a base mais segura da prosperi« 
dade de um povo/ e a mais fecunda de 
todas as medidas economicas, nomeei 
uma commissSo de distinctos cidadãos, 
para formular um projecto de reforma 
da instrucção publica. • "•.'/ 

Com essa comroissão combinei os 
pontos principaes da reforma : 

Creaçâo de uma escola normal orga-
nisada de modo a preparar bem o mess 
tre-~descentralisação do ensino primas 
rio, tirando o professada acção do go-
verno para collocal-o sob a fiscalisação 
de commissões locaes—gárantil-o com-
pletamente era seus direitos, e na per. 
cepção regular de seus ordenados; des-
tinar certas verbas comprehendidas na 
receita do orçamento decretada em ,20 
de dezembro ultimo, paru a Instrucção— 
decretar o imposto annual de mil réis— 
sobre todos os que viverem com econo* 
mia própria e separada» destinada ao 
fundo escolar, autorisar as collectorias 
a pôr essa quantia á disposição dos con-
selhos municipaes para o pagamento do 
professor—crear um conselho superior 
para dirigir tudo quanto diz respeito a 
instrucção publica e outras medidas ho« 
je exigidas e determinadas pelas legis* 
lações dos povos cultos. 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 

Dirige esta repartição o cidadão Pe* 
dro Paulo Vieira de Mello. 

As agencias das estações de S. Jósé 
de Mipibft/ GõMnha» Penha e Nova 
Cruz, não se acham providas por nãty 
ter a superintendência da estrada de feiw 
ro de Natal á Nova Cruz, annuido a qo* 
os encarregados d'aquellas estações foi* 
sem nomeados agentes de correi«, to-
das as demais estão providas* \ 
' Não é satisfatório o serviço das agen* 
cias por não terem os agentes as hibi* 
litações precisas. 

Existem 13 linhas de correio as qules 
se acham determinadas no relatotio 
apresentado pelo respectivo adminís* 
trador. 

(Continua .̂ 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JUNIOR,' GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

DECRETO N. 27 DE 3i DE MAIO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 

do Norte, usando da faculdade que lhe 

confere o ârt. 2o § 1° do decreto de 30 
de novembro de 1889 do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidòs 
do Brãzil, decreta : 4 

Art. 1° Ficam estabelecidos para o 

município de Arez os seguintes limites: 

Ao norte os anti£bs seus e do muni-

cípio de Goianinha com o de , Papary, 

da comarca de S. José de Mipibú : A 

leste a costa de mar qne se estende da 

extrema sul do litoral do município de 

Papary até a enseada do Tibáu, no ca-

nal do mesmo nome ; 8 o sul o referido 

canal do Tibâu, uma linha recta que, 

partindo do ponto em que este canal 

começa na lagoa Guarahyras, atravesse 

esta lagoa em direcção ao caoal do Ja-

cúf e em seguimento a mesma linha 

divisória antiga que o separa do muni-

cípio de Goianinha; á oeste os mesmos 

limites seus que ficam prevalecendo. 

Art. 2° Revogam-se quaèsquer dis-

posiçoas em contrario. 

Mando a todas as autoridades a quem 

o conhecimento e execução do referido 

decreto pertencer que o cumpram é fa-

ção cumprir e guardar. O secretario 

do Estado o faça imprimir, publicar e 

correr. Palacio do Governo do Rio G* 

1 de maio de 1890—/**-

Jwtíor 

1* Secção 

OÍBcip: 

Ao agente da compaqhta pernambu-

cana—Mandando dar passagem, por 

conta do ministério da marinha, no pro-

ximo vapor costeiro esperado dos por-

tos do norte, desta capital á de Per-

nambuco, ao commandante da escola 

dè aprendizes ^marinheiros Candido Flo-

riano da Costa Barreto» bem como a 

dois filhos menores. 

2a Secção 

Officios : ' 

A thesouraria de fazenda—Recom-

mendando que sejam ajustadas as cons-

tas do capm. do porto deste Estado, 

Candido Floriano da Costa Barreto, que 

tem de seguir no primeiro vapor para 

0 de Pernambuco, como commandan-

te da respectiva escola de aprendizes 

marinheiros. 

—Autorisando a mandar effectuar com 

D. tiUiza Ferreira Nobre Pelinca, pro-

prietária da casa onde funccionou a ty-

pographia «Correio do Natal» sita a rua 

da Conceição, o aluguel da refrrida ca-

sa, a qual tem de servir para deposito 

de artigos bellicos e enfermaria militar. 

i = Recommeodando providencias em 

ordem a abrir-se concurrença* aos má-

teriaes do prédio destinado ao mercado/ 

Le peixe sito no bairro da ribeira dtsba 

que attenta a sua imprestab^i-

- é m ^ W y i u t ^ d esabament/fr, dfcve 

s«. -

REQUERIMEMTOS DESPACHADOS 

Brasiliano Soares de Caltalta VDe-

ferido em vista do parecer do thésoo|ro 

do Estado. 

Antonio Joaquim Gonçalves de M N 

randa—A thesouraria de fazenda parai 

providenciar. 

Samuel Bolshan—P. licença, pago» 

os direitos.. 
1 

Joaquim José Gomes—Como requer* 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Pague-se em lermos. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma* 

r a phâo—Pague-se, 

EXPEDIENTE DO DIA 45 : 

2a Secção 
Officios : 

A thesouraria de fazeuda—Com mu-

nícando ter o bacharel José Clímaco do 

Espirito Santo, juiz de direito da co~ 

marca de Goianinha, reassumido no dia 

13 do corrente o exercício dè seu cargo. 

—Communicando ter o dr. Affooso 

Henriques de Souza Gomes, assumido 

qjo dia 7 do corrente o exercício da 

còmmissão que lhe fora confiada pelo 

ministério da agricultura, para encarre-

gasse do melhoramento do porto des-

ta capital. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Odilon de Amorim Garcia—Junte 

procuração. 

Maria Carlota Melchiades de Olivei-

ra Castro- Em vista da informação do 

thesouro do Estado pague-se havendo 

numerário. 

EXPEDIENTE DO DIA 16 

2a secção 

Officios : 

A thesouraria de fazenda—Commú-

nicando ter o administrador dos corre-

ios cidadão Fedro Paulo Vieira de Mel-{ 

Io, entrado em data de hontein no go-

zo de tres mezes de licença* 

thesouro do Estado—Declarando 

(reguezias do 

ado não foi 

a 

mo presidente, Claudino Martins Delga-

do, Joaquim José Tavares, Pedro Fer-

reira de Castio e Francisco Pegado de 

Lima. 

= F o i aberto uni credito da quant" 

de 194354 réis, á verba «Diversas dís-

pezas eventuáes do ministério da guer-

ra, exercício vigente, pira occorrer ao 

pagamento dagrafUiacçâo a que tem di-

reito, por ter funccionado como auditor 

de guerra o juiz de direito dr. Francisco 

Amyntas da Costá Barros, durante 4 

dias do corrente mez. nas justificações 

para l08 cadetes das praças do 34 ba-

talhão de infantaria deste estado; João 

Mataldo de Oliveira Praxedes e Vital 

Varei la Barca. 

23 
Por acto desta data foi designada a 

sala das audiências desta cidade no ediv 
ficio do conselho da intendencia muni* 
cipal para n'elle funccionar ojuiso dos 
casamentos. 

-*-Por acto da mesma data foi nomea^ 
do o cidadão Lticiano de Sequeira Vare-
jão Filgueira para exercer o cargo de 
serventuário vitalício do officio privati-
vo do registro civil dos casamentos des* 
ta cidade* 

—84— 
Foi promovida, poraccessô, a profes-

sora publica vitalícia de 2a entrancia da 
viUa de Serra Negra, D. Maria Christina 
de Castro e Silva, para a 2a cadeira de 
3* da cidade do Mossorò, qué se acha 
vaga.. 

: V 

N. 

que sobrc o â1f«®Üío í 

receram propostas ou 7se 

não (oram acceitas. d ^ pM^cder-se â 

respectiva cobmntM aáoíi®iterativamen-

te, sen0o para e.sie firi 4|djs todas as 

as providencias uecesagrias*/ 

REQUERIMENTOS B3SPACHADOS 

Bacharel Joaqoiiii Ferreira Chaves 

Filho—Juule^Ucsttfio metiico. 

Dr. J ^ é CÂ ^ ídto Carnllio deVas-

concellos^-Con-ó jreguer 

Anton o Mtoer.yino^de Moura Soares— 

Concedo, por equidade, a prorogação 

pedida, «levendo porem lavrar-se peran-

te a thesourarit dc fazenda o termo de 

ratificação, a que se relere o parecer do 

dr« procurador fiscal 

José Pedrq.dafifra— Indeferido, em 

vista da iof iMhi^b: do connnandante 

da escola de aprendizes marinheiros. 

Mauricio Theodoro de Souza—A the-

souraria de fazenda para informar. 

I laaód Germano—Informe o capm 

do p^rto desta cidade. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 21 de Maio 

Vt 
ú 

Foram exonerados os cidadãos Pru-

dente Gabriel da Veiga Pessoa e Fran-

cisco Henrique Trigueiro dos lugares de 

delegados escolares da cidade de Cangua-

retamá e villa de Cuitezeiras e nomea-

dos para substituil os o dr* José Ale-

xandre de Amorim» Garcia e Pedro João 

Francisco Soares de Medeiros, na ordem 

em que vSo seus nomes collocados. 

—Foi exonerado o dr. Horácio Can-

dido de Salles e Silva do lugar de Pre-

sidente do conselho de intendencia mu 

nicipal da cidade de S. J8sé de Mipibú 

tpor assim o haver pedido, e nomeado 

»ara substituil-o o cidadão Padre \nto-

Xavier de Paiva. 

—Foi nomeado um conselho de in-

tendencia municipal para a villa de Cui-

[tezeiras composto dos cidadãos tenente 

tarooel José Joaquim de Medeiros, co 

wmmpmmmmpm 
sò de Mipibu. 

—Na mesma data foi exonerado a seu 
pedido o dr. Arthur de Albuquerque 

Bezerra Cavalcante do lugar de presi«* 
dentè da inteodencia municipal da cidas 
de de Macáu* e nomeado pura substi» 
tuil-o o intendente Eufrazio Alves de 
Oliveira, e para o lugar deste o cidadão 
Manoel Susano de Araújo. 

—Por acto desta data forain exonerar 
dos : Christahno Fernandes de Queiroz 
e João Coelho da Silva Sobrinho, dos 
cargos de 1. e 2. supplentes do delega-
do de policia do termo de Macau e no-
meados para substituil-os os cidadãos 
Constantino da Cruz Pereira e Manoel 
Xavier da Fonseca Montenegro. 

—Na mesma data foram abertos dous 
créditos um da quantia de 2t>8#960 réis 
e o outro da de 453jjí440 à verba Ajuda 
de custo do ministério da justiça exer-
cício corrente, para occorrer ao paga-
mento da ajuda de custo e primeiro es-
tabelecimento a que teem direito os ba-
charéis Manoel de Carvalho e Souza e 
Manoel do Nascimento Castro e Silva, 
juizes de direito das comarcas de Saut\ 
Anna do Mattos e do Triumpho. 

—Na mesma data foi determinado 

que d'ora ern diante o inspector da al-

fandega desta cidade fizesse recolher 

quinzenalmente ao thesouro do Estado o 

producto da arrecadação do imposto de 

3 % so|)re;importaçâo. 

•'v'X- • ''O 

—27— 

Foi aberto um credito da quantia dc 

53jjf740 réis á verba Eventua«» do oxer-. 

cicio vigente, afim de completar o pa-

gamento 'dos vencimentos do secretario 

da capitania do porto di-ste Estado, rela-

tivamente ao me* de março ultimo, con-

fcrine reclamou o respectivo capitão do 

Porto. 

—Por acto desta data foi exonerado 

Davino Mendes de Lima, do cargo de 

I o supplente do delegado de policia do 

termo deS. José de Mipibú, e nomeado 

para substituil-o,o cidadão Ti'ourcio de 

Azevedo Mangubcira. 

P A G I N A M A N C H A D A 



A REPUBLICA 

A emrjí d o 

Estando engasgado e ameaçado de 
morte um animal qualquer, para livrai, 
o do accidente proeede**ç da seguinte 
maneira : Passa»ae por sobre o pescoço 
do bicho, o braço esquerdo—(o esquer* 
do queé o lado.docoraçüoe dà virtude) 
e, percorrendo a guèla com a ntâo pro-
curjfse a sède do engasgaménte. Abar-
casse então com os dedos o ponto obs-
tuido, e pronuncíão se com toda a fé e 
reverencia umas santas palavras, sahU 
das da bocca do proprio Deus nas se* 
guintes ctrcumstancias: 

Quando Nosso Senhor andou no 
mundo, passou uma noite, cheio de 
cansaço e fome numa choupana« à bei-
ra do caminho. O dono da casa tinha 
um bom coração e era hospitaleiro» mas 
a mulher era sovinu e má. O marido 
instou com ella para que desse de ceiar 
ao pobre viajante, que não conheciâo, 
mas ã mulher sd com muita diffículda* 
de forneceo ao hospede uns caicos sec-
cos com farofa d*agua; e» deixando-o só 
na sala, chamou para o interior da casa 
o marido e com elíe foi comer um pei-
xe exceliente e bem preparado. Acon-
teceo porem—(castigo talvez) que se 
engasgou com uma grande espinha, e 
teria certamenle morrido se o viajante 
não viesse em seo auxilio, e não con* 
seguisse desengsisgaKa, proferindo as 
seguintes palavras : «Homem bom, mu-
]her ruim ; casa de palha, esteira ve-
lha ; engasgo que passe.» E o engasgo 
passou. O mesmo se diz com a rez, e o 
resultado só falha quando a fé não é 
sufficienie. 

A cura da bicheira 
O meio universalmente c o n h o ç ^ ^ 

adoptado é a — ^ * ^ 

curió ; 

couza os 

inconvcníeirosua absorpçào de UOKve-

neno como aquelle. £ ' a cura no rastro. 

—Encontrada a pista do animal do-

ente, o vaqueiro com ires raminhos 

verdes reunidos apaga um Io rastro e 

sobre elle com os mesmos ramos traça 

uma cruz, dizendo «Mau, tantA comerás 

até que cahirás.» 

Passa o 2o rastro, e no 3 o- faz c diz 

a mesma couza ; passa o 4° e no 5o, 

repetindo o que havia feito no Io e 3o 

cava um buraco, onde enterra os rami-

nhos. Não ha bicheira que?,resista, os 

bichos cahcm logo, e a ferida, limpa de 

vermes, estará completamente cicatri-

zado, quando os ramos enterrados fica-

rem seccos. 

Acontece porem, que netn sempre è 

íacil encontrar o rastro do animal. Hà 

recurso para isso : basta que se saiba 

para que lado anda pastando o bicho. 

Eis como se procede :--Com os mesmos 

ramos do processo acima descripto tra-

câo-se no chão 3 cruzes sucessivas, pro-

ferindo as palavras já declaradas e en-

terrando os ramos sob a 3a cruz. 

Acresce porem que, enterre dos os 

ramos a pessoa deve rezar 3Aye Marias. 

Esta cura de bicheira feita somente 

pela indicação do rumo do pasto, sem 

ser sobre o rastro do animal, deve ser 

executada de preferencia á noite, para 

ter inteiro effeito. O resultado então é 
igualmente seguro e ínfallivel. Entre-

tanto os vaqueiros a pezar de saberem 

no castro, nSo se descuidão 

Wv 
-C 

•Hi 

{Extr. dm Not^Sttíanejas) 

Por falta de espaço deixamos de in* 
serir no nosso numero de hoje um im< 
portante communicado que nos foi en-
viado da villa de Cuitezeiras. 

THEREZINA, 4 de Junho de 1890. 

e=*Do Governador do Estado ao Gover-

nador do Rio G. do N.=Acabo entregar 

Governo deste Estado ao Dr. Joaquim 

Nogueira Paranaguá, por ter eu sido 

chamado ao Rio=*Thamalurgo de Aze-
vedo. 

PorSo nomeados para os cargos 
collector e esernfio da c<*ll«ctoria de 
rendas'e«pectaes de Páo dos Ferros, 
Irinêu Januario de Lima e MelitSo A* 
de Carvalho Nunes. 

O subdelegado de Mossord, Marcolino 
de Mello Filho, offendido em sèu melin* 
dre de cidadão e .funcciooario, por ac* 
cusações de adveraarios desliaes e 
odientos, que n3o se pejaram sequer de 
desrespeitar*lhe a vida privada, ferin-
do-o com epithetos injuriosos, acaba de 
dàr um desmentido solemne, e uma ca* 
bal resposta aos $eus detractores, exi-
bindo os mais honrosos attestados de 
todas as autoridades do município, que 
são unanimes em abonar o seu procedi-
mento, como cidadão e como agente da 
policia. 

O odio é máo conselheiro ; o despeito 
não conhece a linha recta, é um eami-
nho sinuoso e esburacado ; quem se ar-
risca por elle, dá muita vez com os 
burros »'água, e as ventas na lama* 

Inaugurou-se ua villa de Goianinha no domin 
go 1* do corrente, uma feira semanal; e graças 
aos esforços de distinetos cidadãos ali residentes 
e ao geral interesse cjue em todos jdispertou o 
promettedor commettimenio, esperamos que não 
arrefeça o enthusiastno, nem diminua a concur-
rencia, que na primerra^.feira foi muito anima-
dora. 

Foram exonerados os cidadãos José 
Alves de Moraes Castro e Francisco 
Santiago de Moraes Navarro dos luga-
res de professores públicos de instrucção 
primaria das povoações de Guanduba e 
S. Gonçalo, por assim o harerem pedi* 
dó. 

* 

Foràm nomeados para as cornmissões 
eaames geres de prepa-

j(» tèr l u ^ r no athe-
I^Éí Corrente w&k O« 

seguinté$4fv ..... 
1* banca. «^ i, ^ -

PortugueZi Francez e IugUzt^ 
Presidente 

João Tiburcio da Cunha Pinheiro Ju-
Examinadores 

Dr. Manoel Segundo Wanderley. 
Odilon de A, Garcia. 

2.A banca. 
Philosopkià 
Presidente 

Dr. Joaquim Ferreira Chaves Filho, 
Examinadores 

Dr. Braz de Andrade Mello. 
D r Augusto Carlos de M. L/Eraistre. 

3.* banca. 
Rhetoriea 
Presidente 

D* Joaquim Ferreira Chaves Filho, 
Examinadores 

Dr. Augusto Carlos de M. l/Eraistre. 
JoãoTiburciVda Çunha P. Júnior. 

4.* banca. 
Malhem atiças 

Presidente 
Dr. Diógenes da Nóbrega. 

Examinadores 
Dr. Hermógenes Joaquim B. Tinoco. 
Augusto Sovero de A. Maranhão. 

5.' banca. 
HistoriaGeral, Historia do 

Brazil e Geographia 
Presidente 

Dr» Diógenes Celoso da Nóbrega. 
Examinadores 

Joaquim Manoel Teixeira de Moüra. 
Augusto Severo de A. Maranhão. 

O Dr. Kovori, director da repartição õé 
estatística da Hungria» acaba de publicar 
um trabalho estatístico sobre a influencia 
da idade dos pais sobre a vitalidade^dos fi-

ifcos- • 
do Dr. Kovojri, ftftaádas 

ént njfcà (^zVt^MJÇiWmnos, s&ô as 
seguintes: . > J 

Os ftthos de paisde-JMiiQii^dWC^O anno? 
sSo em regra muito debeis e de curta vida. 

Os filhos de pais entre 25 e 40 aattps, são 
geralmente os de maior longevidade*^ 

Os filhos de pais que ultrapassamla 40 
annos tem pouca robustez. \ 

Às crianças mais robustas sao as que 
nasçem de pais de 36 annos e de m&ed de 
30. As mães de 40 annos têm filhos dos 
quaes 8 •(. s5o muito fracos. 

Os filhos de paes com idades iguaes n$o 
costumão ser muito robustos, e o mesmo 
succede qüando as màes saõ mais idosas q\' 
os paes. 

i 
A ESTATURA DO HOMEM 

Um doutor allemSo compilou um quadro 
comparativo sobre as diversas estaturas do % 

? PAGUÍA MIWCIIADA 

homem, doanno de 1600 em diante. 
Desse qundro resulta que em 1610 a esta-

tura media do homem era de 1 metro e 75; 
em 1790, de 1, 68; em 1820, de 1,66; em 
quanto que actualmente é de 1, 62 . 

Pois bem, a força de deducçOes e conside-
rações o doutor ha chegado ao seguinte re-
sultado: 

Os primeiros homens deviam ter a altu-
ra de 5,10,os contemporâneos de N. S. Je-
suz Christo, 2,74 ; os de Carlos Magno (an-
nò 800 E. C . ) 2,65. 

E accrescenta: 
No ànno 4000 a al tura média será nada 

menos que 38 centímetros, isto é, o mun-
do se converterá em um enorme Lil iput, 

Porém a conclusão é mais terrível:—o fim 
do mundo, diz o doutor, virá certamente. 

Os habitantes delle, chegarão com os an-
nos a fazer-se invisíveis, e o que foi pó tor-
nará a ser pô, 

CLASSIFICAÇÃO DOS REPUBLICANOS 
NO BRAZIL 

Diz o «Temps» de Pariz : 
Os republicaoos do Brazil dividem-se em 

trez classes. 
Os da 1a—sao os que foram-no daraníe a mo-

narchia, fizeram a propaganda, expuzerara-se 
ás iras do rei e de seus lacaios. 

Sào os legítimos da fabrica. 
Os da 2a.—são os de 15 de Novembro que 

sendo interiormente republicanos, adhériram 
francamente, de coração» unem-se sem reserva 
aos primeiros e repellem os restauradores. 

Os da 3a.—são os que nao adhériram e os 
que fiogiram adherir a fim de se esgueirarem 
as altas posições governamentaas, São perfeitos 
fritzmack, com todo o cortejo de droga» vene-
nosas, strichinina» acido salycilico. etc. 

Estes guindão-se aos primeiros logares, sus* 
pirando pela monarchia; são como os peixes 
que acompanham todos os navios com fito na 
presa. 

Bacilus-monarchico que ataca a Republica 
em cujo organismo penetra. 

Verdadeiras parasitas venenosas aue come-
ram na monarchia, comem na republica e co-
merão ria restauração. 

Os da primeira e segunda classe se confun-
dem. Os da segnnda são sinceros e reconhe-
cem que a direcção politica cabe aos da pri-
meira e nesse sentido prestam o concurso. 

Os da terceira são os comedores de todas as 
situações e odeiam os republicanos legítimos ; 
julgam se com direito aos primeiros logares, são 
aristocráticos, ferram os dentes na republica, 
chupam-lhe as propinas e tem os*olhos languo-
rosos voltados para Pedro 2°. e Affouso Celso, 

.rendendo-lhes veneração como seres superiores 
6 $BÍÇQS capazes de governar o povo e fazel-o 

' filia ffiiftfgft re^tytoiiKtó tem.a conscíen-
W M É * 1 > soi nío fcptffa e a 

tjrpoft, «iMM?a*> 

Em um hotel americano 
em vistosa taboleta: 

«Pede-se aos hospedes o favor de nao abraça-
rem as criadas, para que estas não quebrem a 
louça que conduzem,« 

Do Paiz de 20 do maio p*p. extrahi* 
mos o seguinte : 

S. Exc. o Sr. ministro. <la instrucção publica, 
correi* e telegraphos e in^rino da guerra, com-
munica-nos o seguinte 
«Bejamin ConsUnt Boi; ího de Magalhães ao 
paiz—Desejando dar a maior publicidade a de-
claração por mini feita cm sessão do conselho 
de ministros e conslaulo da respectiva acta, re-
produzo-a aqui : 

«Declaro que nao sou candidato a cargo al-
gum no proximo pleito eloitoral, e, se por qual-
quer circumstancia fosse eleito, o recusaria.» 

«Por esta declaração feita ao digno chefe e 
mais membros do governo provisorio, como a 
muitos outros amigos meus, antes do dia i5 de 
Novembro de 1889, nesse dia e depois delle, tra-
cei a conducta irrevogável a que me impuz. 

«Capital Federal, 19 de maio de 1890, 2° da 
Republica—Benjamin Gonstant.» 

PILHÉRIA POSTHUMA 

No começo de 1884 morreu em Var-

sóvia um origirtal que deixava certa for 

tuna, assim como um testamento em 

cujo exterior se lia que sò deviria ser a-

berto a 10 de março de 1885. Nessa 

data os parentes reunidos mandaram 

proceder perante um tabelliao a abertu-

€% do tal testamento. 

jíocontrou-se uma segunda capa la-

çada, que, segundo a vontade do testa-

4#or, sò divia ser aberta em 14 de abril 

^ e 1886. E esta facécia original reno-

tou-se ainda trez vezes, até que emfim, 

no dia 22 do passado, se rasgou a ultima 

capa. 

Amarga decepção. 

O defunto ordenava que a sua fortu-

na, que elevava-se a 250$ francos cer-

ca de 100 contos de réis, fosse deposita-

da em um banco do estado para ser re-

partida, capital e juros, em 1910, entre 

os herdeiros sobreviventes. 

Como é natural, os parentes do ama-

vel o posthumo farcista sào hoje a tro-

ça da cidade de Varsóvia. 

PAIXÃO PELO JOGO 

Segundo dia um chronista» a paixào poios di-
versos jogos entra os reis está assitn distribuí-
da. ^ 

O Imperador da Allemanha tem uma verda-
deira paixao pelo xadrez, jogo favorito dos cal-
culistas. ' 
. O rei Humberto da Italia só gosta de jogar 

as damas. 
A affeição do czar è dedicada a um jogo de 

cartas, cujo nome ainda se nào sabe. 
O rei da Hòllanda só gosta do piquei, 
O baccarat faz as delicias do priucipe de Gales. 
As preferencias de c&da um destes príncipe» 

dà uma ideia bem symbolica dos seus carecteres 
O cz^r e o imperador Guilherme sâo homens 

de grande capacidade e gostam dos jogos em que 
tenhão muito que peiisar. 

O rei Humberto/como homem mais super-
ficial e mais vivo, e não sabemos se mais ga-
lante» joga às damas. 

O príncipe de Galles e o rei da Hòllanda, dois 
gênios alegres, este em activo serviço e o segun-
do ja retirado, fazem o mesmo que os bons vi-
vants de hoje em diante, jogão o bacarat e o 
piquei. * 

E' o caso de dizer: «dize-me o que jogas, que 

eu te direi quem és.» 

—«o»— 
ECHOS ALEGRES 

Foi exonerado, a pedido, o cidadão 
Joaquim José de Oliveira Lima do logar 
du delegado escolar da villa de Santa 
Cruz, e nomeado para substiiuil-o,o ci-
dada* Camillo José da Rocha. 

Gil-Blas definiu as recepções brazi-

leiras em Pari* : Chá, alguns biscoutos 

e muita íutriga. 

Simplício comprimentava uma diva f 

—Oh ! minha senhora, a senhora é 

mais que uma estreita ; e uina constei-

lação, é a Grande Ursa ! 

— E o senhor é uui grande caçhjrro J . 

Na aula : 

—Que tempo é amar ? 

—Papai disse que é tempo perdido. 

— O* menino, nao vês que estás cal-

çando a meia pelo avesso ? 

— ^ porque ella está furada do ou-

tro lado. 

Falla-se do Casimiro de Abreu n'uma 

rodli de t i t tetf tos* 
idade teria ? 

de o 

E accrescenta : 

— E d ahi, quem sabe? Taíveí]n ti-

vesse morrido ! * 

Diário de um marido : 

Segunda-feira : nevoeiro espesso ; 

nada se pode ver através. 

Terça-feira : céo escuro e muito frio: 

máo tempo. 

Quarta-feira: frio intenso pela ma-

nhã, crepuscuio ruborisedo, nuvens flu-

ctüantes; presagio de ruim tempo. 

Sexta-feira : tempestade á madruga-

da, com trovão e coriscos ; limpa-se o 

céo* ^ * 

Sabbado ; raios de solf gelo par-

cial ; á noite pouco frio. 

Domingo : brisa pela manhã ; tempo 

calmo e agradave! ao jantar ; furacão e 

terremoto a noite. 

Simplício lia á mulher a passagem da 

Bíblia em que se diz que Salomão tinha 

300 mulheres. 

A mulher espantou-se e achou im-

possível. 
-—Lê tu e verás. 

E' verdade, tens razão, mas, meu a-

migo, disse ella, passando-lhe a mão pe-

la cara, que pobre Salomao tu serias ! 

Â mulher é um diabo muito aperfei~ 

çoado—Vic tor Hugo. 

Hei de casar çom uma mulher coxa. 

Por que ? 

E' provHVol que não vá direita ao 

precipício. 

Com que enlâo ès o grande inimigo 

das religiões?.. Nàoadmittes ao menos 

o repouso ao domiogo ? 

—Exacto. Eu sonho uma religião que 

mande trabalhar ao domingo. » .e des-

cansar o resto da semana. 

I L E G Í V E L mutuado 
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puWicaçSo 
Ituado pé* 

GOYANINHI 

CufabuT JMoîtfor — Peço-vos à 
das seguintes li abas no vosso conce 
riodico, 

HoDtem, 25 do corrente, foi um dia de festa 
para esta villa. 

Grande número de cidadãos de todas as clas-
ses soctaes, reuoirajn-se, j>elas 11 horas da aia-
n n v n a casa da Intendencia municipal, com o 
fim de promover os interesses do município« tra 
tando, antes de tudo, da fundação de uma feira 
nestavilia. 

Installada a reunião, foi proposto e ateia* 
Hiado presidente o tenente coronel Antonio Ben* 
to de Araújo Lima, que, occupando a respectiva 
cadeira, convidou para servir de secretario o 
cidadão Honorio Grillo. 

Exposto o fim da reunião, o que foi eloquen-
temente feito peio tenente coronel Luiz France-
lino d^guiar, foi eleita uma commissão com-
posta de sete membros para a realisacào do de-
sejado intuito. • 

Esta commissão ficou constituída pelos se-
guintes commerciantes : Tenente coronel Luiz 
Francelino d'Aguiar, presidente ; capitão Emy-
?f*° £ e r? . u l a n° Barbalho, lo secretario ; capitao 
João Baptista .Constant Simoneta, 2» secretario : 
capjtaes> João Clementino da Silva, Felix Barbo-
za de Li ma, LandçH^^ Silva e Ab-
don Franklim de M. Grillo. Estes cavalheiros Of-
ereceram então a todos os circunstantes um 
copo de cerveja* sendo na occasião levantados 
muitos brindes em que sobresahiam o enthusi-
asnio e^cordiaiidade-de todos, e apoz os quaes a 
oautla de musica da localidade, que generosa-
mente se prestara a abrilhantar esta festa popu-
lar, tocou escolhidas peças do seu repertório. 

oahiram em seguida todos os cidadãos em 
passeiata, acompanhando com musica para as 
respectivas casas o presidente da reunião, vigá-
rio aa freguezia e todos os membros da com-
missão. •.. 

A'noule organisou-se, por iniciativa do cida-
nao lionono Grillo, secretario da reunião, um 
esplendido saráo no Paço da Intendencia Muni-
cipal, que prolòngou-se atò 3 horas da manhã, 
sempre abrilhantado pela graça e gentílesa do 
hello sexo lie Goianinha. Quanto ao sexo bar-
bado este todo embevecido nas delicias do inno-
cente passa-tempo, lamontou que fosse tão curta 
a noute para tão grande prazer. 

Ficou estabolecido logo pela commissão que 
seriao empregados todos os esforços afim de ser 
installada; a feira mvproximo domingo lo de ju-
nho, para o qpi tem ella emissários em campo, 
e dentrada villa trabalha valentemente. 

- Nunca Vimos tatíta cordialidade, tanto accór-
do, como em tão louvável intuito, mostraram 
liontem os dignos habitantes de Goianiuha, tra-
tando dos interesses de seu município. 

A reunião de hontem marcará talvez uma no-
va era para o graade municipio. 

c26 de Maio de 1890. 

Um aprmadõT: 

D E C L A R A Ç Ã O N E C E S S Á R I A 

A politica ordeira e beneíica que nes* 
te Fstado tem feito o sympatbico e in-
telligente dr. Pedro Velho, chefe legitis 

mo do partido verdadeiramente democra 
ta deste mesmo Estado, apar da parti-
cular estima que sempre me mereceu 
aquelle illustTv cidadão, faz-me declarar 
que estou na convicção firme de prés-
iar-Ihe a minha franca e sincera adhesão 
politica, e protestar ao mesmo tempo 
pela falsidade de minha assignatura na 
acta da organisaçslo de um club que di-
zem ler se constituído em Papary no in-
tuito de fazer opposiçao a tüo préstimo* 
so chefe politico. 

Lagóã dos Anjos, i° de junho dè 1890 
t. 

Francisco Duarte tia Silva. 

A V I Z O 

Josrf Martins de Macedo Jalles faz pu-
blico que de hoje em diante muda o 
seu nome para Jose Agostinho de Ma* 
cedo Jalles, do qual somente fara uzo. 

DECUMÇÃO 
O abaixo as3ignado declara que 03 in-

válidos Francisco Antonio de Maria, João 
Baptista Beltrão, João Leandro da Silva e 
Jose Rodrigues da Costa, que percebem sol-
do e pensão pela Thezouraria de Fazenda 
deste Estado, ja receberão do mesmo abai-
xo assignado importancia equivalente a 18 
mezes de soldo a contar de Janeiro deste 
anno,passando-lhe todos o competente re-
cibo e dando-lhe procuração bastante para 
receber o mesmo soldo e pensão naquella 
Hepartiçao.e assim indemnisar-se do adian-
tamento feito; portanto, pula obrigação 
que contrahirSo, se achão impossibilitados 
ile fazer com terceiro qualquer transacção 
que se refira ao objecto da presente decla-
ração. 

Natal. 29 do Maio do 18ÍH). 

M. O. Pinheiro. 

do conselho de 
ihtendencia deste municipio, 
faço publico que ficaraV revo-
gadas todas as concessões fei-
tas pela antiga carnara para 
aforamento de terrenos que 
até o fim de dezembro do cor-
rente anno naõ forem edifica-
dos, ou fechados por frentes 
de casa ou muros, e conside-
rados divolutos os mesmos 
terrenos. Secretaria do Con-
selho de Intendencia do mu-
nicipio do Natal, 26 de maio 
de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Intendencia Municipal 

O Conselho de Intendencia 
Municipal desta cidade do Na-
tal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, uzando da 
attribuiçao' que lhe confere o 
g S* do artigo 2* do Decreto 
do Governador deste Estado, 
sob n. 8 de 16 de Janeiro 
ultimo. 

R e s o l v e : 

Artigo 1*0 fòro dos ter-
renos municipaes será desta 
data em diante, de 20 reis 
por metro q ^ r a d o , pago 
anníialmente ; " 

§ Único Este fóro só será 
cobrado pelas novas conces-
sões. continuando obrigados 
ao fòro do § I* do art. 
Codigo de Posturas Mumci* 
paes de 11 de Dezembro de 
1877 os terenos jà aforados 
atè esta data. 

Artigo 2* Fica elévada a 
10.000 reis a taxa das car-
tas de data. de que trata o '§• 
2* do art. 2* no citado cod. 

Artigo 3* Fica creado, para 
ser cobrado desúe jà, ò im-
posto de ̂ 0 reis pç r canada 
de aguardente qu^ entrar 
nesta capital, qualquer que 
seja a sua procedencia e 
meios de transporte; multa 
de 10.000 reis aos infractp* 
res. v 

Artigo 4- Ficacrèado parafòl Pavios para ,amParinas 

ser cobrado desde já o i m - ^ g 1 ™ (maÇ° du*'a) 

posto de i 0 reis por kilo de Tijoiios ingiezes 

peixe que for exposto a ven-
da n'esta cidade; multa de 
4:000 reis, ou dois dias de 
prizao.' 

Conselho de intendencia Mu 
nicipal d'esta cidade do Na-
tal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, 26 de Maio 
de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia 
Viceoprerideme. 

Augusto C. de M. LEraistre. 
Augusto Leopoldo da C. 

Por esta repartição M f§»publ ico 

que o conselho <fa fafoecimeoto de ti« 

veres ás preças exercito reunir-se-bi 

na dia »6 de junho proximo, ás 11 ho-

rêê da man^3 na secretaria do Quartel 

do 34 batalhão de infantaria aqui exis*, 

tente, afim de contractar o fornecimen-

to dos gepero* necessários á etapa das 

praças do mesmo batalhão, e dos de-

mais artigos destinados ás Estáçòes mi-

litares, durante o semestre de julho a 

dezembro do corrente agno. 

í4. 

Géneros alimentícios 

Assucar branco refinado (Ia qualid.) Kilo 

Dito mascavo » 

Arroz pilado ; » 

Araruta em pó . » 

Aletria m 

Bacaíháo % 

Batatas inglezas » 

Banha de porco 9 

Biscoutos r 

Bolaxinha americáná » 

Café em grão » 

Dito moído » 

Carne de carneiro V 

Carne verde com osso » 

Dita verde sem osso * » 

Dita secca » 

Dito de porco » 

Cha pérola » 

Dito preto » 

Goiabada em lata$ » 
• 

Lenha » 

Macarrão » 

Manteiga ingleza » 

Milho moido » 

Matte em pó » 

Massas » 

Marmeiláda » 
4 « 

Maizena » 

Fão » 

Queijo de manteiga ou Minas » 

Toucinho .de Minas » 

Tapioca 9 

Azeite doce Litro 

Farinha fina » 

Feijão moiatiriho ou preto » 

Leite » 

Sal commum » 

Vinagre tinto » 

Dito de Lisboa » 

Vinhp figueira » 

Dito do porto » 

Dito de Lisboa o 

Banana prata ou laranja da china Duas 

Galinha 

Limoo doce oi^ lima 

Dito azedo / 

Ovos 

Verduras e tempeiros 

Outros artigos 

Chaminés para lamparinas 

Hóstias 

Vellas de cera branca 

Ditas stearinas 

Incenso , ^ 

Rerosene 

Lavagem e engomado de roupa 

Lamparinas de folha de flandres 

Madapolao 

Uma 

Um 
9 

Ração 

Um 

Cento 

Kilo 

Litro 

Peça 

Uma 

Metro 

Um 
9 • 

Milheiro 

Um 

Uma Vassoura de piassava 

Dita de carnaúba 

Livro de t^âü-i$npre$so com 1^0 folhas 

para vales^quinsenaes conforme modelo 

D, annexo ao Regulamento qup baixou 

com o tíecreto n. 7,685 de 6 de março 

de I8g0 Um 

Idem/idem de vales diários modelo E, 

idem/ Ura 

Idem idem de pedidos especiaes mode-

lo B, idem Um 

Ide/m idem pdra livranças mensaes mo-

delo G, idem Um 

! Os pretendentes deverão habilitar-se 

Íé as 3 horas da tarde do dia 13 do 

ferido mez de junho, perante a the~ 

uraria de Fazenda, exhibindo 

rtmeoto tom documentos que protetn : 

t f Ter^pago em seu nome ou da fir* 

f|t»f fiterem pirte, oiùa-

p & o da rw|>éeUva cass ou escriptorio, 

relativo ao ultimo semestre vencido, 2° 

possuir bens de rait»\ínov<}ís ou semo-

ventes, mercadorias, dinheiros ou títu-

los de válores que importem em som-

ma nunca inferior ao valor do forneci-

mento de uo» semestre, salvo se apre-

sentarem fiador idoneo que se respon-

sabilize pela fiel execução do con-

tracto. 

As propo.stà em duplicatà serão em 

carta feebadia, apresentadas, sem emen^ 

da ou rasura, ao conselho, no . acto de 

sua reunião, conterãa a declaração do 

proponente sugeitar^se á multa de 5 % 

sobre a importancia dos generös acei-

tos, sê recusar-se a assignar o respecti-

vo contracto no prazo marcado pela 

Thesouraria, e deverão ser assignadas 

de harmonia com a discripção dos ge-

nerös e mais artigos mencionados no 

presente edital, sob pena de não serem 

tomadas ëm consideração. 

Os proponentes èxhibirão as amos-

tras dos generös offerecidos, assistirão 

a leitura e apuração das propostas, e 

os que forem proferidos recolherão aos 

cofres públicos á quantia que for arbi-

trada pelo conselho como caução para 

garantia do contracto, a qual só será 

restituída depois de findo o semestre. 

Os generös serão postos no Quartel 

pelo fornecedor, que assistirá por si ou 

por pessoa de sua confiança a verifica-

rão do pezo, medida e qualidade dos 

artigos pedidos. 

Thesouraria de Fazenda do Estado do 

Rio Grande do Norte» 17 de maio de 90 

O Inspoctor, ; ; 

Ernestino J. T. Damasceno. 

—.«o»— 

ALFANDEGA DO ESTADO DO RIO G. DO NORTE 

CONCURSO 

De ordem do Sr. Inspector se faz pu 

blico que recebem-se até o dia 16 do 

corrente mez os réquerimeotos dos can 

didatos aos dois lugares de guardas d9-

esta repartição, para cujo provimento se 

vai procedera concurso. 

Os candidatos deverão instruir suas 

petições com certidão de idade, attesta-

do de satiidade, em que provom ter c. 

robustez necéssaria para o serviço, at-

testado de hom procedimento, firmado 

por pessoá fidedigna, e quaesquer docu-

mentos que sirvam para determinar a 

preferencia em igualdade de circumstan 

cias* 

Não serão admittidos ao concurso in-

divíduos menores de 18 e maiores de 

40 annos de idade. 

As habilitações exigidas para o con-

curso são as seguintes: Noções de gram 

matica, orthographia, como prova dis-

tincto, arithmetica e operações funda-

mentaes sobre números inteiros, frac-

ções ordinarias e systema métrico. 

Alfandega do Rio Grande do Norte, 

em 2 de junho de 1890. 

O 1° Escripturario, 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro 

ANH0HG10 

I 
PÁGINA MÃWCILIDA 

Typ. àê, «Republica» 

T-'jîÎU-' 

f" > 

r 

a 



A 

' 1 » t '• • -i V • * > i
 s * • /i < 1 1 " ; •*. ^ ' • i 

, A \ 

\ , • . ',, V • • . < «J« X " 

« •. .v. ^éL. 

ASSIGN ATURAS 
'i » 

Poranno 5#>00 

N.» avulso $300 

i n c a r n e n t * « ; 

A DIAN TA 0 0 a 

J v-> 

Segunda-feira 16 de Junho de 1890 
NUM. 56 

NOS DIAS I. 6. 11. 16» 21 e 26 DE CADA MEZ 

As publicações M . 
' rio feitas por 

Ajuste. 
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RUA 13 DE MAIO N. 51 

PARTE OFFICIAL 

iGOVERMO DO ESTADO 

B E L A T O R I Ó M M q u e • C e r e r 
n a d o r d o E s t a d o d o R i o Gran-
de d o Nor te , D r . A d o l p h » 
fonso da Silva fioréi, pausa 
á a d m i n i s t r a r i a ao c i d adão 

á O r . eneffé de po l i c i a I p t e r l i è 
« l e r o n y n o A m é r i c o R a p o z o 
d a Cama r a . 

Palacio do Govorno do Estado dó Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro dè 1890. ; "• 

FORTALEZA DOS SANTOS BEIS 
' MAGOS 

E' commandàda pela tenente honorá-
rio do exercito Emygdido Getuíio de 
Oliveira. 

Artilharia Della existente ê do syste-
ma antigo e acha-se completamente i-
nulilisado. 

0 serviço do transporte é feito em 
uma canoa de propriedade particular e 
tripulada pelas praças da guarnição. 

DEPOSITO DE ARTIGOS BELLICOS 
• / * 

Está a cargo ào alferes reformado 
Galdino Cancio de Vasconcellos Mon-
teiro. que cumpre com zelo os seus de* 
veres. 

Funcciona esta repartição em um 
dos compartimentos do quartel militar 
da guarnição. 

ENFERMARIA MILITAR 

Achasse a cargo do 1° cirurgião do 
corpo de saúde do exercito dr. Jaymes 
Alves Guimarães. 

^ Está provida de quasi todos os me* 
dicamentos necessários para o tratamen-
to dos doentes, faltando-lhe alguns que 
já forão pedidos para a Capital Federal. 

Alem do lo cirurgião existe um me* 
dico contractado que o auxilia e encar-
rega-se da manipulação dos medica* 
mentos por falta de pharmaceutico mi« 
litar. 

CORPO DE POLICIA 
Em 31 de dezembro proximo passa-

do decretei que a força deste corpo 
curapor-se*hia de 150 praças, forman* 
do duas companhias e organisado do 
modo seguinte : 

Commando do Corpo 
1 Capitão commandante 
I Sargento ajudante 

Cada Companhia 
1 Tenente commandame 
2 Alferes 
4 1° Sargento 
2 2°a Ditos 
1 Furriel c 
5 Cabos 

60 Soldados 
2 Cornetas. 
Os vencimentos dos ofíiciaes, inferi* 

ores e praças de prêt são regulados pe-
la tabella annexa ao referido decreto. 

CAPITANIA DO PORTO 

Sob a direcção do 1° tenente da ar* 
mada Candido Floriano da Costa Barre-
to, continua esta repartição que func* 
ciona no proprio nacional construído 

^ para escola de aprendizes marinheiros. 
A repartição alem de seu chefe tem 

uni secretario e um officiai de deligen* 
cia ; compondo-se o pessoal marítimo 
da capitania de um patrão-mdr que ex<* 
erce as funcções de pratico-mór, de 
um patrão do escaler e oito remadores. 

O pessoal da praticagem constn do 
relatório do referido çapm, do porto. 

PHAROL 

Acha-seopharol construído na ba-
teria da Fortaleza dos Santos Reis Ma> 
gos, ó de ferro, » lanterna è deoptrica? 
de forma cyleodriea e de 4* ordem* 

O pessoal encarregado do serviço 
componhe-se de dons pharoteiros, sen*» 
dó um de 2* e outro de 3* classe. 

(Continúa) 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÍO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 21 DE MAIO 

Ia secção 

<- Officios : 

Remettendo a intendencia municipal 

da cidade de Macao, o processo refe-

rente ao aforamento dos terrenos de 

marinha e alagados n'um município, 

pertencentes hoje a Victalina Alaria So-

aras, viuva de José Dias Soares, afim de 

proceder na forma da lei. 

—Declarando ao medico director do 

hospital de caridade, que foi approvado 

o seu acto, contractaodo cora o cidadão 

Miguel Ferreira Cabral, para, na quali-

dade de enfermeiro, se encarregar do 
tratamento de dois indigentes aebom-

mettidos de varíola, mediante a grati-

ficação diaria de mil reis, e mais a 5a 

dieta que lhe será abonada. 

—Recommendando ao superintendente 

da estrada de ferro dé Natal a Nova 

Cruz, para dar passagens, nos termos 

do § 2° doart. 30 do contracto com 

este Estadp, no trem de hoje, desta ca-

pital á S» José de Mipibu, os soldados 

de policia Matheus Jorge da Cruz e 

Targino Floriano da Fonseca. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Dr. gPedro Velho de Albuquerque 

Maranhão—P. lícenca de conformidade 

com a informação do dr. director geral 

da instrucção publica* 

, EXPEDIENTE DO DIA 2 2 

Ia Secção 

Of t i c i o : 

A intendencia municipal de Sant9An-

na do Mattps—'Tendo-me communíca-

do o juiz de direito dessa comarcà era 

data de 16 do corrente, ter deixado de 

installar como lhe cumpria, a segunda 

.sessão ordinaria do jury, em conse-

quência de estar funccionando a com-

missSo districtal no salão destinado á~ 

quellas sessões, no qual deverá mais 

tarde funccionar também o conselho 

municipal, e não convindo a reprodução 

de semilhante facto que acarreta enor-

me detrimento para os direitos dos in-

felizes detentos, protellando individa-

mente os respectivos julgamentos, re-

commeodo-vos que, em hypotheses se-

railhantes providencieis no sentido de 

ser preparado com • precisa antêceden-

cia um lugar decente que offereça as 

necessarias accommodações, afim de que 

possa no tempo devido funccionar o 

tribunal do jury. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 3 

I a Secção 

Circular : 

A diversas intendências do Estado— 

No intuito de uniformisar o procedi-

mento das intendeocias municipaes do 

Estado quanto ao aforamento dos ter* 

renos a que se refere os § § Io 2o c 3o 

doart. Io do decreto n. 4105 de 22 

de fevereiro de 1868, deeluro-vos que, 

competindo cm cada município á inten-

dencia municipal a concessão de tacs d* 

torainentos, e a expedição dos títulos 

respectivos» compete-lhe também d'ora 

avante assignar esses titulòs, preceden-

do, porem, approvação desta Governa-

dória, de quem a solicitará por officio 

acompanhado do processo a que se hou-

ver procedido para preëuchittfënto dás 

formalidades legaes a observar-se cm 

ditos aforamentos e, especificadamente, 

as do art. 6° do citado decreto. 

—Remettendo ao chefe da estação te-

legraphica do Natal copia do aviso do 

ministério dos negocios da agncilltiira. 

commercio e obras publicas datado de 

2 do corrente mez. 

—Recommendando ao superintendente 

da estrada de ferro de Natal á Nova 

Cruz, para dar passagem de Ia cíasse 

de ida e volta no trem dc hoje, desta 

capital, á Capguaretama, ao cidadão 

Ernestino Juliano Toscano Damasceno. 
2 a Secção 

Officios : 

A thesouraria de fazenda—Appro-

vando provisoriamente a résolue* to-

mada por essa inspectoria prorogando 

por mais uma hora o expediente diário 

da repartição. * 

-—Ao inspector do thésouro do Estado 

Recommendando para marcar prazo ra-

soavel ao administrador e ao escrivão 

da ineza de rendas especiaes da cidade 

de Oanguaretama, para dentro dclle 

prestarem a competente fiança. 

—Ao juiz de direito da comarca do A-

cary—Pedindo informações sobre pes-

soa idónea para exercer o logar de offi-

cia! do registro gera! de hypothecas da 

mesma comarpa. 
REQUERIMENTO DESPACHADO 

Joaquim Alexandrino de Oliveira 

Barros—Junte o supplicante attestado 

medico. 
EXPEDIENTE DO DIA 2 4 

2 a Secção 9 

Officios : 

Ao dr. chefe de policia—Remetten-

do cem exemplares impressos do docrc-

to do ministério do interior, de 15 des-

te mez, para serem desiribuidos pelâs. 

autoridades policiaes dos termos e dis-

trictos do Estado. 

-^Ao promotor publico da comarca do 

Cearâ-mirim == Recommendando para 

proceder-se na forma dn lei contra os 

indivíduos a que se-refere o ^officio que 

ao inspector d'alfandega foi dirigido 

pelo guarda Manoel Barboza Peixoto, o 

qual officio remetteu-se por copia ao 

mesmo promotor. 

—Ao inspector do thésouro—Recom-

mendando para marcai prazo rasoave! 

ao collector e escrivão de rendas espe-

ciaes da villa de Goianinha para dentro 

delle prestarem a devida fiança. 

—Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda— Communicando ter o Io
 tenen-

te d'armada Afrodizio Fernandes B.ir-

ros. assumido hontem o exercício do 

cargo de capm. do perto deste Estado. 

esssCommuicando haver o bacharel José 

Augusto de Souza Amarantho, assumi-

do no dia 22 do corrente, o exercício 

do cargo de juiz de direito da comarca 

de Potengy. 

DESPACHO EM 3 DE JUNHO DE 1890 
José Basilho de Lima. Atlendendo que o 

Rio Pí&o conserva-se com agua de inverno a ve-

Attendendo finalmente que, pondo ent hasta 
publica por arrendamento a embocadura do Rio 
Pliu, a Intendencia Municipal de Goianinha a* 
sou dè um> direito seu jamais contestado e, ao 
contrario, de longa data reconhecido e acatado 
pir todos os seus munícipes, ir\clusive o recor-
rente, que, como licitante concorreo a arrema-
tação da embocadura do referido rio, nego pro® 
viroouto ao recurso interposto, indeftrtado a 
pretençSo do recorrente. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 2 de junho 

Por acto desta data foi aberto um cre-
dito a verba «Ajuda de custos do minis-
tério da justiça, exercício corrente, da 
quantia de 177|000 rs, para occorrer as 
despezas do 1° estabelecimento «ajuda 
de custo» a que tem direita o bacharel 
J oaqu im Ferreira Chaves Filho, por ter 
sido nomeado ultimamente juiz de Ca-
samentos desta capital. 
—Na mesma data foi aberto um credito 
supplementar da quantia de 23&040 rs* 
a verba «Eventuaes« exercício de, 1889, 
para occorrer ao p<agamento da gratifica-
ção a que teni direito ocidadão Èmygdio 
Augusto de Oliveira Sucupira, correio 
da Secretaria do governo, por t e r 
substitnitlo o continuo da mesma Secre-
taria nos mezes dè outubro e Novembro 
do anno passado. 
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—Por acto desta data foi aberto u m cre-
dito da quantia de 81:543£904 reis as 
verbas «Praças de pret e Etapa» do mi-
nistério da guerra, exercício de 1890, 
sendo 51:553$167 rs oara a primeira das 
referidas verbas o 29:990^737 reis a se-
gunda, para occorrer ao pagamento dos 
vencimentos das praças < do 34 batalhão 
de infantaria deste £stado. 

Por acto desta data foram exonerados 
os actuaes collector e escrivão de rendas 
especiaes do municipio de Pau dos Fer-
ras, e nomeados para substituil os os 
cidadãos Irineu Januario de Lima eMU 
litão Alcovias do Carvalho Nunes, na or-
dem em que vão seus notnes collocados. 

Dia 5 
Foi aberto um ctedito de 47^220 reis 

a verba «Eventuaes» do ministro da ma-
rinha exercício de 1890, para completo 
do vencimento dó secretario da capita* 
nia do porto,relativo ao mez de Maio ul* 
timo. * 
—Por acto desta data foi concedida as 
professoras de instrucção primaria das 
povoações do Rosario e Espirito Santo 
de Goianinha, Joanna Olympia do Rego 
Barros e Vicencia Cordeira Lopes de 
Macedo, a permuturem entre si as res> 
pectivaa cadeiras. 

Dia 6 
Foi aberto um credito de 400jf000 

reis, à verba «Obras publicas» do mi* 
nisterio da agricultura, no corrente ex-
ercício, para occorrer ao pagamento/ 
dos vencimentos correspondentes ao 
mez de maio ultimo, aos quaes tem di* 
reito o dr. A£fonso Henriques dc Souza 
Gomes, como engenheiro ajudante da 
conservação do Porto de Pernambuco, 
em commissão neste Estado, para tra~ . 
tar do melhoramento do porto desta 
capital. 

Dia 7 

Foi nomeado o dr. Jeronymo Ameri* 
co Raposo da Camara, para exercer o 
cargo de delegado escolar da cidade dc 
S. José de Mipibu. 
—Foi exonerado o cidadão Raymundo 
Fernandes de Bessa do lugar de tncin* 
bro da intendencia municipal da villa 
de Páo dos Ferros, o nomeado para su-

r i oeque em o anno proximo passada foi prati-1 « cidadf i" JoSo Vicente de O -
cavel a pesca no mesmo, conforme informou a 
Intendencia Municipal de Goianinha : 

Attendendo mais que por occasiào da arre-
matação da embocadura desse rio não se estipu-
lou condição alguma, que tornasse dependente 
do inverno a alfectividade da obrigação contrahi-
pelo arrematante; 

Attendendo ainda que semillianlo condirão, 
regularmente inaceitável no acto da arromataçào, 
torna-se hoje de todo iiuutemissivel, aliás pode-

liveira. 
—Foram exoneradas os cidadãos José 
Joaquim de Oliveira, por assim o haver 
pedido, o Camillo Soares de Carvalh » 
dos lugaies de membros da intendencia 
municipal da villa de Nova Cruz, e no-
meados para substiiuil os os cidadãos 

ria acarretar considerável desfalque a receita | n m 1{}S& Carlos LoncS C João Carlos 
da municipalidade, e crear para esta graves dit-l t , t
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ficuldades flnanceiras ; c\e banv rago* 
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A REPUBLICA 

_ A REPUBLICA 
sempre OSMESMOS I / 

Manhosos, os uba$tio*itta$ ! 
Rena» entretanto, <raa as soas manobras, 

» o geitcsamente combinadas, calão desconcer-
ÍEÍT 6 i 0 a ü e s a n t e a oplniSo seria e honesta 
ao povo que os conhece; e conhecel-os $ des* 
aaoraNos. 
^Semijre boateiros, o seo pio quotidiano, o 

são manjar favorito é a intriga—as historietas 
coxicnadas e as insinuações mentirosas que pro-
curso, com sinuosidades de reptil, faxer brecha 
no corpo compacto, firme e patriotico do parti-
do republicano. 

Agora, requintando os seus processos de cor-
da bamba, chegâo à perfeição de atirar por con-
ta alheia certas bombas de artificio, para flngí-
rem*se depois surpresos e indignados, Etles o 
que querem é continuar no officio, bem o reco-
nhece quem não ó tojo ;mas, como já è abusar 
da condescendencia e pachorra do publico essa 
impaosinação continuada de boatos e mentiras, 
carambolão por tah*lia. 

Convenção*se de que todos conhecem a avi-
dez patente e teia com que olhao para esta in-
feliz terra, como se eila fosse uma preza a de-
vorar—magra preza!— Basta de especulação. 
Isto não é guarda-negra ; estamos na Republica. 
Os alçapões e velhos bastidores da enscenáção 
monarchica enchem de desgosto e tédio a toda 
gontc. 

O alistamento eleitoral fez-se no Rio Grande 
do Norte, graças á índole generosa do povo e 
ao alio critério, honradez c civismo do «Ilustre 
governador do Estado/ com maxima regularida-
de exprimindo genuinamente a verdade» 

Agora, se os sebastianistas se extorcem rai-
vosos, ao reconhecer a immensa maioria que 
apoia o partido republicano, cnlãò è chorar na 
cama que é logar quente. 

A reedicção que continuamente fàzem de ve-
lhas patranhas já pulverisadas e reduzidas a 
zero, é couza sediça, esfarrapada flcelle de va-
gabundagem jornalística. E nos não estamos o-
nigados a lutar em arenas que nos repugnao. 
tfera sempre podemos acompanhar atravez de 
amaçãos e enrediças os nossos detractores ; te-. 

mos de abandonal-os quando descenj á athmos-
phera asphyxiante e viciada do enredo, que os 
entuntece e que tanto aprecião. 

Quanto ao centro recreativo e histórico fun-
dado a 16 de março continuamos a consideral-o 
um amalgama incousistente de elementos estra-
gados e de uma heterogeneidade irreductivel, 
sem que fiquem em desespero a razSo e a mo-
ral. 

E esse homens dão-se uns ares taes de revol-
ta e briosa indignação que é de pasmar. E* um 
gosto vel-os perguntar couzas que elles sabem 
melhor do que ninguém. 

O clero patriota do Rio Grande do Norte não 
subleva tolamente os seos rebanhos contra os 
açtos do governo, actos que em nada lhe ferem 
as prerogativas e direitos. Algum padre que 
assim procede é rnào e não tem sinceridade. 

Consideramos ainda e sempre um acto de 
má fé espalhar entre populações ignorantes, ho-
mens rudes e mulheres ingênuas a perfídia de 
que a Republica persegue a religião ; quando só 
agora e justamente com o advento do novo re-
gimen é que a igreja se libertou da humilhante 
sujeição em que vivia, dependente e ludibria-
da, n'uma união em que o império a explorava. 

Quem é forte deseja ser livre. A consciên-
cia religiosa não precisa de mentores civis. 

Haja bons padres para o exercido dó culto 
e outros misteres espirituaes, haja um governo 
honesto e patriolico como o que hoje rege os 
destinos nacionaes, e todo conflicto entre os 
doas poderes è impossível e absurdo. 

Esta intriga sebastianista a respeito do casa-
mento civil e^tá explorada à sáciedade, e nao 
rende mais nada. 

Vão máo caminho os nossos inimigos ; uma 
caravaua pequena e desorganisada, sem saber 
para onde nem a que bo dirge, gritando para 
alordoar-se. 
i 

Pois que gritem ; bojn proveito. 
Nao querem, não podem, não sabem viver 

livres ; precisão do lalego de um senhor. Ef a 
nostalgia da dependencia e da passivitade que 
entranhes nas carnes, nos ossos, e dã-lKs uns 
arrepios humildes, incompatíveis com alfcer-
üade c altivez do patriotismo republicano. 
^ Uuwoni patrãe, como se um partido fosse 
uma senzala politica. 

frinS™«1^™".^8 n 3 o ! : S ü 0 U ó ^livramento 
Pal.r,a» Que é o resultado, a summa. 

p
a j u l i e s e t i a ""dependencia individual dos ca-

íacicics. 
Nada de andar de rôjo. 
Erectos e ff a frente-è a nossa divisa.e ven-

ce; emos, por que o povo assim o quer. 

A CONSTITUIÇÃO 

O projecto divide-se em cinco capí-

tulos, os capítulos subdividem-se cm 

secções » e toda a matéria é compendi-

ada em 117 artigos definitivos. 

AMendendo, porém ao regimen de 

orgnnisaçào C m que estamos, e ao modo 

pelo (jual yoi ser promulgada, a consti-

tu ição cohtèm iliflerentes disposições 

ir.uisitoriòs. 

Ent re essas figuram as seguintes : 

O congresso elegerá o I o presidenta ; 

No praz.» de dois annos, a coutar da 

iipprovaçju» da constituição, deve ces-

ià Í 
impostos constantes 

da a^ln^il classificação do rendas ; 

No fim do igual praso, se a lgum Es-

tado não tiver decretado sua constitui-

ção, o congresso lhe applicará a consti-

tuiçfio de qualquer outro Estado mais 
conforme aos seus interesses ; 

O actual Supremo Tribunal do Jus-

tiça ficará dissoltklo com a appro^ação 

da constituição ; os seustnembros serão 

aposentados de accordo com o tempo 

de serviço publico ; 

Os juizes que (içarem avulsos com 

a approvãção da constiiuição e tiverem 

mais de dez annos de serviço, terão di-

reito a aposentadoria em condições que 

a lei determinar ; 

Mas perderão os. vencimentos da apo-

sentadoria se forem nomeados para a 

magistratura. 

A matéria da constituição é a seguin-

te : 

O municipjo neutro será a capital fe-

deitol. Quando o congresso resolva o 

contrario, será incorporado ao Estado 

do Rio, ou se constituirá em Estado ; 

Sò com assentimento mutuo e assen-

timento do congresso, um Estado pode-* 

rá incorporar-se a outro ; 

Só coni assentimento dos respectivos 

Estados é approvação do congresso» di-

versas porções de territorití poderão 

constituir Estado novo. 

As províncias antigas serão constituí-

das em Estados ; 

Aos Estados compete prover sobre 

todas as suas despezas ; a intervenção 

da União n'este particular, só se dajrá 

em caso de calamidade publica. 

Dar-se-lia a intervenção da União nos 

Estados ainda n'estes casos : 

para repellïr invasão estrangeira ; 

para garantir a forma republicana ; 

para restabelecer a ordem e tranqui-

lidade publicas ; 

para garantir e execução e cumprir. 

mento das sentenças federaes. 

Na c'apital da União serão custeadas 

pelo thesouro publico as despezas de 

caracter federal. - \ 

Em matéria de impostos é da campe*; 

teqcia exclusiva da União : 

Os de importação» na entrada 

produetos ; 

Os de sello de papeis ; 

Os das taxas posta es. 

É livre o coçmnercio de cabotagem 

aos produetos nacionaes e estrangeiros 

que já tenham.pago imposto de impor-

tação : 

De 4897 em diante cessará todo q 

imposto de importação ; 

Em todo o caso o imposto de imporá 

tação sobre mercadorias estrangeiras 

reverterá para o thesouro publico ; 

Esta descriminação não impede qne 

a União ou os Estados promovam no-

vas fontes de receita ; 

A União c o Estado legislarão sobrei 

estraqas de ferros e navegação interior.! 

A União, porem, não pode conceder 

privilegio de zona; poderá entretanto,; 

conceder garantia de juros, não exce-i 

dendo a IO annos. 

Ha os seguintes poderes ; 

Legislativo ; 

Executivo; e 

Judiciário ; 

independentes s harmonicos entre si»; 

e orgãos da soberania nacional. 

O poder legislativo compor-se-ha de 

duas ca ma ras: Senado e Camara dosi 

Deputados, que constituirão o Congres-

so Nacional. 

O congresso Nacional reunir-se-ha 

todos os annos, no dia 3 de maio« na 

Capital Federal. 

A sessão annual durará 8 mezes, a 

contar da datada abertura. 

A eleição de deputados e senadores 

se fará no mesmo dia, em toda a Re-

publica. 

Cada camara funccionarâ com a 

maioria de seus membros: pode indicar 

meios para os compellir ao comparôci-

mento as sessões; elegerá suas mezas; 

e estabelecerá seus regimentos internos, 

as sessões serão publicas» desde que em 

cspecie não houver determinação em 

contrario ; 

Cada legislatura durará tres annos. 
Aa immunidades garantidas áoa sapa-

dores edequtados cossam nos casos de 
calumnia e injuria. 

O jvtamento para os senadores e de-
putados» 4 substituido pela affirmação 
dò bem cumprirem seus deveres. 

Os senadores e deputados serão' sub-
sidiados pela União, 

A rep/esentação nacional será : 

Para a camara» 1 deputado por. • 

70,000 habitantes, ou fracção d e . . . . , 

30,000; . 

Para o senado*» 3 senadores por ca-
da Estado, 

O mandato do senado setrâ por 9 an-

nos, com renovação de um terçò de 

tres em tres annos/ 

O projecto detalha as matérias cuja 

iniciativa cabe a câmara, entre as quaes: 

declaração de guerra; 

Procedencia ou não procedencia das 

accusações contra o presidente da Re-

publica. 

Detalha também aà attribuições do 

congresso, entre as quaes figuram : 

Orçar a receita e despeja; 

auctorizar empréstimos; 

regular o commercio marítimo ; 

regular o limite dos Estados ; 

resolver sobre accusações ao presi-

dente da Republica ; 

mobilisar as forças dos Estados : 

orgSnisar, no praso máximo de dois 

aiinos, a codificação de todas as leis que 

devem reger as relações de direitos em 

toda a Republica ; 

amnistiar» commutar e perdoar pe-

nas nos crimes de responsabilidade ; 

crear empregos públicos, ou suppri-
mil-oSé 

As leis serão submettidas a tres dis-

cussões, e» em regra, sanccionadas pelo 

presidente, da Republica. 

O presidente da Republica» alem de 

poder iniciar leis na camara dos depu-

tados, poderá propol-as a opinâo'publi-

ca dispersa, publicaado os projectos, e 

findo o prazo de trez mezes modificai* 

os-ha ou uão, e submettel-os-ha ao con-

gresso para ser approvado ou regei tido 

O poder executivo será exercido pe<* 
lo presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil. 

E* condicção essencial para ser pret 
sidente da Republica o ser cidadão na 
to do Brazil» 

O presidente será eleito por cinco an<* 
nos, não podendo ser reeleito senão 
passando dous períodos presidenciaes. 

A eleição do presidente e do vices 
presidente será feita pelo povo, por sys* 
tema indirecto. 

Os eleitores de cada Estado votarão 
em tantos cidadãos quanto seja o decu-
plo do numero de deputados do mess 
mo Estado e estes cidadãos serão elei-
tores do presidente e do vice-presi» 
deme. 

A eleição será apurada pelo congres-
so, que intervirá nella» quando não ha-
ja maioria absoluta, escolhendo por vo-
tação o presidente e vice-presidente 
dentre os nomes mais votados na elei* 
ção popular. 

#Entre as attribuições do presideuie 
figuram : 

nomear e'demitiir livremente os seos 
secretários; 
* sanccionar as leis ; 

installar o congresso por meio de 
mensagem , 

estabelecer convenções, ajustes ou 
tratados» ai referendum do congresso ; 

perdoar e commutar penas» no dis* 
tricto federal, e por crimes communs , 
utilisar as forças militares dos Estados; 
declarar em estado de sitio álguma 

porção do territorio nacional, em caso 
de ataque de nação estrangeira ou em 
caso de com moção interna. 

Ao vice-presidente da Republica com-
pete : 

substituir o presidente em seus im-
pedimentos , 

presidir o senado. 

Os ministros são simples secretários 
do presidente da republica ; 

não podeiât exercer nenhum cargo pu* 
blico, ou funeção politica; | 

não podem ser eleitos membros do 
congresso, nem presidente ou vice-p^ey 
•idente da Republica ; 

não podem fazer parte da magistra-
tura federal. 

O deputado ou senador que acceitar 
o lugar de ministro perde a cadeii*®. 

O ministro não pode comparecer ás 
sessões do congresso« com o qual sfi po-
de ter rejações por meio de officios, ou 
em conferencia com as respectivas com-
mihsQes. 

Respondem pelos actos que referen-
darem ou praticarem ; 

pelos crimes individuaes, perante o 
foro commum. 

e pelos crimes de responsabilidade 

perante o Supremo Tribunal de Justiça. 

O poder judiciário compete : 

a um Supremo Tribunal *de Justiça, 

e a tantos juizes ou tribunaes fede-

- raes quantos o Congresso crear. 

O Supremo Tribunal compõe-se do 

15 membros, que serão nomeados pelo 

senado da União dentre os, 30 juizes fe-

deraes mais antigos e d'entre juriscon-

sultos notáveis, em numero de cinco, 

constituindo o terço do tribunal* 

Os juizes federaes, singulares ou col-

iectivos, serão eleitos pelo Supremo 

^Tribunal» «l'entre os advogados que ti-

verem quatro annos de ^exercício de 

magistratura ou advocacia/ 

Ficam garantidas plenamente a inde-

penderia e a inamovibilidade dos mem-

bros da magistratura federal. 

O Supremo Tribunal julga, entré ou-
tros, os seguintes casos. 

o presidente da Republica nos crimea 

communs ; 

os secretários do governo nos crimes 

de responsabilidade ; 

as questões entre o poder federal e 

os Estados e entre as nações estrangei-

ras e Estados ou Republica ; 

os conflictos entre os juizes e tribu-

naes federaes, em gráu de recurso : os. 

julgamentos dos tribunaes ou juizes fe-

deraes os processos crimes findos» 

Competem aos juizes federaes : 

* os litígios entre òs cidadãos e o go-

verno federal ou o governo dos Estados;. 

os litigiQS que nascerem de infracção 
de lei constitucional ou de lei federal ;< 

as questões de dirèito marítimo e a-
quellas que se basearem em tratados e 
convenções com as nações estrangeiras. 

Ha decisão final nos juizes dos Esta-

dos em todas questões judiciarias, me-

nos : habeas-eorpus e condemnação por 

crime politico. 

N'estes casos ha recurso para . o Su-

premo Tribunal. 

O Estado governa-se por si propriò ; 

E ' obrigado a respeitar o limite de 

21 annos como condicção para aquisiçãa 

de direitos civis e políticos; 

Elege o seu governador ; 

Cornette as funeções legislativas a 

uma ou duas camaras ; 

Organisa-se judiciosamente como en 

tender ; 
Créa sua força armada ; 

Legisla como entender a respeito de 

instrucção primaria, com « condicção 

única de ser gratuita ; 

Pode celebrar ajustes mi contractos 

parciaes entre si, sem caracter politico ; 

Não pode declarar guerra a outro Es-

tado nem usar de represalias ; 

e é obrigado a organisar-se sob o re-

gimento municipal, 

O Estado organisarâ'o seu município 

nas seguintes bases : 

1* a autonomia do município em tu-

do qustato for de seo peculiar interesse ; 

2a eleição dos funccionarios que de* 

vem construir o seu governo ou admi-

tracção. ^ 

Nas eleições municipaes terão direito 

de voto os estrangeiros não naturulisa-

dos, segundo as condições que a lei de* 

Estado estabelecer. 

As condições relativas á qualidade de 

1' 'St.-1 J . 
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cidadlo* brasileiro sò se aheratn em re-

láçSo á constituição antiga, de accoHo 

com as ultima« disposições da Republi-

ca a reipeito da uadoaaliséçSo, 

N8o podem ser alistados eleitores: 

os mendigos ; 

os analphabatos ; \ 

as praças de pret ; 

os religiosos lidados a regras que 

importem sacrifício da liberdade. 

Os direitos do homem constam do 

seguinte decálogo : ' 

1° —Todos podem fazer ou deitar de 

fazer aquillo que bem entenderem, com 

tanto que não ríftendãm direitos de ou-

trem ; 

2*—podem professar livremente sua 

religião ; 

3o—podem commünicar francamente 

séus pensamentos ; 

4o—podem ensinar e aprender como 

quiserem ; 

5°—podem escolher o meio de vida 

que lhes aprouver ; 

6°—podem reunir-se sem interven-

ção da policia ; ' 

7*—podem entrar, ficar ou sahir do 

Brazil. segundo seus intereues ; 

8o—podem requerer e pedir o que 

bem entenderem ; 

9°—ter na sua casa um asylo invio-

lável; 

J0°=todos são iguàes diante da lei. 

A Republica acaba com os privilegiós e 

disti noções, titulos e condecorações. 

Ficam abolidas as penas de galés e 

prisão perpetua. 

Ficam garántídas : 

A liberdade individual, para ninguém 

ser preso senão em flagranté ou em vir-

tude de ordem da autoridade ; 

O sigillo da correspondência. 

Mão pode ser votodo o excluído de 

votar. 

O foro é commum para todos os ci-

dadãos, respeitadas as restricções cons-

titucionaes e originarias de leis milita-

res,-

Só por sentença os officjaes do exer-

cito e da armada podem perder as pa-

tentes. 

Os cidadãos que exercerem cargos 

em quasquer dos tres poderes federaes 

não poderão exercer outro mandato. 

. O mandato ao congresso pode ser re-

vogado mediante proposta de 2)3 do e-

leitorado. 

Continuarão ém vigor as leis do an-

tigo regimen qoe não forem revogadas 

e não sejam contrarias aos princípios es-

tabelecidos. 

O congresso garante o pagamento da 

diviua publica interna e externa. 

Todo o brasileiro é soldado para a de-
fesa da patria. 

Fica abolido o recrutamento. Os cla-
ros do exercito eda armada serão pre* 
enchidos pelo voluntariado e, na falta 
d'estet pelo sorteio militar. 

O congresso fará a revisão das leis 
militares e respectivos processos. 

Em todas as contingências de cho. 
que de direito com as nações estrans 
geiras, é obrigaloria a preliminar do 
arbitramento* 

Sd vencida esta, é que se poderá Ian* 
çar mão do recurso das armas. 

Nunca, porem, o Brazil se empenha*» 
ra por si ou como alliado em guçrra de 
conquiste. 

A reforma da constituição poderá 
sèr feita toda a vez que seja proposta 
por 1(3 de deputados e senadores. 

Sendo approvada em trcs discussões 
por 2]3 de deputados e senadores, será 
considerada como fazendo parte inte-
grante da constituição. 

T E L E G R A 1 l i 

RIO DE JANEIRO, U de Junho. 

Ao Çovernador do Estado—Natal—Por Decre-
to de hoDtem foi prorogado atè 31 de Dezembro 
praso u r a declarações Estrangeiros que não 
adherep nacionalidade brasileira.—MINISTRO DO 
INTERM 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
(PAPEIS YKLMOS) 

• ' 

Recordafâes de um pedagogo manqué. 

« A* RedtoçSo d 'A Republica » 
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Eqj relação ao vestuário cai-se geralmente 
nos dous oppostos extremos do eicesso e da la-
sufficiencia, qual delles o roais funestò. 

Nesta questão infelizmente o despotlsmo'da 
moda faz esquecer os mais elementares precei-
tos da hygiene. 

Em geral nós copiamos servilmente os figu-
rinos franceses, e por elles vestimos nossos fi-
lhos, sem nós lembrarmos que a situação g< 
graphica, fcs coâdicçõeg climatéricas dos dous 
paizes, sendo tão differentes, devem faser variar 
tambetti a quantidade e a qualidade da roupa. 

0 excesso e ainda a exagerada justesa das 
roupas prejudicam o jogo natural das funcçoes 
orgaoicas, e muitas vezes não deixam as crean-» 
ças toda a liberdade de movimentos de que ca-
recem. 

Tenho visto espartilhados meninos de 8 e 10 
annos. 

Fazem*n*o certas mães para ir dando cêdo á 
cintara dos filhos esta triste elegância de am-
pulheta que tantos achSo seductora. Mas é até 
onde pôde levar a vaidade irreflectida ! 

Esta compressão do thorax peiaodo-lhe o des-
envolvimento, é causa de muitas moléstias. 

Quanto á inaúfficiencia da roupa os inconve-
nientes não sao menos graves, sobre tudo nas 
familias menos favorecidas dá fortuna, os paes 
são a este respeito de um desleixo egoísta e cri-
minoso. 

E' evidente qiie a créança, menos apta para 
resisUr á influencia da temperatura ambiente, e 
necessitando para o seu crescimento ler a pelle 
sempre agasalhada, contra o frio, deve estar 
convenientenieitte vestida, ao menos na estação 
chuvosa. , 

O que se observa ô o contrario. Nas casas 
pobres, ao passo que o pai tem o seu palitot, a 
mãe o seu ch&I^ os filhos vivem todo dia des-
calços e nfts ; ed'ahi um grande numero de 
moléstias que vem aggravar de t 
tador a mortalidade da infanda. 

O vestuário, dizia Leibig, é para nós, ao 
que diz respeito & temperatura do corpo, o e-
quivalente de uma certa somma de alimentos. 

* . . -

Estudemos agora a ultima das tres grandes 
questões que se prendem a educação physica o 
exercido. 

Nas nossas escolaq em geral as atilas cons-
tam de sessões ininterrompTdas de 3, 4 horas 
e mais. Ora, isto è do mais grave inconvenien-
te para o desenvolvimento e saúde uãs chanças. 

Se o espirito de um adulto não pode ser sub 
mettido impunemente a um trabalho intellectuai 
de muitas horas seguidas, mtenos ainda o su-
portaria a intelligencia infantil. 

E' pois uma necessidade que as aulas cons-
tem de sessões curtas, havendo entre cada lie-
ção um intervailo de recreação e repouso. 

Estes intervallos preenchem-nos os meninos 
Com a mais ruidosa expansão de sua natural vi-
vesa. Nos collegios vemos succeder-se ao si-
lendo dos bancos de estudo uma explosão de 

§ritos; pernadas, risos, carreiras, saltos, toques 
e instrumento que bem mostra quanto era 

necessário abrir aquella valvula ao movimento, 
e que conservar inactivas por muito tempo aquel 
las creanças seria um mal. Esteja calado, este-
ja quieto, tenha modo á è o peior dos systemas 
de educar. 

Repito : O homem moderno, procurando dar 
a seus filhos o máximo desenvolvimento intel-
lectuai, fal-o muitas.vezes em prejuiso.de sua 
robustez, em detrimento de sua saúde. 

Estas creanças prodígios que em idade de 
brincar com carneiro já são bacharéis, são mais 
dignas de lastima do que de admiração. 

A excessiva actividade do cerebro repercute 
de um modo funesto sobre o desenvolvimento 
do corpo. A estatura não attinge seu desenvol-
vimento natural, os muscuios adquirem pquco 
volume e rigeza, a qualidade mesma dos tecidos 
é inferior: Gomo bem diz B. Sequard a quan-
tidade de sempre supplementar que afflue ao 
cerebro, durante o trabalho mental, e durante o 
período subsequente de reparação do tecido ce-
rebral, è sangue que deveria ter circulado nos 
membros e nas viceras : foi pois perdido para o 
crescimento,para o desenvolvimento dos orgãos., 
* E é deste abuso do funccionalismo cerebral 
em detrimento das outras funcçoes que resulta 
a nossa enfermidade physica eui relação a nos-
sos avós. Aqui o sestro dos velhos em encare-
cerem sempre a superioridade do seu tempo é 
justificado. * 

Apesar da vulgarísação da hygiene, somos 
hoje inferiores aos nossos avós. 

(Continua) 
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Nas juntas de bois, como nas vaquejadas os 
vaqueiros co&djuvam-se mutuamente, e seria in-
disculpavei a qualquer d'elles negar o seu con-
curso a este serviço. 

Quando o proprietário de uma fazenda vende 
ara as feiras de gado um certo numero de 
ois, ordena aos seus vaqueiros a peça dos ditos 

bois, que se acham muitas vezes dissiminados 
em différentes ribeiras e a dezenas de legoas de 
distancia. 0 fazendeiro fornece aos vaqueiros o 
alimento necessário para a viagem, e que consta 
de uma mataletagem, farinha, dóce (rapaduras) 
e milho para os cavallos. As juntas começam 
geralmente pelos campos mais distantes, e o 
gado arrebanhado se vai reunindo ao passo que 
se vão approximando dos pastos da fazenda. 
Onde quer que cheguem os vaqueiros encarre-
gados da junta, os seus collegas do logar lhe 
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prestam todo o auxilio para a pega das reses 
que procuram acompanhando a manada até dèl-
W-a fora dos pastos de seu domínio. O gado è 
esmerado nas cacimbas, quando vem i bebida, 
üà* sombra* e nas malferias; nãó sendo encon-
trados ahi batem-se os campos em sua procura. 

Percorrida a ribeira mais distante, passam a 
outra trazendo as rez«s encontradas; ahi se reú-
nem as novamente achadas, até chegarem aos 
pastos da fazenda onde se faz a ultima piga% 
se nio efett ainda completo o numero de rezes 
que se tinham de entregar ao Comprador. 

Alguns proprietários para facilitar esto ira 
balho de bois, pagam pela péga de cada cabec 
1:000 réis 09 S:000, ficando assim dispensado 
da obrigação de fornecer alimentos ao vaqueiro, 
Este systema, embora men/>s economico £ maií 
rápido, porque o desejo 4o lucro estimula a dl* 
ligencia dos vaqueiros. * 

Ha ainda outra sòrte de excursões, feitas nã<| 
rnais para a piga de cezes vendidas, mas para 
trazer ao. respectiva pasto o gado que se tenhat 

ausentado. 
Estas ausências tem logar, quando o gado a-

bandona os seus campos habituaes por seccòs, 
buscando zonas mais chuvidas e mais verdes. 

Do mesmo modo que nas juntas, os vaquei-
ros das fazendas por onde se vai passando dão 
noticia do gado fugido e ajudam a pegal-o. 

—•—— t 

. Os vaqueiros na vida simi-selvagem que le-
vam apresentam uma extratírdinarla agudesa de 
sentidos. 

Ouvem a grandes distancias o toque de um 
chocalho e o que é mais distinguem-lhe o tim-
bre, affirmando que é tal animai que ali anda 
pastando, porque a som do tal chocalho eile o 
sabe distinguir de outros. 

Conhece igualmente o rincho de nlüitos ca-
vallos, o berro de muitas vaccas, o zurrar de 
muitos burros, dlstinguindo-os lõdos, e enea-
nando-se raramente* Para a audicçao tió ruidos 
longiquos influe muito a serenidade JÒ ar, que 
M s vezes de uma calma completa. 

Os rastejãdòres vêem a pista de um animal e 
conhecem-n*a com uma admiravel habilidade. O 
menor indicio lhes serve para seguir uma pista. 
Rastejam correndo a cavailo,e não perdem o ras-
tro, nem confundem com outros muitos que si-
multaneamente se lhes apresentam, ás vezes na' 
mesma direcção. 

O olfacto tem igual agudeza. , } 

. (Continua;. / / 
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NOTICIAS DIVERSAS 

CONSTITUIÇÃO 
Por telegramma recebido 

no dia 14 sabemos que já o 
governo approvou, com pe-
quenas modificações, 26 ar-
tigos do projecto de consti-
tuição, que vai ser breve-
mente decretada AD REFEREN-
DUM. 

da Relaçfio do Rio Grande do Salv e 
para assa ftelaçSo o desembargador Lu» 
i* Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, 
de Mattû'GroNO« 

DADOS ESTÁTICOS SOB HE \ QUALIFICAÇÃO 
ELEITORAL, INCLUINDO OS ANTIGOS E-
LEÍTÔRES 

MUNICÍPIOS ELEITORES 

Natal . . . 986 
Arez . . . 201 

Penha . - - 786 
Nova-Cruz. . 393 

Macahyba . . 807 

Cearà-mirim . * 1110 
Touros . . . 780 
Macau . ". . 461 

Sant'Anna . . 848 

Tríumpho . . 655 
Caraübas . . 357 
Apody. . . . 491 
Martins. . . 1165 

Seridó . . . 1253 

Serra-Negra . 276 
Acary . . . 1130 
Santa Cruz. . 460 

Port'Alegre. . 300 

São José . . 613 

Papary . . . 278 

Goyaninha. 740 
Angicos. . . 626 
Assíi. . . . 512 

Mossoró. . . 811 

Pau dos Ferros 380 

S. Miguel . . 857 
Jardim . . . 1003 

Total . . 17681 

Os dados numéricos referentes aos 9 últimos 
são aproximações, que entretanto nào se afas-
tam muito da realidade. 

Podemos affirmar que desse numero o sebas-
tianismo desconcerta«^» e moribundo nào pôde 
contar nem com 25*/-» sendo para notar que em 
muitos municípios o partido republicano apoia-
se na quasi totalidade da massa eleitoral. 

Foi assignado o decreto que crêa a 
ordem honorifica de ühristovao Colom** 
bo.—O Dr. Joaquim Nabuco publicou 
hoje na imprensa um manifesto politico 
ao paiz. 

Consta que para o Tribunal da Rela-
ção da Capital Federal será removido o 
desembargador Justiniano Madomra, 
da Relação de S. Paulo; para a Relação 
de S. Paulo o desembargador Brotèro, 

E MORTE 

laformfio-se que no dia 23 deste nnt 
Varzea, do Acary, um neto de nosso 
amigo Joaquim Patrício de Medeiros, na 
occasiSo em qüe com outros se devertia 
na derrubada de gados, foi victima de u-
ma quóda. 

Ao puxar pela cauda de uma rez, o 
cavallo tomou-a nos pettos9 e cahindo to-
dos, elle soffreu tal coinmoçSo, que per-
dôo logo os sentidos» e desse desastre 
veio a fallecer 4$ horas depois. 

Nossos pezames á sua família.» 

Por telegramma particular, consta es-
tar nomeado 2* escripturario da thezou-
raria de fazenda do Estado de Pernam-
buco, o contador do thezouro deste Es-
tado, João Lindolpho Camara, 

THEZOÜRÃRIA 
Consta, por telegramma particular, 

que fora removido para o logar de Con* 
ferente da Àlfandiga do Estado do Pará* 
o actual Inspector da thezouraria de Fa 
zenda d' este Estado, Ernestino J T Da-
masceno. 

Nossas felicitações« 

O inverno que ia escasseando de modo a já 
despertar receios de perdçrem-se as plantações, 
reappareceu nestes últimos dias. 

Temos noticias de boas chuvas não só em 
toda a zona agrícola marginal da estrada de fer-
ro, como em diversos municípios do interior. 

—«o»— 
ATTENTADO 

Lemos no Rio Grande Do Norte: 
«Por telegramma sabe*se que no lugar Samana-

ré do município do Seridó, foram no dia i0 do 
corrente, apunhalados pefo sicário Antonio José 
de Freitas, vulgo Antonio Casemiro o nosso tllus-
tre amigo Tenente Egidio Gomes de Brito e Ma-
noel Pereira, que apparecera em defesa deste. 

Ambos ficaram mortalmente feridos, tendo si-
do presos como cúmplices os pais do sicário. que 
evadiu-se. 

Lamentando semelhante acontecimento que 
produziu geral consternação, estamos certos de 
que não se fará esperar o deszggravo da lei% pa-
ra o que já forain dadas as necessárias providen-
cias pelo digno Delegado do termo, de acccordo 
com as ordens do energico Dr. Chefe de Policia 
nosso dtstineto amigo Dr. Ratisbona.* 

Fazemos nossas as palavras do collega 

UM CASO DE DIVORCIO 

DUAS CARTAS AMOROSAS— O « Figaro » çubli-
cou estas duas cartas, trocadas entre marido e 
mulher: 

Meu caro Paulo — Perdoa-me se te escrevo; 
mas é indispensável fazel-o. Trata-sft d'uin do-
cumento necessário para realisar o nosso divor-
cio. Devo provar o par de....bofetadas, que ti-
veste a cortem de me dar sem testimunhus,inas 
que foram recebidas pela 

Tua muito dedicada,— Luiza. 
Resposta : Minha querida Luiza—Apresso-me 

a declarar que, na noite de 19 de fevereiro de 
1890, deS-te dous sopapos, que pedem perfeita-
mente passar por sevícias graves. 

Abraço-te lao ternamente como te amo — 
Paulo. 

O romancista X... entra no seo escriptorio o 
vê o criado tirando papeis de cima da mesa e 
applicando-os a accender o fogão. 

—Que eslás fazendo, pedaço de bruto ? 
—Não tenha cuidado, que eu não lhe queimo 

o papel branco; ainda não metti no fogo senão 
do que ja estava escripto» 

Diz El Exportador Americano que a riqueza 
dos Estados Unidos da America do Norte è cal -
culada actualmente em 71,459.000,000 dedollars, 
o que faz com que soja, portanto, o paiz mais 
rieu do titmido. 

Si comparar-se esta quantia com a que sua 
riqueza representava ha aez annos, verificar-se-à 
i\ub houve um augmenlo de 18,000,000,000 cal-
culado em 42 o/o. 
Isto não só indica a riqueza e prosperidade de 
que gozam os Estados Unidos do Norte, como 
também ao mesmos tempo demonstra a energia, 
^perseverança e o caracter emprehendedor daqui-
lo povo, que toma parte no desemvolvimente de 
tão vasta riqueza. 

ESTATUA EQUESTRE 

Rodolpho Bernardelli, esta concluindo o mo-
delo de uma estatueta equestre, representando 
o presidente do governo provisorio, general Üeo 
doro da Fonseca, no acto de saudar o ^ 

O modêlo tom 50 centímetros de co 
to por 50 de altura, e será vasaijo em 

K 

1796 HERDEIROS . 
Cloncluiu no juuo de Piodrahiu (Avila, las-

anha) a celebre testamentaria do l/. Rwnigio 
ítodriguez de Solis. 

Nesta herança estavam interessados 1790 hei " 
deiros, cada* um dosquacs veio a receber umas 
8 libras. 

Em um exame d* astronomia : 
—Ern que o.poca calcula » sr. oae deve o pla-

neia x voltar ao mesmo ponto do Armamento. 
Jaqui a . . . uns 68 annos. 

—Em que se funda pára aflrml-o ? 
-Fundo-me . . . E cá um palpita que tenho. 

-aX' 
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Volto ainda á imprensa para respon-

der ao dr* Amaro Bezerra e concluir a 

serie de artigos, cuja publicação incetei 

no Diário de Pernambuco. 
Concluindo tomarei em consideração 

o libellm famosusf que o mesmo doutor 
acaba de publicar contra mim» ressusci-

tando; nas columuas livres d f«0 Paiz» de 

20 de abril, o infeliz Àpulckro de Cas-
t r o , mais celebre pela pasqnuiagem, de 

que foi auctor, dó que péla morte trá-

gico, qije teve na praça publica. ' 

Por honra minha e em respeito ao 

publico, assevero que é com immensa 

repugnancia que volto a pçcupar~me de 

um vilão* cujo nome ha 41 annos pesa, 

como negro pesadelo, na consciência dos 

filhos desta terrá, que nao lhe têm sabi-

do resistir á vontade prepotente e a ga-

nancia sem limites, verdadeiro balancete 

de improbidades, como durante 10 an-

nos o qualificou na imprensa o tnlèlli-

genlissimo oclogonario, a quem se refe-

re na ultima verrina d'«G Paiz». 

Acostumado a dispor das comas e dos 

homens desta terra a seu talante, exas-

pera-se, perde a tramontana, véndo que 

passou o tempo das suas decantadas ex-

poliaçoes e dos calotes, que fazem a lon-

ga e incontestada tradição de seu hon-

rado nome, em toda parte deste Estado, 

por onde tem passado o grande excur« 

cionista, o sultão da potyguarani a • ... 

Uma vez que falia em livros xla casa 

Paula, Eloy & Ca-, em que de certo fi-

gura como o rnaior devedor e onde nada 

ha que prove contra a minha probidade, 

permitta que lAe recorde também os /i-

vros do,Çoronel José Felix Varella e a 

questão 41 ha Bella®, dando a palavra ao 

cidadão Jose de Borja, os do Padre João 

Jeronymo, de Goyaninha, os da antiga 

casa commercial do Natal, Theophilo & 

Ca, e tantas outras em que S. Sa, ape| 

sar de ter andado com pés de lã, toda-

via deixou pegadas, que jamais se apa-

garão . . . 

A historia dos calotes não é como a 

dos nove décimos uma phantazia, uma 

hosqfia, ou antes uma parvoíce do mo-

derno Z>. Quixote. - . Não, ella expri-

me uma triste realidadde, bastante por 

si só para afastar desta terra o repellen-

te personagem. a que se pefere e acom-

panha, como uma tradição execranda, 

inexorável-

Não me proponho discutir a vida do 

ousado verrineiro, que tao insolitamen-

te me fore nas columnas livres d'«0 

Paiz»; não foço mais do que defender-

me. Só. o farei, si o miserável verrinei-

ro, o politico relapso e trahidor conti-

nuar na dlííainação atroz, que por si e 

por seus suissos contra mim encetou, 

desde os uitimos tempos da monarehia. 

O dr- Amaro Bezerra é de uma au-

daria c de um cinysino inqualificáveis' 

Gasto cm politica, sem" credito de 

qualquer especiq, sem influencia, . sem 

prestigio, se a necessário resignação 

para conformar-se sem lamurias e sem 

rcdiculo com os azares da sorte, o dr. 

Amaro Bezerra desce a vileza sem nome 

de espojar-se, enorme mastodonte, ás 

plantas daquelles mesmos que levavam 

annos e annos a batel-o,por todos os 

motos, chamando-o'dc batedor de car-

tara * cousas queijandof. . . 

Nào lhe i^vojo a humilhação ; antes 

causa-mo nojo tanta baixeza* da parte 

do um homem, que por muito tempo 

siippuz dotado de altivez inquebrantá-

vel. . e que .afinal exibe-se como um 

especulador vulgar. de um cara-duris-

f/#* irritante, de uma maleabilidade as-
quori'Sa ! 

Em meu primeiro artigo, publicado 

no «O.ario dc Pernambuco-, mostrei com 

"J melhores provas e os I R a i s (orles ar-

guinei)Los que r.üo s;>u um ingrato e 

ojito menos uma invenção do dr. A-

m iro Bezerra; no -artigo, q u e sc segua 

proto», tambetQ com «fhuberancia, que 

nenkyma trafffio cemmeti/, com rela-
ção à pessoa do dr. Àtmra Bezerra:, 
antes sustentando á candidatura /Jo 

honrado e illustre dr/ Miguel Castro, 

nau fiz mais do que manter a fidelida-

de, que devia a causa liberal, pela qual 

por muitos annos, me bato neste Estado* 

Hoje, vindo á imprensa, procurarei 

tratar do terceiro e ultimo ponto de ac-

cusação formulada contra mim pelo dr. 

Amaro Bezerra. Depois h>e occqparei 

especialmente dó libellus famosus,^ pu-

blicado n'«Q Paiz» de 20 de Abril e 

das cartinhas, que o acompanham, do-

cumèjitos, irrita ntemente contraprodu-
centei, outros não exprimindo mais do 

qu& favores, que o dr. Amaro Bezerra 

vai obtendo de amigos, que, por um 

descoco, vivem, como S. S.a. abrasados 

na fé sebastianista ! 

Al lega o dr. Amaro Bezerra, por si e 

por seos agentes, contra mim—*que ven-

di a eleição do 2a distrteto ao honrado 

e illustre dr% Miguel Castro, 

Como vê o publico a accusaçao é gra-

ve e um homem de honra, um homem 

que não fosse um diflamador e presasse 

á sua e a reputação alhèia, só a faria 

com as provas, nas mãos... 

Tenho por mim a minha pobreza, que 

é conhecida de todos os meus conterrâ-

neos; tenho por mim os meus prece-

dentes: se eu fosse um homem deshon-

rado, capaz de actos de venalidade, de • 

certo o dr. Amaro Bezerra se teria op-

postoem 1883 á ininha collocação na 

sub-chéfia do part ido . . . Portanto até 

1883, os meus precedentes eram os mais 

garantidores, perfeitamente acceitús pelo 

dr. Amaro Bezerra; de 1883 á esta par-

te,--appeljo paru os meus patrícios*.. 

Estive na direcção da politica liberal 

deste Estado de 1883 a 1889 e nunca 

procurei um emprego para mim, nem 

me podem convencer de qualquer acto 

deshonesto.. . Que motivos, que factos 

tem, poisi o dr* Amaro Bezerra que o 

authorizem a afllrmar que eu vendi ao 

honrado dr. Miguel Castro a ultima e-

leição do 2 o districto deste Estado ? 

Se fosse verdade o que affirtna o dr. 

Amaro Bezerra, com certeza eu não es-

taria SQÍfrendo a díffamaçâo de que sou 

alvo, porque estaria habilitado a com-

prar o silencio dós- diffamadores ! 

Esta é que é a verdade ! 

Até hoje não se tem feito senão alie* 

gar; acho que chegou a occasião de ap-

parecerem as provas. 

Provoco, portanto, ao dr. Amaro Be-

zerra a dar, pela imprensa ou em juiso, 

as provas <le que vendi ao dr. Miguel 

Castro a ultima eleição do 2a districto 

deste Estado ! 

Marco-lhe para tanto o praso de 60 

dias, a contar da publicação deste meu 

repto e se dentro do praso assignado 

nao o fizer, dá-me o direito de leval-o 

aos tribunses, ou de expoUo das alturas 

da imprensa, como um miserável ca-

lumniador. 

Venham as provas e depois. . . pode 

continuar com as suas descompostura 

Cidade do Seridò, 20 de Maio de 90. 

JOSÉ BERNARDO DE MEDEIROS. 

(Extr. d'0 Povo) 

—«o»— 
TRIUMPflO, 30 DE MAIO DE 1890. 

Mascaras # baixo 
Tendo feito parte muitos dias dos 

trabalhos da commissão districtal d'esta 
comarca, na qualidade de 1° supplente 
do subdelegado, venho por meio da 
imprensa dar solemne desmentido ao 
que disse um tal Tito Jacome no seu 
telegramma publicado no n. 166 da 
«Gazeta do Natal.» 

Sim ! Não é exacto o que diz o men-
cionado telegramma, e portanto intimo 
com toda solemnidadé ao tal Tito Ja-
come para vir a imprensa justitical*o e 
contestar-me, se è capaz. 

Outro meio, meu patrício. 

Francisao Cyriaco da Costa. 

tuperwnuk ^ 

Çomo njèmbro dà commissfio diatrU 
çtal d'eíta com$rca, cumpre-me decla-
rar ser inexacto 0 que disse o sr. L. P. 
Ttio Jocome em seu telegramma publis 
cado oo nv 466 da «Çazeta do Natal.» 

Sim : d falso que a commissüo dia«* 
tricial excluisse grande numero de arai-
goit seus ou de queiq quer que fotae. 

Que culpa tem a coiiimissão de que* 
rerem ser eleitor indivíduos que não 
sabem Escrever n e m próprios notaes ? 

A commissão districtal, ou por oo* 
tra—a maioria d^lla-^destribuiu justh 
ça com a maior imparciálídàde p^ftétvel. 

Apozar de saber o ar. Titò Jacome^ 
de quanto é capaz, provoco-o solemne 
mente para que venha contéstaiv-me 
pela imprensa, publicando a relação nos 
minai do gronde numero de amigos de 
que fullou no seu telegramma, sob pe-
na de ficar certo o publico de ^que a. 
mercê ainda não deixou o seu costume 
velho. 

Aguardo a sua contestação a estas 
minhas poucas palavras para então con-
tar minuc iosamente certas counnhas. 

Veriias super omnia. 
Triumpho, 30 de Maio de 1890. 

Estevão Protomartyr de B. Guerra. 

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA 

O abaixo assignado declara que os in-
válidos Francisco Mitouio de Maria, João 
Baptista UeltrEo, João Leandro da Silva e 
José Rodrigues da Gosta, que percebem sol-
do e pensão pela Thezouraria de Fazenda 
deste Estado, ja receberão do mesmo abai-
xo assignado importancia equivalente a 18 
mezes de soldo a contar de Janeiro deste 
anno,passando-lhe todos o competente re-
cibo e dando-lhe procuração bastante para 
receber o mesmo soldo e pensão naquella 
Repartição,© assim indemnisar-se do adian-
tamento feito; portanto, pala obrigação 
que contrahirão, se àchão impossibilitados 
de fazer com terceiro qualquer transacção 
que se refira ao objecto da presente decla-
ração. 

Natal; 29 de Maio do 1890. 
itf. O. Pinheiro. 

AVIZO 

Manoel Igqacio de Jezus declara que 

d'ora em diante assignar-se*ha por— 

Manoel Ignacio da Trindade. 

EDITAES 

PÁGINA MAfIClIAEA l i i l e g í v e l 

THESOURARIA DE FAZENDA 

Pela Thesouraria de Fazen-
da d'este Estado se faz publico 
que se achaò em substituiçaò 
as n o t a s de SOO reis, pe-
to que convida-se aos possu-
idores das mesmas a trazel-as 
ao respectivo troco nesta Re-
pa rtiça!), que será feito por 
moedas de prata do novo cut 
nho, conforme o disposto na 
circular do Ministério da Fa-
zenda n° 22 de 20 de Marçç 
do corrente anuo. 

Secça!) do expediente da 
Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 9 de 
Junho de 1890. 

O encarregado 

Francisco de S. da Silva Barros* 
2* a 

C I T A Ç Ã O 

De ordem do Senr. Inspe-
ctor da Thesouraria de Fa-
zenda d'este Estado, e em 
vista da tomada de contas do 
ex-eoHector das Rendas Ge-
raes de Macahyba, José Pau* 
iino de Carvalho Botelho [au-

aonte,| relativos aos lexcrci-
de 1888 a 1890, nas 

^«àes se verificou um alcan-
ce ÍJe 1:590S3S8 reis, con-
vido ào mesmo ex-coilector 
para, no prazo de quinze di-
as a contar da publiçaçao' 
desta, allegar o que for a 
bem de seu direito, sobre as 

referidas contas, produzir do-
cun(iento8, procu-
rado^ pei^ntèesiá thesoura-
ria para o mesmo effeito, de-
clarar o domicilio onde de-
vem ser feitas as intimações 
das decisões desta repartiçao', 
sob pena de, se o nao' fizer 
no ailudido prazo, ser tido 
como revel e proceder-se na 
forma da lei. 
I Secçaõ do expediénte da 
Thesouraria dé Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 9 de 
junho de 1890. 

O encarregado» 

Francisco de Salles da Silva Barros. 
2 — 2 

C I R C U L A R 

S a ú d e d o P o r t o 

Copia.— Extrahido do Jornal do Re-
cife de 43 de maio de 1890: 

Aru 126. São „obrigados a apre** 
sentar carta de saúde, por occasião da 
entrada em porto brasileiro. 

I a Os navios procedentes de qualquer 
porto estrangeiro; 

2 o Os que vierem de portos brasilei> 
ros onde houver Saúde do porto. 

§ único. Ficam dispensadqs da ekhiw 
bição de carta de saúde os navios que 
Viajarem regularmente entre os portos 
da mesma província ; os vasos de guer-
ra estrangeiros estacionados em portos 
brazileiros que fizerem excursões ás lo-
calidades do Império; às lanchas de pes« 
ca e as embarcações que entrarem por 
arribada forçada. ' 

Pelo que avisasse aos proprietarios9 

consignatários de barcaças, hyates e lan-
chas, ou quaesquer outras embarcações 
que viajam entre portos dosvisinhos Es-
tados que estão obrigados a observan* 
ciã desta prescripção, sob as penas ex* 
postas no regulamento sanitario. 

Inspecioria do Saúde do Porto do Es<* 
tado dfe Pernámbuco em 29 de abril de 
1890. O Inspector, Dr. Praxedes Go-
mes de Souza Pitanga* — Conforme.— 
Inspecioria da Saúde dò Porto do Esta«« 
do do Rio Grande do Norte, Natal, 10 
de Junho de 1890. O guarda de saúde 
José do Rego Bezerra Filho. 

O inspector interino, 

Z)r. Theotonio Coelho de Britto. 

MMNGIO 

T Y PO GR A P H IA 

DA 

r e p u s m c j l 

Esta o f f i c i n a encarrega-se dè 
qualquer trabalho concernen-
te a arte typographica, como 
sejam: C a r t a s , Faturas. Guias 
C o n h e c i m e n t o s , RotuloS 
352̂  Iiupressoens nítida^ e 

pregos r a s o a v e i s 
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Ese r l p t o r l o e T y f 

P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO 00 ESTADO 
• 

R E L A T O R I O COM que o Gover-
nador do Betado do Rio Ciran-
de do Norte, Dr. Adolpho Af-
foa&o da Silva Gordo, passou 
a administração ao eldadSo 
Dr. chefe de policia Interino 
dteronymo A merlco Rapomo 
da Camara. 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de 1890. 

SOCCORROS PÚBLICOS 

A questão de soccorros públicos é 
grave sobre todos os pontos de vista. 

Em virtude da terrivel secca que 
desde o começo dó anno passado tem 
assolado este Estado, mais de trinta 
mil pessoas cahiram em proftmda e des-
oladora miséria. 

Mas si a secca tem sido uma calami-
dade, maior calamidade ainda tem si-
do os soccorros, já pelas sommas fa 
bulosas exbanjadas, já pela falta de pa-
triotismo que dos amigos administra-
dores deste Estado, como das coramis* 
soes de soccorros na direcção desse 
serviço. 

Fez-se do soccorro publico um meio 
de arranjos eleitoraes, estabeleceram-se 
commissões em todos os pontos do Es> 
lado, formadas com amigos particula-
res do Governo, as quaes èráo entre* 
gues grandes sommas de dinheiro e 
grandes quantidades de fariuha de 
mandioca para distribuírem a seu bel 
prazer, 

O soccorro' era um favor aos amigos, 
e ate hoje ainda não se físcalisou ver* 
dadeirameme as despezas feitas com es-
te serviço. 

Dahi vem que as despezas tem sido 
absolutamente improfícuas. 

As commissões para apresentarem 
uma boa applicação dos dinheiros, ini<* 
ciaram em cada localidade edifícios para 
igrejas, mercados, camaras municipaes 
e outras obras sem a menor utilidade 
publica, dispendendo importantes quan-
tias. Nenhuma dessas obras se achão 
até hoje terminadas! 

Na secca de 4877 dispendeu-se neste 
Estado mais de 5:700:000/000 e no 
anno passado, de fins de março a 8 de 
agosto, mezes esses em que o numero 
de indigentes è limitado despendeu-se 
800:000/000 de reis.^ 

Nas vesperas da ultima eleição para 
deputados geraes, foi dispendido a titu-
lo de soccorros públicos a quantia de 
500:000/000 e chamadas agora a con-
tas as com missões, qua&i nenhuma tem 
exhibido dinheiro e muito menos justi-
ficado o modo por que empregou as 
sommas recebidas! 

Aos indigentes dava-se quantia su* 
perior aos salarios pagos ordinariamen-
te pelos lavradores, sem se lhes exigir 
q^+faw trabalho serio, provocando 
isto, ftoifto j§£?tural, a sua retirada dos 
serviço» oMSrouia, 6 È s o a agglamerá-
ção nos pcMOfc em que se destribuirão 
soccorros. 

Estes factos derão lugar,a formação 
de uma raça nômade pelo seu constan-
te deslocamento, s e m estabelidade, sem 
habito de trafcglho. 

Basta entrar o que se dava nesta 
capital, em f a o e do proprio Governo. 

Quando »»sumi a administração ex-
istião nesta capital cerca de 3,000 indi* 

isentes emproados no calçamento das 
ruas* 

j PAGINÀ mànciiada [ 

O trabalho das mulheres consistia i 
em transportar por dia, para o lugarj 
onde se fazia o calçamento um ou dois" 
lenços com areia, o dos homens era 
transportar uma pequena*pedra ca(*a u m 

Recebiãó os homens 500 reis, as mu-
lheres 300 e as creanças 240 reis. 

O calçamento de um pequeno trecho 
de uma rua demandava muitas semanas 
e custava muitos contos de reis I 

E' fácil de ̂ sonceber-se os effeitos de-
sastrosos desses factos :£acustumou«se 
a população a occiosidade, e extinguio-
se completamente a iniciativa particular 

Todos olhão para o Governo conven-
cidos que só do Governo lhes virá o 
pão de cada dia. 

(Continua) 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO Dft. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JUNIOK, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 26 DE MAIO 

Ia secção 

Officios : ^ 

Recommendando ao agente xla com-

panhia pernambucana para dar passa-

gem, por conta rdó Estado, no vapor 

costeiro procedente doWrte, da cida-

de de Mossoró, a esta ^capital, a dois 

cabos do 34 batalhão de infantaria e 

duas praças do corpo de policia. 

—Remetteftdo ao dr, juiz municipal do 

Assjú, doust livros de talões correspon-

dentes ao modplo n, 2 de qüfe trata o 

regulamento a. 200 A de 8 de feverei-

ro deste anno. 

— Recommendando ao dr. Jonh H. Mo-

rant para enviar com a possível brevi-

dade os orçamentos das despesar a re-

alisar-se com as accommodações e re-

paros que se fazem precisos no quartel 

do 34 batalhão de infantar.a e no pré-

dio n. 5 á rua da Conceição destinado 

a servir de enfermaria militar c deposi-

to de artigos bellicos nesta capital 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Augusto Carlos Wanderley—Ao the-
souro do Estado para mandar pagar. 

EXPEDIENTEOO DIA 27 

! a Secção 

OÍHCÍOS : 

Ao juiz de paz da parochia de Páo 

dos Ferros—Respondendo a vossa con-

sulta de 5 deste mez» cabe*rac decla-

rar-vos que de qualquer maneira que 

tenhaes procedido, fazeodo proseguir o 

alistamento eleitoral desse districtb no 

livro que vos fornecei) a intendencia 

municipal, ou no que vos foi remettido 

por esta Governadoria, bem tereis re-

solvido a duvida que me propusestes. 

—Ao juiz municipal do termo de Goia-

ninha —Inteirado peflb vosso telegram-

ma de hoje, de não terem chegado ao 

seu destino um exemplar iij^»resso do 

regulamento n. €00 A de 8 de feverei-

ro deste anno, um livro em branco e 

outro correspondente ao modelo n. 2, 
aos quaes se refere o citado regulamen-

to o que tudo foi enviado á commissao 

municipal dessa villa, com ofticio de 6 

do corrente, faço nesta data idêntica 

remessa satisfazendo assim a requisição 

constante do vosso alludido telegramma. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Officio do cornmandante do 34 bata-

lhão de infantaiía—Informe o inspector 

da»thesouraria de fazenda. 

Manoel Germano—Ao capm. do por-

to para mandar proceder a avaliação 

dos reparos realisados, em face da qual 

terá lugar o respectivo pagamento» 

EXPEDIENTE DO DIA 2 8 

Ia Secção 

Oííicios: 

Ao superintendente da estrada dc 

feno de Natal a Nova Cruz—Providen-I 4) substituir o director em todas as 

ciando para que, nos termos dc § 2o suas faltas e impedimentos, vencendo 

do art. 30 do contracto com este Es-N^ste caso a gratificação addicional 

tado, tenha passagem no dia 30 do cor-

rente mez, no trem dessa ferro-via, de 

S. José a esta capital, o cadete Theo-

philo Leonel da Cunha Pinheiro. 

-»-Ao juiz municipal do termo de Go-

ianinha—Em additamento ao meu offi-

cio desta data, declaro-vos que, se por 

ventura a vossa requisição feita em te-

legramma de hoje sobre o livro a que 

se refere o ãrt. 36 do regulamento n. 

200 A de 8 de fevereiro deste anno tem 

por fundameoto a mesma duvida susci-

tada por algumas commissões districta-

es quanto aos livros de que tratâo os 

arts. 1 5 e 2 8 do citado regulamento, 

acha-se essa duvida resolvida pela res-

posta ao Io quisito do aviso que junto 

vos envio por copia e que por identi-

dade de razão appl:ca-se as commissões 

municipaes, cumprindo neste caso pro-

videnciar para que sejão devolvidos á 

secretaria do Governo os livros ultima-

mente envj^dos á còmmissão municipal 

dessa villa, 

—Ao cidadão dr. Américo Lobo Leite 

iVreira, Governador do Estado do Pa-

raná—Accusando o recebimento do of-

ficio circular de 2 do corrente, e agra-

decendo a remessa que fez o mesmo 

Governador de 2 exemplares impressos 

do relatorio com que o dr. Ladislao 

Herculano de Freitas, lhe passou a ad-

ministração desse Estado em 4 de mar-

ço proximo passado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Alcibíades Lustusa de Araujo Costa— 

Ao thesouro do Estado para informar. 

Manoel Alves Moreira e Francisco 

Sebastião Coelho —Indeferido em vista 

do disposto no § I3 do art. 108 do re-

gulamento n.32 de I 1 de janeiro de 81. 

EXPEDIENTE JIO SECRETARIO 

Ia Secção 

Olficio : 

Ao dr. João Sotfr Thompson Viegas 

De ordem do Governsdor do Estado 

convido-vos a que, procedendo ao %con-

veniente exaoie, verifiqueis quaes são 

os reparos urgentes e indispensáveis 

para a conservação da Fortaleza da bar-

ra desta capital,dignando-vns em segui-

da offerecer ao mesmo Governo um or-

çamento das despezas a realisar-se com 

esses reparos. 

Dia 9 de Junho 

Por acto desta data foi aberto ú ver-
ba «Aposentados» do ministério da fa-
zenda, um credito supplementar da 
quantia de 8,000/043 reis. para occor-

rer ás respectivas despezas até o fim do 
corrente exercicioo, 

- 1 0 — 
Foi nomeado o cidadão José Fernans 

des Barros, para exercer interinamente 
ologarde secretario da capitania do 
porto. 
--Foi alterado o regulamento do hos-
pital de caridade desta capital, redu-
zindo os vencimentos do respectivo di-
rector a 1:4(?0|000 reis pos anno, sen-
do 900/000 reis de gratificação ; e cre* 
andb um logar de medico adjunto com 
os vencimentos de 800/000 reis, por 
anno, sendo 500/000 reis de ordenado 
e 300/000 reis de gratificação, ao qual 
incumbirá : 

a) encarregasse de parle do serviço 
clinico do hospital, mediante distri-
buição de enfermarias ou outra mais 
conveniente que fizer de accordo com 
o director, sujeito a approvaçào do Co* 
ver li o. 

pectiva, de conformidade com a lei, 
Fiseríio-se as communicações. 

—Por acto desta data foi exonernJ.» a 
pedido o cidadão João Gomes d*> Ou-
tro, do fogueada aifete* JU* c^rp^ d«.. 
policia.« 

Foi exonorado <j cidadão Ricardo An* 
tonio Fernandes do logar de delegado 
escolar da villa de Maracajaú, por ter 
mudado de residência, e nomeado pa-
ra substituil-o o cidadão Juvéncio Tas* 
sino Xavier de Menezes. 
—Foi designada a cadeira de en* 
tráncia do ensino primário da villa de 
Serra Negra, para nella ter esercicio, a 
professora avulsa D. Mamede Emília de 
Carvalho Neves* 

- 1 2 -
Por acto desta data foram considera* 

dos vagos os togares de I o , 2o e 3o sup-
plentes do delegado de policia do ler* 
mo da villa de Serra Negra ; 1° 2° e 3° 
stipplentes do subdelegado de policia 
do destricto da'mesma villa, do de A-
rapuá e S. João do Seridtf, por uão se 
lerem juramentado os cidadãos nòmea* 
dos para os referidos togares, e para 
preenchimento das mesmas, bem como 
para substituir o subdelegado de pojU 
cia do destricto de S. João do Seridd, 
foram nomeados os cidadãos seguintes ; 

Delegada de Serra Negra 
1° Supplente—'Joaquim Alvares do 

Oliveira Filho. 

2° Supplente—Hjoraeia Pereirà Mari 
3° Supplente—Joaquim Ribeiro de 

Faria. 
Subdelegada de Serra Negra 

Í° Supplente—José Felix da Silva. 
2° Supplente—Nestor Gomes de Faria 
3° Supplente—Manoel Clementino de 

Faria. 

Subdelegucia do Arapuá 
1° Supplente—Manoel Pereira Maris 

Filho. 
2o Dito—Gedeão Alvares de Faria. 
3° Dito—José Donato dos Santos. 

Subdelegada de S. João do Seridô 
Subdelegado—Januurio Garcia de A* 

raujo. 
1 J Supplente—João Vieira da Costa. 
2o Dito—Candido Maximiano de Mo-

raes* 
3o Dito—Joaquim Augencio de Mes 

d ei r os. 
—Por acto desta data foi nomeado o 
dr. Theoionio Coelho de Brito para éx? 
ercer o lugar de medico adjunto do 
hospital de caridade desta capital. 

— 13 — 

Por acto desta data foi nomeado o 
cidadão João Capistrano Pereira Pinto* 
para exercer o lugar de alferes do cor, 
po de policia do Estado. 
—Foi arbitrada ao engenheiro dr, Af-
fnnso Henriques de Souza Gom<>s, aju-
dante da conservação do porto de Per-
nambuco, a quantia de 500/000 reis, 
como ajuda de custo, destinada a oc* 
correr as despezas de sua viagem ecn 
commissao neste Estado para fazer os 
estudos de melhoramento do porto d» 
respectiva capital. 

—16— 

Por acto desta data foi nomeado <> 
cidadão Joaquim Apolinar Pereira de 
Brito, adjunto do promotor publico th» 
comarca do Seridó. 
—Foi nomeado o cidadão Simão Go-
mes de Mello, para exercer o lugar de 
delegado escolar da povoação do Peri-
quito. 
—Foi aberto um credito da quantia do 
trinta mil reis, pura occorrer ao paga-
mento do vencimento a que tem direi» 
to o ex-sccretario da capitania do port > 
deste Estado, Capistrano Pereira 
Pinto, a contar do I o a 12 do corrente 
mez, dia ein quo deixou o exercício. 
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O QOVfiRNADOft OO RIO G * À M » 
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No «Jornal do Çomnwwi^ * 
ultimo, sob o t t t a l ê ^ í ^ ^ * ^ , ^ ^ . ^ 
fforfr^lé-se um artigo « J ^ í 0 J S ? , ^ -
«w Cardoso. cqjo assatnpto ô a po lU lca ta to 
Estado, aao a tolrlga nwoarcWca e o machia vo-
Hsmo da puarOo-^ra querem a lodo transe fa-
zer prega sua. . . . , 

As affirmações do Dr- ÍOJMI Cordon no re-
ferido artigo, carecem de verdade, como pásaa-
mos a demonstrar. . ;' ' ~ 

Embora a força articulista 

oura aos rela e/p tnmt ío o 
te awétto qaej por suas faca! 

Unaqa par 

w 
, ao 

jeqj cbloaras do 

lad« n m w w t o * m\ 

nio tenha chegado até alcançar poderia a 

a liiigua dos maldibentes. à cuia colligacão pér-
tence, todavia collige-se de aiguift. modo a sua 
intenção e pode-se afflrwar que ô a seguinte a 
sumtna do que expendeo, para dír um ifynot de 
vida e armar ao effeito na próxima eleição : 

«O Governador Pedro Vélho, acclamaflo no 
momento da revolução, fez uma meç3Qfpavoro~ 
sa, máudando lavrar decretos de demissão aos 
centos, e o governador que em seguida á rapi-
da administração do Dr. Gordo foi nomeado, è 
um moço, quasi menino * que nas mãos do Dr. 
Pedro Velho pouca mais tem sido do que um 
instrumento por esie útilisado para a proseou-
cão da politica odiosa de demissões e vinganças.» 

Quanto á administração do nosso muito di-
gno collega de redacção e chefe republicano 
deste Estado, respondemos, conforme demons-
tração que já toemos cm longa serie de artigos, 
publicados nesta folha, e sabem todos os no-
mens honestos, que com imparcialidade e de-
sinteresse hão acompanhado os acontecimentos 
políticos do Rio Grande do Norte» nestes últimos 

tempos; , ' 

—O sordido interesse pessoal, a calumma, o 
despeito negro e monarcnico e dizemos—negro 
e monarchico—porque é da guarda+negra e da 
monarchia, e Insólitas velleidades de candida-
turas, sem antecedentes políticos, de todo pontó 
perturbadôras, de uma sucia anonyma de espe-
culadores , emersos do meio politico actual, como 
cogumelos da humidade, crcaram esse p&aritaft-
ma de reacção, que nunca se dêo neste Estado, 
como provaremos em subsequentes artigos, pu-
blicando o numero de funccionarios existentes 
no Rio Grande do Norte, remunerados e nãò re-
munerados, e logo após o numero de demissões, 
feitas pelo Dr. Pedro Velho, e os nomes dos de-
mittidos, hem como os motivas que os incom-
pàtibilisaram com o governo da republica. 

As demissões feitas pelo Dr.-Pedro Velho es-
tão muito longe de ntlingir 4 cifra assignada 
pelo caviloso articulista e tiveram por fim, em 
seo maior numero, afastar- da melindrosa tarefa 
de ministrar os soccorros públicos aos indigen-
tes a confraria de pedintes políticos, ainda hoje 
conhecidos por farinheira que na situação ou-
ro*pretista, fizeram, por seos actos de malver-
sação, a triste celebridade daa administrações do; 
norte. 

Cumpre ainda observar qué as famigeradas 
commissões dc soccorros da situação ouro-pretis-
ta, cuja funoção principal éra eleger o Dr. Ama-
ro Bezerra pelos dous districtos eleítoraes da 
então provincia do Rio Grande do Norte, foram 
substituídas pelo Dr. Pedro Velho, em cada lo-
calidade, por outras commissões, em cuja ooos-
lituição entravam, qualquer que fo$5P o matig 
politico que tivessem, o juia de direito, o pre-
sidente da eamara municipal, hoje intendência, 
o juiz municipal, o promotor publico e o viga-? 
rio, isto sem excepção de nina só localidade, o 
que quer dizer que a medida foi altamente» ge-
neralizadamente moralisadora. 

Por hoje é o que se nos afigura dizer sobre 
o governo do Dr. Pedro Velho. Com falação a 
actual administração, ao governo do honrado e 
illustrado Dr. Silveira, oceorre-nos áfdrmar : 

Que o lacto de ser moço, qua$i menino, o 
honrado governador deste Estado não é, com to-
da certeza, unia circunstancia que o Jfesaire ; 
antes tem elle na sua juventude mais um titulo 
de pureza, duplamente perdido pára aquelles 

3ue, além da fraqueza moral congênita, ao cabo 
e anuas e de peripecias, vêm a ser um triste 

producto moral reexportado para a passividade 
resignada do solo da patria pela corrupção ma-
nufactureira das cafès-concertos e peio tribadis-
mo parisiense. 

A administração do honrado Dr. Silveira tem 
sido de uma moderação incontestável e desafia-
mos o corrilho amarista, a que se acha filiado 
o articulista, para que uos dê a prova dtf contra-
rio. \ 

Quauto às demissões que tem feito, exigidas 
pela justiça e pela moralidade do s^o governg, 
damos ao paix nossa palavra de honra de como, 
alem de serem eltas em limitadíssimo numero, 
furam determinadas pelos mais ponderosos moti-
vos, o que consta de minuciosas informações, 
que a respeito foram logo encaminhadas ao go-

v verno federal. 
Francisco Gurgel de Oliveira foi demittido do 

logar de intendente municipal de Mossorô, em 
vista da attitude não somente hostil, mas até ag-
gressiva, que assumio ante o governo, principal-
mente ante a junta districtal, cujos trabalhos, 
por seos ageutos, por vezes prelendeo obstruir. 

O Dr. Lu» Souto foi demittido, era virtude 
de representação documentada, dirigida á admi-
nistração do Estado pelas autoridades judiciarias 
da Macahyba. 

O Dr. Antonio Victor também foi demittido 
por estar desagradando geralmente á sociedade-
da comarca em que éra promotor, como consta 
de documento, que demonstra o nosso asserto. 

São estas, dentre as poucas demissões feitas 
pelo honrado Dr. Silveira, digno governador 
deste Estado, as que mais se salientam e que, 
como vê o publico, nada justificam a inverídica 
publicação que o articulista inserio no « Jornal' 
do Commercio» de BI de maio. 

« 

A respeito da arguição de ser ou poder vir 
a ser o honrado Dr. Silveira, instrumento nas 
màos de quem quer que seja, d'aqui appella* 
mos para os co-religionarios de S. Exc., de S. 
Pauh», do Rin de Janeiro, do Rio Urande do Sul, 
de Minas Geraes e de Pernambuco, com quem, 
de longa data, tem o iUustre Governador d'este 
Estado a honra de privar, para que, entre S. 
Exc., que foi sempre encontrado solicito no 
cumprimento de seos deveres de republicano 
leal, dedicado c operoso, e o Dr. Ferro Cardozo, 
que em Pariz teve a intenção de casar as ar-
mas imperiaes com as iusignias da republica 
li<anceza, no frontespicio da casa do seo café— 
toncerte, decidam com segurança qual o capaz 

para o subalterno paro) de ins-
trumento do outrem. , . -r, r 

O Dr. SUvelra, que tém em sua tyçtfdadee 
em soo caracter euorgico. inquebrantável, uma 
garantia da honestidade de leu govaroo e de 
seos actos, como homem publlço e joomo parti* 
cuiar, está acima das aleivosas e inexactas ac* 
cusações do articulista, tiem como de quaeftqner 
outras, com que se lembrarem de deprimir sua 
administração, indivíduos, que por aua ves es-
tão sendo instrumentos do Dr. Amaro Becerra, 
com quòm se uniram para App-Arfaf e gtoria 
da guarda-negra da monarcftla. 

acôwa-aoa per M i de todo 
. ^ . Mt#rdM^<eoi»aaeft decreta-

çao das refbnMiyde que aos «KoeupaoKis, Bio 
«l ignel iwe o nagtmèn de am goverso essen-
Oialmente demoeratleo, amplamente l ine. Entre 
a Mor*» «WM.4todoa «e wtixom da republica, 
entretanto*' na {Atrase de Ca Rocbefoaoauld» aln-
guem se qaeivt 4$ 

Qnelxatti^a?... m% rasem-no porque nio tive-

t 

mm aa oomménioi e baronatos que esperavam do 

Sverno aeewldot por terem, cortesãos carica-
t; loteMaaeiramento servis« conduzido sobre os 

A GUARDA-NEGRA E AS REFORMAS 
REPUBLICANA 

A quarda-negra perde o senso politico e ro-
ta, impaciente e desorientada» no i^ano inclina-
da das conspirações, sem que ao.menos possa 
apanagial-a o : interesse ttohíiea-remantieo dos 
conjurados de que nos falia a historia. 

Ètn vez de organisar-&e, conforme aconselha 
o patriotismo, em civioa romaria e vir, illumi-
naua pela esperança, qu i doira os borisontes da 
patria, genuflectir ante as aras da liberdade, em 
acção de graças á providencia das revoluções, 

Îue nos livrou do despotismo dos reis, a guar-
a-negra ou a malta sebastianista, amotiqa-se e 

tenta perturbar os trabalhos das; juntas dlstri-
ctaes e muuicipaes,. ou, enveredando pelos ca-
minhos sinuosos dâ  chicana partidariaf procura 
indispér o povo contra as reformas republica* 
nas. nomeadamente a liberdade de cultos e o 
casamento civil, ella que se affirma constituída 
pelos republicanas históricosf quando todos sabem 
que o partido republicano, existente n^sle Esta-, 
do antes da revolução, e exactamente o que, 
chefado pelo nosso distincto collega dr. Pedro 
Velho, com as sinceras o quasi nnanimes adho-
soes que fecebeU dos velbos partidos do regi-* 
meu que passou, constitue hoje immensa maio-
ria no Estado e é o que sustenta a causa da re-> 
publica e apoia o patriottco governo provisorlo. 

Mas a hypòcrisia e j i má fè serão sempre os 
attributos dos rabhü ,m sebastia râmo . . . 

Das coiumnas desta folha jà telfc^ por vezes 
asseverado qué a liberdade de cultos e o casa-
mento civil em nada contrariam a missão da e-< 
greja cafholiea, os princípios da religião christã; 
antes manifestam a tolerancla do governo da re-
volução, que se esforça em todos os seus actos, 
por manter,em todas as espheraafos direitos e li-
berdade de todos, indivíduos ou conectividades. 

Sob o regimen do art. 5o -da constituição re-
vogada, a consciência individual estiolava-se 
sob a manopla de ferro de mal desfàrçada inUH 
lerancia. Os conflictos surgiam, a curtos inter* 
valios, por toda a parte do paiz, então o baixo 
império dominado pela dynastia de Bragança. 

A família, regidas as suas relações pelo ofy-
soleto direito das ordenações dó reino, que 
Portugal de ha muito relegou para o fundo aos 
archtvos; celebrado o facto que lhes serve de 
fiindamento, segundo disposições que não pro-
vieram da sabedoria dos legisladores pátrios, 
reclamava instantèmonte e desde longos tempos 
a reforma que hoje appelüda*se «casamento 
civit». 

Num paiz* coma o nosso, de considerável 
estensão territorial, dispondo de solo feracissi-
mo, de riquezas mineralógicas, que pejam-lhe 
as entranhas, desafiando iutelllgente actividade, 
que as explore, a immigração, tão reclamada, 
por tantos títulos necessaria, encontrava dous 
obstáculos: a intolerância religiosa e a absen-* 
cia de leis que bem garantissem os direitos de 
íamilia daquelles que a viuham constituir uo seio 
da patria brazileira. 

Q que dizemos está de aocordo com os factos 
e das coiumnas desta folha, pleiteando a causa 
da civilisação e da liberdade, appeltamos para 
o testemunho insuspeito do grnde mestre Salda-* 
nha Marinho e do illustre Sr: Dr. Tannay, o co-, 
rypheo da pleiade não menos illustre, que no 
regimen transacto gloriosamente bateo ^ até no 
reduto .do senado, pelas leisdo casamento£civilft 
do registro dos nascimentos, casamentos e óbi-
tos, si oularisaçâo dos cemiterios etc e etc, 

Jà em 1863, apeiado do poder o liberalismo 
monarchico, e quando tratava dQ reorganísar-se, 
erguendo-se attonitu da queda, ém que o pros-
trara o poder pessoal, inserio no famoso pro-
gramma, que pompos« e hypocritamente ataviou 
com olemma «reforma ou revolução», as duas 
grandes providencias hoje realisadas pelo pátrio* 
tico governo provisorio, a liberdade de cultos e 
o casamento civil I 

Como, pois, em nome da guarda negra, do 
grupinho amansta, pregam hoje os trefegosvi-
fartos do liberalismo monarchico, estafado e 
absurdo, contra as duas grandes reformas, uma 
das quaes, em 1863 e 1864, já dèra logar ã 
promulgaçao de leis incompletas sobre o casa-
mento de acatholicos entre si e de cathóGcóã 
com acatholicos ? ' 

Os nédios vigários, os padres rechonchudos, 
que receiam emmagrecer, no regimen dos casa-
mentos baratos, os levitas que arremedam, na fi-
gura, os conegos dos quadros alegres dos conven-
tos, ignorantes do direito e citando bibiias, per* 
dem o seu tempo, biaterando contra o governo 
da republica ; mentem aos mais santos deveres 
do apostolado chrlstão, ilfcqueando a boa fé dos 
simples, das rústicas populações dos campos, a 
ingenuidade sertaneja dos homens do interior; 
servem de instrumento ao baixo partidarismo da 
guarda negra, que abusa do patriotismo e gen* 
tileza do exercito nos quartéis e tripudia nas sa* 
christias suspeitas! 

Eis o que fa?em os padres, que diffamam ay 

revolução e nos insultam-quasi diariamente. 
Não raciocinam, não argumentam: ainda nio 

feriram a questão, que, se podesse ser estabele-
cida, consistiria em mostrar-nos, sem metapho-
ras e sem desaforos, que o casamento é pura-
mente um sacramento e nio um contracto civil* 
como nós afflrmamos que é. 

Nesta questão não tocaram ainda, nem toca-
rão, ao menos com vantagem* 

A liberdade de cultos e o casamento civil 
se acham largamente discutidos, entretanto, nao 
nos negaremos a acompanhar os eemprtaiff«, de 
novo considerando *os. O que nio estamos dis-
postos a fazer é suyportar, em polemicas in-
convenientes, os vigários que fazem iasa futu* 
ras commissões dê soccorros e que diariamente 
confundem a religião com a politica, chaturdan* 
do* noa tremedaes doporfioarinpio. 

tiombroa e em prooisaio 9 anddr ft conde d'Eu... 
Queixam-se ?... mas fazem-no porque a re-

voluvio« tonaaBdo-lhea daa mios ineptas e Impro-
Wdosas as chaves do thesouro, pobUco, extingulo 
o systema de atihãánpm. íT&r*iUism,àu* 
sugava aem piedade os seios da tmtvia, a seiva 
desta terra capaa de altos deallma» sob ipm go-
verno ecouomicofe honesto» ^ " % 

Eis porque se qoelxa a auorda negrd ô os 
vigários aun andam a pregar que« batina esU 
ligada á farda, como ae a liberdade á$ cultos e 
o casamento civil nio fossem leis decretadas pelo 
governo inaugurado peia f a r d a d o glorioso sol-
dado brasileiro, em nome da. nação 1... 

O que a fuaria negra quer é a po*s$ da po-
der ; nesta conquista, que ellà vai préllbando 
incautamente, perfidamente como delicia pro-
metUda pelos esforços de maldesfarçada conspira-
ção, moireia como um Cyclope, trahindo-se pela 
impaciência pueril de certos arremessos, que, 
errando o alvo, deixam-na a descoberto. 

A impaclenoia, dia o bário deFeuobtersIeben, 
é a ruína da força. Os fortes sabem ter pacien* 
cia e em saber esperar, diz Smiles, consiste o 
grande segredo do bom êxito; 

Para a empreitada de diffamar a revolução e 
como um commentario sarcastico & intolerância , 
religiosa, aproveitou a guarda negra o primeiro 
levitâ que encontrou a procura de celebrida-
de e de emprego para os parentes e, achando-o 
trefego e linguarudo, deu-lhe a investidura de 
—apostolodo sebastianismo! 

Tanto bastòu para o homem se considerar 
am predestinado t 

Um caso pathologico, ou antes piychiatrica^ 
quanto ao levita ; uma exploração torpe, da par-
te da guffda negra... 

Ei s t™ o ! 
Conta-se que Vaucanson inventou um ganso 

maravilhoso, a mais engé^Aòsa4eMuas invenções, 
que remechia com A DÍOC^ A grasnava como um 
verdadeiro ganso, p não »arou no ganso—foi 
adiante, nds sua fnna fdè Inventar, e fez uma 
serpente^ da qual 'se sérviaru, em seu tempo, nas 
representações da tragedia «Cleópatra»... 

Egnal procedimento teve a guarda negra e no 
levita inventouf a sua gralha, naquelle que é 
apenas a mar, Mumtnado velo pititoo sol, que 
descambou ba pouco do planalto (do sertão para 
as bandas do mórre wrmtho, feç a sua serpen-

iblica te, que tenta picar o seio virgina!\da repu 
brazileira... \ 

O clero honesto, inteiligente e {ilustrado, os 
verdadeiros padreg^qqe ensinam as verdades do 
Evangelho, já uofrvez o dissemos, est$ comnos-
co; estão com a repabUca^ 

fts^sta por boje. „ 
Voltaremos & questão. 

, EDUCAÇÃO E ENSINO 

(papeis. VBLHOS) 

MewrdaçÕef dè um1 pedagogo manqué. 

« A* Redacção ÛÏA^Republica » 

E d u c a ç ã o pfcyaleft : 

ABOLIÇÃO DAS PENAS CORPORAES, 

ALEGRIA E SAUDE NAS ESCOLAS 

W i r « 
• L . 

G4 noloria e geral a maneira pela 

qual se pronuncia o espirito publico so-

bre* a abolição de todo castigo corporal 

nas escolas e nos colégios. 

Está provado que as peasfo corpora es, 

longe de corrigir, deprimem e amesqui-

nhSo o caracter. 

Do çffeito que o castigo produz no 

espirito do alumn<*itào temos senão duas 

alternativas a esperar, qual delias mais 

lamentav^L Ou a oreança sente uma 

natural revolt» de brio«, estimulada por 

sua altives e dignidade ofjendidaa, e da-

hi resulta um surdo e rancoroso senti-

mento de odió contra o mestre; ou o 

castigo e recebido com uma resignaçâa 

e humildade, com uma indiflerenç*, que 

é muita v^a a morte do caracter. 

Deve estar presente ao espirito de 

todo* nós um antipathico e repugnante 

espectáculo de que fomos tristes com-

parsos, e que se chama—o argumento 
de tàboada. 

N*uma sala de paredes nuas e pqpco 

aceiadas» onde falta quasi sempre uma 

sufficiente distribuição de ar e luz, em 

circulo â volta da aordida meta de 

carrancudo mestre escola» que empu* 

nha a fèrula» prelibando as delicias se-

vandijas de sonoras palmatoadas, reu-

nem-se as pobres creanças» aterradas e 

cabisbaixas. 

Começa o sacrifício. 

Ha creanças em cujo espirito a ) 

Intimidei» aggm^da da funebw solem-

nidade do u l argumento» faz como que 

«a«b verdadeiro vaeuo. Nem sempre aSo 

os menos dotados de intelligencía; mes-

mo porque nSo indica talento % facili-

dade que mostrfto certos meninos em 

fazerem mentalmente operações de cal-

culo. 

Mas o mestre nfio sabe destaa meia" 

phyiica*. e rompe numa saraivada de 

pergnntas para as quaes exige com ter-

tiginosa presteza uqna resposta 3—seis 

vozes quatro. > • aotes fora vezes set-

te . . , e ooze v. y ^ ^ t ^ o ^ * • boto! 

E, requinte. incons-

ciente talvez^ jín^a oí^lpravel; quando 

algum alumnn, tomado de soluços, re-

ouza responder, que de seu espirito 

varreo-«se toda noçio do assumpto» o 

barbara insiste em esmagado de novas 

e novas perguntas» a cada uma das quaes 

responde o estalar da palmatória. 

E a classe ri, que no coração da 

creança, dò envolta com o germen de 

todas as nobrezas» ha também selvagens 

instinctos.que só uma boa educação re-

prime a corrige. 

Sejamos francos, isto não é ensino, 

é uma immoralidade, que devemos a 

todo trânze banir de nosso paiz, se 

quizermos os foras de povo civilisado. 

METHODQ 

Tratarei agora do methodo que çon-

vem seguir na educação; e nesta ma-

téria procurarei mostrar a incomparável 

superioridade do methodo natural ou in-*-

tuitivo sobre os velhos systemas roti-

neiros. 

Hoje a tendenoia das modernas refor-

mas de educação consiste principalmen-

te cm conformada com. a marcha natu-

rat da evolução das faculdades infantis ! 

Não quer, entretanto, isto dizer que 

devemos deixar a criança» como vulgar-

mente se diz 4 hi da naiureta* pois 

o educando deve receber o alimenta es-

piritual de que carece preparadovn*uma 

certa ordem* 

XJm dos vicios mais inveterados no 

eiisino d sobrecarregar o espirito de re-

gras c preceitos» quo nSo se arrimam em 

factos de observação anterior* 

Dizer as couzas ás crianças ou mos* 

trar-lh^as» não é ensinar, é fazer de sua 

intelligencia um simples recipiente da 

observação alheia. 

Melhor do que doutrinar o espirito é 

exercitado. O que o alumno descobre 

pelo trabalho do seu pensamento é mui-

to melhor do que aquillo que lhe ensi-

nam. As Jregras são •constantemeute 

esquecidas» porque ficam izoladas no 

espirito» não fazem corpo com as outras 

noções que elle contem, nem são ^ con-. 

sequencia destas noçpes. 

O alumno que se instruir por precei-

tos e regras nada pode fazer desde que 

lhe faltam estas formulas^ ao passo que 

aqüeile que po&sue os princípios resolve 

as questões novas tajo facilmente como 

os factos conhecidos. 

Entre um espirito que não conhece 

senão regras e aquelle que chegou a 

apropriar-se dos principiou ha a mesma 

differença que eotre um montão confuzo 

de materiaes e estes mesmos materiaes» 

formando um bello edifício. 

Os velhos systema^ faziam do alum~ 

no um ente passivo^ em ve% de o fazer 

um investigadoc activo de factos e 

ideias. ^ 

A acqutziç3o dos conhecimento* 

ser o resultado da actividade expontânea 

das crianças, e d'ahi resultará, alem de 

outras, a grande vantageda de tornar o 

estudo natural e attrah?nte, pois o ex-

ercício normal da intelligencía quando 

bem dirigido é em si agradável. 

Tudo que constitue o homem, forças 

orgânicas» instinetos, faculdades, existe 

na criança em estado de jfermen, espe-

rando seu desenvolvimento da natureza 

e da educação. A educação não creia 

faculdades» mas favorece e dirige o seu 

desenvolvimento espontâneo-

Ella é a aprcodwera 0* 

S 

ir 
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O aett duplo fiot 4 ftw jdo fcooM» 

uto pensador « um tHbalhadwwWiá ser 

activo, iotalliwwtf • V » ! ^ V 

par* adquirir ideias e conhecimentos 

dou» alô o» processos geraes de que po-

dem** dispor: Um indirecto, e coiü-

rounicaçSo da ideia pela linguagem; o 

outro directo, o grande meio uaiversal 

e necessariamente primeiro da formação 

da ideia, a observação. 

A observação npa conduz a eonfaeer 

•os factos, o raciocínio o» interpreta. 

Que a criança aprenda a analisar o ob-

jecto de suà observado ; depois o com-

pare a outros objectos, veja-lhes as 

analogias e differencas; e assim ella ía-

xá a educação de seu jui*ô, aprenderá a 
raciocinar. L . i 

Ao mesmo tempo que »amos abrindo 

a intelligencia da criança À IUÍ da ver-

dade, devemos ir também iniciaqdo-a na 

cultura do belle. 

E ainda aqui o fanemos para atten-

der á marcha natural do espirito, . E' 

uma tendencia das crianças, como é dos 

proprios^selvagens gostarem do adorno, 

da elegancia da forma, 

«Quanto á arte propriamente dita, 

diz Deion, se. nem todos são destinados 

a fallar esta linguagem, todos deveriam 

até certo pooto comprehendéUa, To-

dos deveriam aprender a saborjjr a* 

bellezas da poezia e dd verdadeira lite-

ratura, quando mais não fosse para estar 

ao abrigo da corrupção do gosto e dos 

costumes propagada por uma litteratu-

ra insalubre* 

todos deveriam elevar-sc pela educa-

ção até sentir a magestade de um bello 

edifício, a graça expressiva de uma bel-

la pintura, a emoção que fa* experi-

mentar a musica ao ser bem organi-

zado, 

Abrindo aos homens esta fonte de 

puros gozos, vós os desviareis dos gozos 

grosseiros, os tornafeis melhore« e mais 

felizes,. Em uma sociedade a arte ó um 

elemento moralizador.» 

V Òjado laniftre também é aMa* t a « r pro- « Ceará o Capitão Pedro leté de L ia» , ul-

d^a w Í l T i Ú í ^ í m T 1 timamentenomeado para o batalhão 34° 
Ai aaIa ánlAANVADArlflA I > — 
i ova« Hpqnwn in i i . * 1 
0» sertanejos desígnio ptt* iofiW genérico 

de gaio exclusivamente o g*«o bovino, e peta i 
denomUwiô ainda mais genarlea de OMMO! a 
raça eavàllar. 

Aa cabras e ovelha* aio chamada» mtontaê* 
Poucas pesaoaa s§ serrem do leite das ove« 

lhas, altendeado a que «Uas o produiem em 
pequena quantidade, apenas «aíflclente para a-
aumentar as crias, geralmente em nnmero ae 
doas, chegando a tres. e mais raramente aqaa-
tro : mas o leite de ovelha dá um eicellente 
queijo« 

st* vaoeaa e as egaas tem também algnmas 
vezes partos gemeos« acontecendo então que 
por fdrma alguma consentem que uma das crias 
mame sem a outra. . 

As vaccas recem-paridas oecultam as crias, 
e estaa se conservam immoveis onde as dei-

' xam atô que as mies voltem de suas excursões 

Gio pasto* Moitas vezes o vaqueiro que encon-
i uma vacca parida sem o beserro* tem gfan-

de difficuldade em âchal-o, porque ella propo&t-
lalmente ae desvia do eseondi^o do filha, « 
mesmo quando por abi passa finge nada ter 
com aquelle logar. Os recursos sio imitar o 
berro do bezerro, e o ladrar dos cies. Então el-
las amedrontadas pela sorte dos filhos, que tup-
põem em perigo, dirigem-se ao pomo onde os 
deixaram. 

As nossas vaeeas dio pouco leite; pode-se a* 
valiar numa media de quatro garrafas nos tem, 
pos de mais força do pasto. 1 

0 gado, segundo a era, tem as seguintes de-
nominações: bezerro, no anno do nascimento; 
garrote, no 2°; novtthote no 3»; novilho ( ou boi 
qnando castrado) no 4*. D'ahi por dianto se diz 
novilho ou boi de 5, de 6 de 7 eras lt. 

Tudo que não é vacca de cria, se chama por 
gaio solteiro • _ 

Tivemos occasiío de assistir a duas opera* 
coes cesarianas feitas em duas vaccas prenhes, 
e com o melhor êxito para o bezerro. As vaccas 
estavam de ante*mão coademnadas; uma, a ser-
vir de matolotagem» e a outra estava expirando 
de fome, de debilidade. Os bezerros deram doas 
bonitos bois* * 

Vimos também,n'om cavallo de 1 annos,uma 
fistula gastrica que lhe sobrevtéra, quando pol-
dro d e i annos, de uma estrepada, e que nao o 
privava de ser assiduamente empregado, como 
cargueiro e como corredor. Era gordo e nen-
hum indicio mostrava de incommodo em sua 
sailde. Bebendo sahia-lM pela fistula uma gran-
de porc&o d*agua, cerca de um litro de cada vez, 
e constantemente estava a escapar-se peio ori-
ficio uma massa esverdinbada e viscosa ae 
h .m,rU»™U. ( C m i i n ú a ) ^ 

fíb proxino numero darecnon com « 
precise eiaclidfio o resohado da qutlifi-
crçao eleitoral, oos.diveraoa municípios 
doestado. 

No S. Franeitco seguio paru Pernam-
buco, tendo aqôi conàuido oa seus estu* 
dos sobre o melhoramento do porto do 
Natalf o Dr. Souza Gomes. 

Bôa viagem ao dísiincto engenheiro. 

O Povo annuncia que a colheita de al-
godão no Seridó será abundantíssima na 
próxima safra. 

Foi nomeado chefe de policia do estado do 
Geará o Dr. Samuel Felippo d e Souza Uchôa, 
jaíz de direito do Aracaly. 

RESULTADO DOS EXAMES DE 

PREPARATÓRIOS 

Desenvolver todas as (orças, todas as 

faculdades, tornar a enaoça nin obser-

vador e um trabalhador, eis o fim da 
verdadeira educação, 

Algumas pessoas aterram-se com a 

multiplicidade das matérias que for-

mam hoje o programma dp ensino ele-

mentar, 

São infundados taos receios. 

Variar n3o è sobrecarrtgar, 

E' facto de observação, e alem disso 

uroa theorica, que n5o se pode 

por muito tempo prender a altençSo 

juvenil, restringindo a sua actividade a 

um circulo limitado de duas ou tres ma-

térias aridas e abstractas. E que fossem 

agradaveis, torna-se-hião insuportáveis 

á falta de variedade. Mesmo em seos 

brincos infantjs Q jogo mais agradavel 

não pode intere^ar por longo tempo a 

imaginaçáo móbil das creanças. 

mister uma grande tatioa para 

dissimular a monotonia dos exercícios 

escolares. Do contrario uma at»nosphe-

ra de tédio peza sobre a aula inteira. 

Convém que o mestre saiba variar, al-

ternar, prevenir a sociedade e o cansa-

ço. 

Conseguir o mais possível este resul-

tado é a grande vantagem do methodo 

intuitivo, no qual procura-ae exercitar 

as facnldades de um modo conscentaneo 

com as indicações da própria naturcM, 

aproveitando o mais possível a natural 

curiosidade das crcanças, para applical-

9 á observação de coutas úteis-

J ^ NOTAS SERÍANEÍAS ^ * 

T K L E G R A I M A S 

R IO . 18 de junho. 

Falleceram o Marquez da Gavea e o 

ministro do Supremo Tribunal de Jus-

tiça L u » José de Sampaio. 

PARIS, 14. 

O Governo fiancez decidio rec»nhev 

cer o governo dos Estados «Uaidos do 

Brazil. 

i W t i 

VAPOR DE GUERRA « MADEIRA t 

Cerca de 8 horas da tarde, do dia 18 do cor-
rente, fundeou em nosso porto o vapor «Madei-
ra». do coumando da capitão de Fragata Al-
fonso de Alencastro Graça, Q «Madeira» vem 
trazer fardamento, armas e instrumental para 
o batalhão 34°, estacionado nesta capital. 

Sendo muito mais longo e de maior calado 
do que os vapores da companhia pernambuca-
na, fez, entretanto, com toda facilidade a ma-
nobra neoessaría para galgar a barra e alcan-
çar o ancoradouro. 

Hontem foram a bordo, visitar o navio, os 
Drs. Pedro Velho, 1- vice governador, Arnyn-
thas Barros juiz de direito da capital, Uia-
ves Filho iuiz de casamentos, Nascimento Cas-
tro juiz de direito de S. Anna do Mattos, Pe-
dro Pernambuco juiz municipal, Diógenes da 
Nobfega promotor puhlico, Antonio Garcia di-
rector geral da instrucçao. o Braz de Mello, e 
as cidadãos commendador José Gervazio, Odi-
lon Garcia-e Augusto Maranhão. 

O distineto commandante capitão de fragata 
Alencastro Graça a quem acompanha a sua 
gentillisima senhora, cheia de captivante a-
fabilidade, e toda briosa ofíiciahdade do «Ma-
deira» composta do capm. tenente Silvino José 
de Carvalho Racha, immédiate, l 0 9 tenentes 
Jo3o Maria de Lima Franco, Augusto da Cunha 
Gomes, Henrique AdiJherto Thedeo Costa, 2-
tenente Gervazio Pires de Sampaio, guarda ma-
rinha Durval Melchiades de Souza, Dr. Affon-
so Rocha, medico, Antonio Chastinet commis-
sario, e J . de Souza Carvalho, chefe de machi-
nas receberão com extrema bondade e delica-
deza os vizitantes, e depois de percorrido o na-
vio, foi-lhes offerecido na camara do comman-
dante um copo de cerveja, brindando nesta oc-
casiio o commandante aos cavalheiros que o 
i|o comprimentar, cm nome dos quaes respon-
deram os Drs. Pedro Velho e Antonio Garcia. 

Portuguez—NSo foram adincttidos á 

prova oral, dous. 

Francez—Luiz Ignacio Fernandes de 

Oliveira, approvado com distineção. 

Horácio Barreto de Paiva Cavalcante 

e Aurelio Nunes Bandeira Mello, appro-

vados plenamente. 

João Paulo de Medeiros, Ulisses Pe-

reira do Lago, Luiz Evangelista de Oli-

veira, Zozimo Bráulio de A. Garcia e 

Alfredo Augusto de Castro Corlêx, ap-

provados simplesmente. 

Não foram admettidos á prova oral, 

dous. 

Não compareceu, um. 

Inglez—Não foram admettidos á pro-

va oral, dous. 

Phylosophia—Francisco Vellozo de 

Albuquerque Mello e Antonio Flávio 

Pessoa Guerra, approvados plenamente. 

João Cavalcante Pena, Aprígio Carlos 

de A. Garcia. Julio Alves de Araújo, 

Julio Cláudio G . Plesch e José Geral-

do Gonçalves Guerra, approvados sim-

plesmente. 

Levantou-se da banca, uin. 

Rhetorica- Julio Cláudio G. Plesch, 

José Geraldo G. Guerr.., Epaminondas 

X . P. de Brito, Lu.z Eugênio F. Veiga, 

João Cavalcante Pina e Abdénago Alves, 
approvados, 

Não compareceram, tres. 

Historia GeraU=Jo»d Geraldo Gon-

calves Guerra e Aprígio Carlos dc A. 

Garcia, approvados plenamente. 

Julio Cláudio G. Plesch, João F. Mon-

teiro e Julio Alves de Araújo, approva-

dos simplesmente. 

Não compareceu, um. 

Chorographia e Historia do Brazil— 

João Cavalcante Pina e João Ferreira 

Monteiro, approvados plenamente. 

Julio Alves de Araújo eJulio Cláudio 

G. Plesch, approvados simplesmente. 

Reprovado, um. 

Não compareceu á prova oral, uo». 

Geographia-João C. de Albuquer-

que Gondim, approvado plenamente. 

Levantaram-se da prova escripta, 

Nào compareceram à chamada, dous. 

Arithmetica=N3o compareceu, um, 

beometria=Reprovado, um. 

Nerta cidade foram «íiatadoa 0Ô7 ci-

dadioa. ««chiaive o» eltttoref de lei de 9 

de Jàaeiro de 1881, t 

Pelos dados conhecido« e pelas uifor-

maçdea que temos podido colher, pare-

ce que o numero total doa eleitores de 

todo Estado attiagirá a 18:000. 

Em todos oa pontoa é grande a maio-

ria dolpartido que tem por chefe o illua-

tre cidadão Dr. Pedro Velho, e que se 

coropée dos elementos melhores do Es-

tado, que lhe prestam todo o apoio e 

adhéaSo. • . 

Os chamados- Sebastianistas, cada 

dia se reduzem mais ao aeu verdeiro va-

lor e não è impossível que desappare-

çam de todo. ; 

Apezar de «úas proporções mínimas» 

n&o cessam de lançar mão de todos os 

meios, para perturbar marcha regular 

dós negocios públicos, espalhando, as 

vezes, boatos alarmantes, noticias de pu-

ra invenção, que são, felizmente, facil-

mentd destruídas, graças à providencia 

dos dignos cidadãos a quein se acha con-

fiado o poder publico. 

P Ia 

A riqueza pastoril do» nossos sertões é co»-
josta principalmente de gado vaccum; o cavai-
.ar e muar crião-se em multo menor escala, e o 
muar em diujinòta quantidade. 

O gado caprino d mnita commum, e a ciasse 
pobre acha nesta JÜIüssima especie o elemento 
principal de sua allawntaçio, comendo a carne, 
(isando do leite em queiips. As polles s£o vendi-
das para exporUção. i, 

Estiveram oa capital os nossos aiwgos Fe-
lismino Dantas. Urbano dos Reis, JoSo de A-
raùjo, João Pegado Filho, Jnvencio Tassmo e 

Manoel Teixeira. 

No vapor S. Francisco, que aqui pas* 
sou no dia 17 do çorVente, chegou do 

CASAMENTO CIVIL 

Peranie o juizo de paz do município 
do Ceará-mirim eslSo se processando 

trez casamentos civis. 
Muito bem ! O povo, o bom povo 

não se quer prestar a manejos especu-
ladores, e aim espontaneamente ao aN 
tar da pati ia render o seo preito de res-
peito á lei ; elle sabe que o Lstado 
não lhe fecha aa portas da igrep, nem 
lhe põe peas ao cumprimento das suas 
obrigações de crente. 

De uma correspondência do Diar.o 
de Pernambuco eztrahimos o seguinte» 

«Terminou no dia 20 do passado o 

prazo para a conclusão do« trabalhos da 

qualificação eleitoral pelas commissões 

dislrictaes, sem que nos conste ter ha-

tido a menor reclamação, a respeito do 

procedimento 'as mesmas commissões 

í 

Lemos n '0 Paiz: 
DOIS CORPOS EM UM SÓ 

Expomos hoje no salão d'0 Paiz a 

photographiii de um caso teratologicd 
inuito singular, que faz lembrar o dos 
dou irmãos siamezes, mas que são ainda 

mais curiosos do que esses famosos dots 
em um. , . 

A photographia representa os dois ir» 
mãos João e Jacques, nascidos em Lo-, 
cana [Italia] a 4 de outubro de 1877, 
lendo, portanto, hoje quasi 13 .annos. 
Esses irmãos têm sido o assomBro e o 
estudo da sciencia européa, que lhes 
acompanha a existencia com o mesmo 
cuidado com que sè acompanhou ha 
trinta aunos os dois siamezes. 

João e Jacques, se dois nomes se 
pódem dar a um ente único,estãouuidos 
pelo busto até á cintura, com duas cabe-
ças e quatro braços, que pousara e mo-
vorn. se independentes um doonlro, Da 
cintura para baixo é um corpo sò, mal 
conformado. 

Cada busto tem um coração e pui* 

mões, que funccionam regularmente e 

independente um do outro. 
Como explicam os profissionaes, os 

«abios, os physiologistas e todos os que 
se occupam de provar a harmonia e 
concatenação do corpo humano e de su-» 
as forças vitaes; coroo explicam o amaN 
gama informe, que acabamos de descre-
ver, mas que a photographia exposta 
explica melhor 1 Quaes as funeções ex> 
clusivas a cada um enrpo? Quaes as f 

que se collidem ou harmonisam ? 

Que problema e que difficuldades nao 

levanta o caso que estabelecemos í 
Entretanto, elle existe e pôde qualv 

quer dos leitores convencer-se da reali-
dade do que affirmamos, observando o 
quadro que hoje expomos no nosso sas 
Tão e que nos foi graciosamente cedido 
por um cavalheiro que conheceu o du-
pio original, com elle conversou e 
ainda está a perguntar se cabem exs 
plicações no camqo das hypotheses. 

REI DOS COMILOES 

Quatro camilões notáveis, mas nào invejados 
pelos habitantes do Hannover, reuniram-se em 
um hotel onde as contas costumam a ser mais 
salaados do que os acepipes, e combinaram 
aue o primeiro dentre. elfes que recusasse um 
nrato ou um copo de vinho seria obrigado a pa-
gar as despezas do banquete : o segundo sa en-
caresaria de fornecer bilhetes de theatro para to-
dos f o terceiro daria a gorgeta ao criado e o 
quarto receberia o titulo de primeiro garío da 
Pf . ,1 C (2ISI 

Sentaram-se á mexa e começaram a despa-
char kilos dc alimentos ; masrao Rui de duas 
horas o cozinheira mandou parlitf par que naa 
havia carne em casa* 

Nao desanimaram. Pediram uma salada de 
arenques para vinte pessoas e oito garrafas üe 
vinho. 

Não tinham chegado à metade do prato, quan 
do o primeiro declarou-se vencido e esperou 
resignado peia conta que ainda nao podia pre-
ver qual seria. 

Os Ires companheiros continuaram o comoa-
le gastronômico, até que o segundo a r r e ^ 
carreira quando vio um queijo luudrinotlnleiiof 

coilocado & sua frente. 
Os dois restantes consumiram o queijo, mas 

um delles não pôde tocar na Charlotte russe que 
foi baptisada peio vencedor. t ^ 

Ern resumo a conta do j a n ^ ^ 1 ^ 0 1 1 ^ ^ ! 
120 mil réis de nossa moeda, e Walter Kiicnu 
foi proclamado rei dos comilões. 

-•o»-— 

* • •( 
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PÁGINA MINC1L\DA 



a o 1 , EM O U R O 
A Associação Comrnercial Bonefícen-

te de Pernambuco dirigio, em I I do 
corrente» o seguinte lelegramma ao sr. 
Ministro da Fazenda: 

Associação Comrnercial Beneficente 
Pernambucof m ii de Junho de 1890 
< Ministro da Fazenda^Rio. 
«Commercio Pernambuco solicita fine 

za V.Ek. declarar se despachos processa-
dos corrente mes» cujoç direitos sejam 
pagos iulho, estio sujeitos pagamento 
ouro.'— Directoria. » 

A esse telgramma respondeu S.Exc. 
com o seguinte 

« Rio, Í2 de Junho de f890. 
« Directoria Associação Comrnercial 

Recife. 

* « X quota em ouro recahe nos despa* 

chos pagos do lo de Julho em diante, o 

que regula ê o facto do pagamento e não 

0 processo do d e s p a c h o . B a r b o s a / » 
Em vista de tão cathegorica resposta, 

não ha mais duvida: do 1.° de Julho por 

diante todos os despachos de imporia-

çuo pagarão em ouro 20°[o da sua im-

portância. 

MULHER QUE NÃO C O M E 

Em Bordôilles» povoação próxima de 

1'crigrieux« vive uma mulher, Zilie Bou-

rionf que, segundo ella mesma declara, 

tem uma repugnaricia invencível por tu-

do que e alimento. 

Na comarca diz-se que não corne ha 

bito <>u mais ann^s. 

TranspTirUkda para um asylo, sob a 

inspecção e vigilância do Or . Lrifont, 

nao tomou outro alimento alem de pe-

quenas quantidades.de «gua. 

Aquelle medico adoptou todo o ge-

nero de precaução para evitar que seja 

quebrado o jejum. 

Declarou que nio so explicam alguns 

plienomehos observados e primcipal-

mente o desejo da mulher de ser san-

grada, estando ella persuadida que me-

lhoraria; 

Gomo aquelle clinico recusasse sem-

pre este desejo, ella picou-se nas gengi-

vas até cdnsegiitr qne brotasse o sangue 

e sentiu-se com -mais forcas. 
» 

O Dr. Lnfont diz que a jejuadôra é 

hysterica c nevrotica, o tenciona prolon-

gar as suas observações o maior (empo 

possível, para estudar bem este estranho 

raso pftthologico. 

A doente é uma labrega, morena, es-

quaiida, de olhos negros e extivm iman-

te vivos. 

Queixn-*e dc padecer da «iníluen/ji» 

e julga ler no estômago sangue apo-

dreci fio. f 

— «o» — 

Le-.se no aDiario de Pernambuco» de 
1 7 do corrente : 

JMM1KIH0 CASAMENTO CIVIL 

Sabbadò ultimo, a rua Marquez do 
Herval n. (13, leve In^nr o primeiro ca-
samento civil. 

Os nubentes foram o Sr. Manoel do 
Nascimento Rego Monteiro c a líxma. 
Sr a. I). Paula Gertrudes da Costa Mon-
teiro. 

Findo o acto, que foi muito concor-

rido, n noiva offereceu um lindo bom 

qurt ao Dr. juiz dos casamentos: e em 

seg-iida se dirigiram os noivos oo Pala^ 

cio Episcopal, parsi a cerernonia reli-
glOSii 

Lôise no «Paiz» dc 8 de junho : 
Perante o juiz do I o districto de ca-

samentos, Dr- Salvador Moniz; celebra-
ram-se liontern os primeiros casamen* 
tos pelo regimen civil. 

Foi »ramle o concurso de cavalheis 
rós e famílias, iiotando-se a presença 
dos cidadãos I)r. Campos Salles, minis-
tro da justiça; Dr. Jorge Segurado, juiz 
substituto da provedoria ; Dr, Kscrag* 
no Ih- Tauiiay, Dr. Barata Hibeiro. Joào 
Clapp, José do Patrocínio, Seixas Ma-
iralhâi-M, rvpre«i(Mitantes da imprensa, &. 

Os rasainentiis celebrados foram os 
do Sr. Joaqnim Rahcllo de Castro e Sil-
va rcm D. Haydée Mondes dos Reis o 
do Sr. Antonin Kahelio com D. Bertha 
liiiNMierlhehcr. 

iVocdeo an àeto a leitura, efíectuas 

ila pelo juiz, do decreto que eslabeleceo 

o ca&uim-nio-civil, e ap*z celebração 

dos contractos» o mesmo juiz dirlgtt» 

aos nubentes palavras de felicitaeftue 

agradeceu au Sr, ministro da Justiça e 

ao* cidadãos presentes o seu eomptre* 

cimento. >. 

Foi lavrada uma acta especial o assig-
nada pelas pessoas presentes, relativa a 
a installaçüo do regimen do casamento 
civil ^ 

GUARDA NEGRA 

Boatos * 

Continuam os Boatos. As secretarias de es-
tado mudaram-se para os arraiaes sebastianis-
tas, vulgo -*-roda da gamelleirà. 

Partindo da fonte de intrigas, jà conhecida, 
circulam, com perfeito cunho sebastianista, noti-
cias fementidas e alarmantes, a.luniniosas e in-
dignas. 

Sabemos, eatre outras, das seguintes, que 
provam à saciedade o estado de desconcerto e 
agonia, porque desconcertados c moribundos an~ 
dam elles, em que se acha o amarismo, de sucia 
com a guarda-negra, duas execrações publicas : 

Governadores—drs. Heráclio, OlyntnoMeira, 
Santos, Hermógenes e commendador Umbelino. 

Yice-governadores—Padre José Paulino, San-
tos, Luiz Souto, commendador Umbelino, Her-
mógenes e Amaro Bezerra (nã ponta e de chico-
te em punho...) 

Chefes de policia—Padre José Paulino, San-
tos, Heráclio, Luiz Souto e Umbelino. 

Secretários-Padre José Paulino, drs. Her-
mógenes, Santos e Moreira Brandão. 

Administradores do correio—Padre José Pau-
lino, Moreira Brandão e Santos. 

E mais os seguintes boatos demasiado alar-
mantes : 

Que o sebastianismo salvou o batalhão 34 
(indignos tartufos !), como se a briosa officiali-
dade da nossa guarnição constasse, não de de-
fensores da patria, mas de ingênuos simplórias > 
exploráveis por um punhado de pescadores de 
aguas turvas... 

Que dous navios de guerra (\) bloqueam a ca-
pital federal; 

Que em Pernambuco prepara-se uma subleva-
ção contra o governo; 

Que o ministério é atheu e perseguidor da re-
ligião, etc, etc. 

Isto só n'uma terra, onde um sol de trevas 
dardeje seus raios sobre um mar de lama 
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T r a ç o s g e o g r a p h l c o s d a V i l l a 

de A r e z e s e u m i i u l e i p i o 

No precedente arUgo, fallantlo na matriz e no 
convento de Arez, esqueceu-nos notar que são 
construcçoes muito antigas, e sem lhes poder 
precisar a idade, sabemos que já em 1703 exis»-
tiam, pela menção que desses edifícios faz o a-
grhnensor Soares Reimao, em um auto de de-
marcação de terras do Munim, à margem da 
lagòa. 

0 município de Arez produz algodão, milho, 
feijão, arroz, mandioca, optimo fumo, canna de 
assucar e excelientes uvas, e seria de vantagem 
a plantação do café, principalmente nas encos-
tas que margeam a Guarahyra, se os seus habi-
tantes adoptassem esse genero de cultura. 
Nas margens do rio Jacú e da lagòa Guarahyra 
se cultivam todos os cereaes proprios da zona, 
cuja uberdade é reconhecida. 

Estão nestes pontos as maiores plantações de 
canna deste e do visinlio município de Goyani-
nha . 

As margens e fundo da Iagôa Guarahyra são 
formados do terreno denominado massapé (nos 
Estados do norte), e a zona que emerge das a-
guas no estio forma ricas pastagens aproveita-
das com vantagens pelos criadores. 

As margens da Guarahyra tem proporçoes 
para a producção de trinta mil saccos de assu-
car do peso corrente (75 kilos), em qualquer 
tempo que so concluão as obras do canal do Ti-
báu, nas condições desejáveis. As obras desse 
canal foram orçadas pelo engenheiro civil Dr. 
Thompson Viegas na quantia de 3o contos, nel-
las se havendo despendido a quantia de . . . . 
26$500$ até o fim de fevereiro deste aniiò de 
1890,quando foi extineta a verba soccorros pú-
blicos neste Estado. A conclusão dessa obra é u-
ma necessidade de ha muito reclamada por todos 
que cultivam as margens da Guarahyra e do 
rio Jacu, e não attingeria a quantia orçada o 
resto do trabalho a executar. For conveniência 
publica as obras desse canal deviam ser con-
cluídas, mesmo para não ficar desaproveitada a 
quantia despendida. Os benefícios resultantes 
da canalisação das enchentes da lagoa Guarahy-
ra, expressào-se pela grande extensão de bons 
terrenos de cultura a descobrir, além das van-
tagens de uma pesca abundantíssima pela com-
rnunicaçào directa do mar com a mesma lagoa 
na quadra das suas enchentes. 

A pesca poderia ser um grande ramo de in-
dustria no município de Arez, entretanto que, 
em razão da lagoa Guarahyra não ser perma-
nente, extingue-se completamente o peixe que 
para olia converge na estação invernosa. 

Arez tem uma feira bem concorrida aos do-
miugo^,e o seu commercio é equivalente às for-
ças agrícolas e produetoras do município. 

Nào ha no município Industria pastoril per-
manente e (>in grande escala; entretanto na es-
tação do verão fazem-se grandes soltas de ga-
do vacctim e cavallar nas suas pastagens, prin-
cipalmente nas margons da Guarahyra e nas da 
lagoa 1'apelia até o Santo'Alberto. 

J. Pegado Ftlho. 
" (Cont.) 

SOLICITADAS »4« ̂ « • • • • » • ^ M M H M . f M ; . ^ , , 

BANCO EMISSOR 
• . * ' • . 

No Escriptorio do abaixo assigoado 

Agente do Banco Sul Americano de Per-

nambuco, nesta praça o rua da Concei-

ção o. 17» (Cidade alfa) está aberta a 

subscripçâo desde já» para acções do 

mesmo Banco, de conformidade com o 

prospecto que vai publicado. 

Natal, 19 de Junho de 1890» 

Joaquim Ignacio Pereira. 
i 

BANCO SUL-AMERICANO DE PERNAMBUCO 

com side na cidade do Becife 

(Banco Emissor dos Estados de Pernambuco, 

Parahyba, Rio Grande do Norte é Ceará) 

Capital em acções de 
200:000. . . . 

Emissão de bilhetes ao 
portador eà vista . 

Rs. 20,000:000:000 

Rs. 20,000:000:000 

Estatutos approvados pelo Governo 

da Republica dos Estados Unidos do 

Bruzil [Decreto n.° 367 A de 30 de a-

bril e n.° 395 de 12 de maio de 1890. 

ENTRADAS 
A la det0'A, ou 20:000, no acto da subscri-' 

pçao; 
A 2a de IO*/. , ou 20:000. depois de constituí-

do o Banco; 
As restantes com intervallo nunca menor de 

30 dias e não excedendo a 15*/. cada uma. 
Depois de realisada a quinta parte do capital 

nominal, ê facultada a integralisação das acções, 
que ficarão sendo nominativas ou ao portador e 
com direito ao dividendo proporcional. 

A subscripçao das acções está aberta uas pra-
ças do Rio de Janeiro, Bahia, Aracajú, Maceió, 
Pernambuco, Parahyba do Norte, Natal, Mara-
nhão e Pará. 

Os inoorporadores do Banco: 

Jorge da Costa Franco, 
Alfredo Prisco Barboza. 
Luis Augusto de Magalgães. 

> Barão de Mesquita. 
João Innocencio Borges 

DECLARAÇÃO NECESSARIA 
O abaixo assignado . declara que os in-

válidos Francisco Antonio de Maria, João 
Baptista Beltrão, João Leandro da Silva e 
José Rodrigues da Gosta, que percebem sol-
do e pensão pela Thezouraria de Fazenda 
deste Estado, ja receberão, do mesmo abai-
xo assignado importancia equivalente a 18 
mezes de soldo a contar de Janeiro desja 
anno,passando-lhe todos o competente re-
cibo e dando-lhe procuração bastante para 
receber o mesmo soldo e pensão naquella 
Repartição,e assim indemnisar-se do adian-
tamento feito; portanto, pela obrigação 
que contrahirão, se achão impossibilitados 
de fazer com terceiro qualquer transacção 
que se refira ao objecto da presente decla-
ração. 

Natal. 29 de Maio da 1890. 

M. O. Pinheiro. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

Pela Thesouraria de Fazen-
da d'este Estado se faz publico 
que se achaô em substituiçaò 
as n o t a s de 500 reis, pe-
lo que convida-se aos possu-
idores das mesmas a lrazel-as 
ao respectivo troco nesta Re-
partiça!), que será feito por 
moedas de prata do novo cu-
nho, conforme o disposto na 
circular do Ministério da Fa-
zenda n° 22 de 26 de Março 
do corrente anno. 

Secça!) do expediente da 
Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 9 de 
Junho de 1890. 

O encarregado 

Francisco de S. da Silva Barros, 
3-3 

I PÁGINA MANCHADA 

THESOURO 00 ESTADO 

O cidadaõ inspector deste 
Thesouro, manda fazer pu-
blico que está aberta a con-
currencia e designado o <}ia 
26 do cadente mez, para o 
recebimento de propostas, a 
fim de serem contractados 
com quem mais vantagens of-
ferecer de conformidade com 
o formulário existente nesta 
repartiçaO, os medicamentos 
destinados ao tratamento dos 
enfermos recolhidos ao hos-
pital de caridade durante o 
semestre de julho a dezembro 
do corrente anno. 

Os proponentes deveraô 
comparecer a esta reparti-
çaô no dia acima indicado, 
com suas propostas selladas 
e em carta fechada, recolhen-
do previamente em dinheiro 
ou apólices a importancia de 
400$000 reis, como garantia 
a fazenda do Estado. 

Secretaria do Thesouro 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, 18 de junho de 1890. 

O Secretario da Junta, 

Theophilo C. Moreira Brandão. 

ALFANDEGA DO RIO G. DO NORTE 

Pela inspectoria desta al-
fandega se faz publico que a-
chando-se as mercadorias con 
tidas no volume abaixo men-
cionado, no caso de serem ar-
rematadas para consumo, o 
seu d o n o ou consignatário 
deverá despachal-as e retira-
las no prazo de 50 dias, a 
contar desta data, sob pena 
de findo este, serem vendidas 
por sua conta nos termos do 
Tit 5o capitulo b° da Conso-
lidaçaô das Leis das Alfande-
gas sem que lhe fique direito 
de allegar contra os effeitos 
desta venda: 

Uma barrica marca CL N G 
n° 110, vinda de Pernambuco 
no Cuter «Jaguarary» entra-
do neste porto a k de Novem-
bro do anno p. p. contendo 
diversas pecas do louca n° 1. 

Alfandega de Estado do Rio 
Grande do Norte, em 18 de 
junho de 1890. 

O Ilispoctor, 

José Zacharias V. dc Mello. 

ANNDNCIP 

&. R E P U B M C â 
Esta officina encarrega-se dé 
qualquer trabalho concernen-
te a arte typographica, como 
sejam: Cartas, Faturas, Guias 
Conhecimentos, Rotulos &. 

Impressoens nítidas e 
pregos rafáveis 
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60VERN0 00 ESTADO 

R E L t T V R I O c t m q u e o « o i c r -
a ^ d o r d o Ee tpdo d o I I lo « r a n 
de d o Nor te , D r . Ado lp t i o <tf-
f i»BW d * S i l va Ctordto, pksson 
a a dMÍn l » ( r a ç ão «o c i dadão 
D r . cfcefê de po l ic ia I n t e r i n o 
* e r o n y n n o Aoaerlco Vlapozo 
d » Cantara . 

T
 m 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de^890. 

SOCÇORR0S PÚBLICOS 

(Continuação) 

Accresce que os soccórros êrâo dis-
tribuídos em dinheiro e fri íuha de 
mandioca |>eló modo seguinte ; 

Comprada a farinha uma parte éra 
vendida'por preço muito inferior ao da 
compra quasi 50% e a outra entregue 
aos indigentes: d-ahi vinha um preju- i 
izo considerável aos cofres públicos. 
Com o transporte de farinha para o in> 
teriur, com a aluguel de armazéns em 
todas as localidades, com ordenados aos 
depositários o deatribuidores, com a 
deterioração 4a fariiiha, havia uni di&v 
peniuo ciifisid^ravel! 

Basta considerar-se que sé np mez 
de novembro ultimo, forão enviadas 
pari» o iiHeilor cerça de i5:000 «accas 
importando o transporte de cada sacca 
no miifitno eui 2/000 reis, 

Üavia em todo o Estado urna grande 
legião de administradores, teitoretv se-
crelar'u>Ãe arfn^íenarios todos ganhando 
grandes ordenados! 

Sempre que o goveiuo queria collo* 
car "um atiíliado creava-lhe um empre* 
go j^go com a milagrosa verba dos soe* 
coiros. 

Além disso tinhao iodos os empre 
gados da Thesouraria de Fazenda, do 
Theàuüro do Estado, da Secretaria do 
Governo, dWlfandega e do Hospital de 
Caridad6» 35% «obre seus ordenados, 
tirados ainda da mesma verba. 

Cada uma dessas repartições tinha 

vários adrfidos para os serviços dos soc-

COITOS» 

Estas ultimas ptyüficaçÕeB, como se 
vê do «pnexo junto subia»» a 3l:98f408 

Assumindo 0 governo deste bsiado, 
cortei todos estes abusos demeUindo 
todos aquelles empregados como extin-
guindo ps gratificações. 

Mandei cessar completamente a ven-
da de farinha cm todo o listado, fazen-
do a distribuição de succorros somente 

em dinheiro. ( 

As cofvimissões ficaram orjranisadas 
de um modo uniforme, pelo modo se-
guiine : nas sedes das comarcas: juiz 
de direito, juiz municipal, promotor 
publico, vigário, delegado de policia e 
presidente da catnara, hoje da inten-
d e m municipal. E nos muuictpios : 
juiz municipal, vigário, presidente da 
camâra, hoje da intendeneia municipal, 
juiz de paz e delegade de policia. 

Extingui as commissões nas povoa-

ções. . . . 

Invocando patriotismo das commia» 
soes, pedi que um dos seus membros 
servisse o cargo de secretario, e outro 
de administrador das obras, sempre 
que fosse possível. 

Dei novas instrucções pelas quaes só 
se deveriam distribuir »oct-orro* sendo 
aos homens 400 reis, e as mulheres 
300 rei*, á quellw que por outros 

meios não podéssein absolutamente ob-

ter a sua subsistência, . 
Ordenei que todos os fuiceorrido* 

prestassem serviços sendo empregados 
em obras de real utilidade publica, » 
tomando conhecimento das necessida-
des deste Estado, indiquei as piincipaes 
d«»sa$ obra& ^ t ^ ã i ^ r t U r ^ d0 fiost 

de canaes de estradas etc. 
Ordenei que todas aó quantias fossem 

depositadas nas coilectorias, e que os 
pagamentos aos indigentes fossem fei-
tos pelas cel'ectorias, em vista de folhas 
orgunisadas pela commissao de accordo 
com o modelo offerecido pela lei. 

Nomeei um empregado do fazenda 
jKira percorrer o Estado e fiscalisar as 
commissões. 

Oídenei que logo que começassem 
as chuvas, fossem destribiiidas sementes 
de mi lho e feijíio próprias para o plan-
tio, e despensados os indigentes e to* 
mei outras providencias constantes das 
instrucções cuja copia vai em annexo. 

Para empregar os ihdigentes deata 
capital mandei abrir uma estrada paru 
ÍMacahyba, de uma necessidade extraor-
dinária, pois que abre communicgçSo 
com o interior. (Continua) 

orgépc^a sobre o facto consente dosol-| 

ficHisjdu.inspector du thesouraria de la-

zendttsob u. Iii2 datado de limitem, e 

dû at$ntui*tf .idi>r dit ni«"/1 d1 r< n I >s 

gera^ d lipiell.i ndâd«*, de 5 deste mer, 

jiint"* (»or -i «»pii. 

A'" |'tii.ti;o ihVm .v' 

• râo .feiiax \m-

ajuste. 

Kaer lp to r lo c ' f fy^. 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

HEQÙEWMENTOS DESPACHADOS 

Prudente Gabriel d* Pessoa= 

S im, tticdiauie reoibo*. 

Manuel Oermaiio-^l'ugiVô-se- de m-

i-nvd » c MH avaliação J qiiie se frroeedoo, 

Aleibhide« Lustosi de Araujo Costa 

ciineutns 

Dê.rrttü tr 29 de 20 de junh^ de 

1890. 

O Governador do Estado, attendendo 

que ao cidadão Francisco das Chag«is 

Fernandes, provido por decreto de 5 

de agosto de 188 i nos ofticios de I o 

tabeliiào do publico, judicial e notas, 

e escrivão privativo de orphãos e á * 

provedoria de capellas e resíduos do 

termo de l'ào dus Ferros, dave caber 

exclusivamente o exercício das fune-

çôes iohereutes á este ul t imo ofticio, e 

que torna-se, por distribuição, «?ssa suã 

compctencia, extensiva ao 2o tabelliâ», 

fazendo-se cumulativa a serventuários 

diütinctos um.olticio privativamente do 

é, nao só contrariar a natureza das 

instituições, conforme ensina Tavares 

Bastos e ò leetn decidido entre outros 

o aviso do ministério da justiça de 30 

de janeiro de 1857, mas ainda ferir a 

disposição do art. 25 do decreto n. 

94 20 de '28 de abril de 1885, que pro-

hibe semilhante accuniiilaçüo a nao ser 

oui causas do fòro cominum, nas quaes 

sao babeis ambos os funccionarios, pre-

cedendo distribuição ; 

Decreta : 

Art . Único D'ora por diante em to-

todas as causas e actos judiciacs que 

tenham de ser processados no cartorio 

de urpliãos e da .provedoria de capellas 

e resíduos do termo de Vá o dos Ferros, 

fica sciidò o cidadão Francisco das Cha-

gas Fernandes o único competente pa-

ra fuikccionar como escrivão na quali-

dade de serventuário privativo, que é, 

de taes olficios. 

Kevpgam-se as dispisições em con-

trario. 

Alando a todas as autoridades a quem 

o couhecimento e exjcução do referido 

decreto pertencer, que o cumpram c 

façam cumprir e guardar. O Secre-

tario do Estado o faca imprimir , publi-

car e correi. Palacio do GevertM, 20 

de junho de 1890. — Joaquim Xavier 
da Silveira Junior. . 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-. 

VIKU DA SILVEIRA JÚNIOR« GOVRIlXADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE 1)0 NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 29 DE MAIO 

I a Secção 

Officio : 

comiuissão de soccorros de Mosso-

r ó ^Kccommeudando que informe com 

Ofltcios : 

A o inspector da thesouraria de fazen-

da -Cominunico ter sido removido por 

decreto de 9 do corrente o bicharei 

'Francisco Allino Correia de Araújo juiz 

de direito d t comarca de Canguareta-

ma para a dã escada no Estado de Per-

nambuco. 

— O .mmun ic i ndo ter o bacharel Vau 

Imo de Araujo Gu>-des, assumido iu> 

dia 26 do corrente» o exercício do car-

go de promotor publico da comarca d« 

Trahiry. 

REQUERIMEMTOS DESPACHADOS 

Irineu Januario de Ol iveira— Inde-

firido. 

Paulo Leitão Loureiro de Albuquer-

que. e outros membros da extineta eo.n-

inissão de soccorros de Mossorò—Infor-

me a thesouraria de fazenda. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Em vista das ponderações fei-

tas pela thesouraria de fazenda, pague-

se pelo thesouro do Estad«»-

Januncio da Nóbrega Fd l u - S i m , em 

termos 

Jantincio Nóbrega' 'Filho - Sim. em 

termos. 

José Antonio do Viveiros — S m, pas-

sando-se portaria. 

Bacharel Francisco Bezerra Cavalcan-

te de Albuquerque—Abra-se o 'credito 

preciso, de co ifoimidade com a infor-

mação da thesouraria dn fazenda. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 1 

2a Seecão d 

Olfícios : 

Ao eng nheiro João Soler Tliouipscn 

Viegas — Kemetiendo a inclusa pet cã» 

do engenheiro Luiz Gonzaga Amor in 

do Valle, bem como uma cwrta i-hom-

graphica deste Estado, a mesma appen-

saf que tudo sera devolvido, alim de dar 

o seu paivcer acen a d.»s vantagens que 

a que tiver direito. 

Felippo Btsuicio da Silva —P. licença, 

pagas as taxas da lei. 

Emygdio Augusto de Oliveira Sucur 

pira — Pague-se abrindo*sc o credito su-

plen.tMitar de conformidade com a in-

formação do tliesiíuro d'> Estado. 

Mauricio Tbãodoro de houza— A-

guarde o poticionarin o augmento do 

credito a verba aposentados do Ministé-

rio (la fazenda, j i solicitado pela thesou-

raria de fiizenda. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 

Officio : 

Ao medico director 'do hospital de 

Cíiridade—Mandando declarar de ordem 

do governador do Estado que foi apprn-

vado o seo acto, chamand.i Gonçalo 

Marcolino para ajudante do servente de 

liriif>ez;i desse hospital, cm substituição 

a João Quir ino que pedio exoneração 

bem como de ter na mesma dj ta , dis-

pensada o enfermeiro Miguel Ferreira 

Ctbr.il, visfi achar-se restabelecido o 

vari^Joz ) recolhido ao Lazareto de Pie-

dade. 

ACTOS OFFICiÂES 

Dia 17 de Junho 

Por acto desla data foi exonerado a 

pedido A subdelegado de policiou do 

districio d.i cidade de Maeahyba, cida-

dão João de Lyra Tavares, c nomeado 

para substituil o o cidadão Francisco 

Antonio (Se Salle.*. 

—Na mesma data foram nomeados pa-

ra preencher os legares vagos de 2 o e 

3° supplentes do* subdelegado de polU 

cica (lo districio da cidade de Macahy-

ba t e 3° su|iplente do delegado de po-

licia do respectivo ti rmo, os cidadãos 

João Clementino da Rocha, Lourenço 

Leão de Oliveira Correia e Vicente Fers 

reira de (l«»es Lyra, na ordem era que 

se ach tm seus nomes collocados. 

possam resultar da ™nstrui^an ^ c m l i l 0 d e |6tí#664 

irada de ferro a que se refere a »Iludida ;í v e r b a ifcventuaes» do ministe-

petição, e em conformidade com o tra r j 0 ( j 0 interior, do corrente exercício, 

çado nella exposto. I para occorrer ao pagamento dos venci-

A intendencia municipal do P.n» dos mentos a que tem direito o dr. Theo-

Fetros -lVeeommendando que com a lonio (loelho de Brito, Inspector inte* 

mii.or brevidade cunfessiooe c remetia rino da wuide dn porto deste Estado, 

a Governadoria o meumento da r e c e i t a durante o impedimento do effectivo 

e despeza dessa iiitendeiicia, bem como serventuário. 

quacsGucr posturas respectivas, afim oe — Foi nomeado o cidadão Olympio Tn-

sereni dcv.dameiite approv.ulos, e f,ça vares para exercer o logor de delegado 

cessar a execucào dos que a estão re- !«• f .mKuaretama em 
, . * 1 !• I. - . subst i tu ição ao dr. JU IZ mu m m pai da-

gendo actualmente, visto liUar-lhc» a I .. % i 1 

indispensável approvação d » governo. 

— A o 2o ju.z de paz cm exercício d i 

parochia de São Jos» de M pibíi — De-

clirando que pode iniciar os lançamcn 

(|uell<> termo, que não aeceitou a no-

meaçãn, 
—20— 

P<ir acio desta data foi exonerado ;i 

j ( pedido o cidadão Francisco Z.ichnríus 

tos dos casamentos dessa parochia em da Costa e Silva, do cargo de I o s u p . 

cadernos devidamente legalisados, cum- pleute do delegado de policia do te imo 

priiido, porem, providenciar com - T , , " , l , í 

maior brevidade sr.bre a acquisição dos 

livros a que se refere o artigo 2° das 

instrucções pira execução do decreto n 

181 de 24 de Janeiro deste anuo, alim 

de serem no liiesmo transcriptos os refe-

ridos lançamentos. 

de Touros. 

- 2 1 -
Foram nomeados os cidadãos hacha^ 

ri I Atignslo Carlos de Mello L'Eraistre 

e o I o eseripturario da alfaruleg:i Anto-

nio Celestino da Cunha Pinheiro, exus 

minadores, o de porluguez e o 2Ü do * » • 
ridos lançamentos. ^ urithrnelim pura o ci iiems'i que deveisí 

--Ao adnniiistrador dos Correios-l\e- U;|. | n^ u ; i r „ ' „ u l t m \ v , A o n l a d e . iro 

coinmeuJ'iriido que providencie no sen- ,jí:i 27 desle nu"/., aliui de |necurlier >e 

lido de ser cread-i na povoarão de Taqui cluas vagaa ilcgti.irda» da luctiua rrp^r-

do município do Ceapá-milim uma a- tição, 

genci« de Correios. i M » J J | | | « | 1 PAGINA MUICILVDA 
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0 D^CaiTO DEÜ 

Nodia J3 dt eaiYAnl* JMtntíntitoiMKM o ijale-
grapbo uira IroporUtiío novt-* d« ter «Klo as-
slgMd« 00 «Ha aoteHor o decolo quo ,P«w»al« 
a coatílluiçio politica do» Efetados Uoldò» do 
Bfi^tt 

Pacto ião auspicioso, verdértlélro acontecimen-
to flk "gloriou existência dó patrlottco governo 
trtWfftõrio, não podia jwsttr despercebido entre 
üôT; ao contrario mereceütta briosa população 
nttflJaasé ruidosa e eiiihutlaiHca saudação, fican-
do afctfin roai» uma ves em rllevo que aqui, neMe 
pequeno eaMo da grande confederação Brasi-
leira fttnbem se sagra fervoroso culto a liberda-
de e o patriotismo irrompe fervido, espontâneo 

6 8ToeeftMlhar-8e pela eldado a Importante uo-
va*annunclada ern boletim por esta redacção, di-
versas coranitssôes dirigiram-se ao paiacio do 
governo no Intuito de saudàr—ptír esse acto de 
abaégado civismo—o benemérito governo provi* 
Sorlo na pessoa de seu distintíssima delegado— 
o (ilustre dr. Xavier da gilveifu. Foram doa pri-
meiros a comparecer os díslinctos rèpresentjfotes 
6à valente armada nácionaU capitão de fragata 
Irinea e os primeiros tenentes Arthur Lisbôa e 
Apttfoilisio Barros* seguíndo-se-lhes pouco de-
pois—uma commissào civil, composta do nosso 
prestimoso chefe dr* Fedro Velho a drs. Chames 
Filho, Antoni i Garcia. Pedro Pernambuco, Dió-
genes da Nóbrega, ddadão Augusto Maranhão e 
muitos outros cavalheiros. A' tarde compareceu 
igualmente a briosa offteialítiade do 34 de infan-
taria, sendo acompanhada do rcspçctivo capellão 
capitão padre F. Constâncio, médicos drs.José L. 
Jayriie, Alfonso Barata e Antonio Antunes e de 
seu digno cornmandante major Nery, que foi o 
interprete de seus »Ilustre* Camaradas. O hon-
rado governador agradeceu penhoradissiftio á 
manifestação e offereceu um copo de cerveja aos 
distliictos militares. 

Sobre a tarde do dia seguinte, ^ pelas 5 ho-
ras é meia, a convite desU redacção e no pro-
pósito de manifestar o jubilo de que se activa 
possuída a população desta capital, organísou-se 
em frente ao edifício do Atheneu immetiâo prés-
tito cívico, que, precedido de tima banda de 
musica, ao som de vivas é ao estoirar de fogue^ 
tes, percorreu diversas ruas dos dous bairros, 
tendo parado em frente a casa de residencia do 
bravo major Nery, que proferio eloquentes pala-
vras« em frente ao quartel do 34 c ao edifficio 
da GÓmpanhia de menores. Todas as classes da 
nossa pequena sociedade estiveram brilhante-
mente representadas—ofíiciaes do exercito o da 
armada, magistrados, jornalistas, professores, 
negociantes e artistas—todos se fizeram repre-
sentar. Antes de destilar o préstito, o nosso col-
Jega dr. Diógenes da Nóbrega fez sentir—em 
breves palavras—o intuito da manifestação- -sau-
dar o benemerito governo provisorio na pessoa 
do honrado governador dr. Xavier da Silveira 
pelft decretação da nossa lei fundamental, map-
dato de que foi investido o nosso illustrado chef£ 
dr. Pedro Velho, que das varandas dè paiacio 
orou eloquentemente, „elevando-se à altura do 
momentoso acontecimento. 

O honrado governador, visivelmente abalado 
por súbita indisposição de que—pouco antes— 
fôift acommeltido, agradeceu em brilhante rapto 
de nio commuiu eloquencia a manifestação que, 
em soa pessoa, era dirigida ao patriotico gover-
no provisorio, a cujo conhecimento protestou 
fazet-a chegar immediatamente. „ . 

O préstito dissolveu-se em frente ao paiacio, 
tendo reinado em todo o trajecto a mais perfei-
ta ordem, apesar do enlluisiasmo com que foram 
sempre correspondidos todos os vivas. 

Até adiantada hora da noite esteve a casa do 
governador sempre cheia de visitantes, em cujos 
physionomias notava-se a mais expansiva ex-
pressão de contentamento pelo facto que ali se 
cotnmemorav;f. 

Pelo digno governador foram lodos gentil-
mente obsequiados, sendo transmiUidos ao glo-
rioso chefe do governo numerosos telcgranwnas 
de felicitação. 

Os edifícios puhlicos estiveram vistosamente 
iltuminados, arvorada em todos eltes a bandeira 
da Republica. 

MARECHAL DEODORO 

Compete lhe de direito. 

Elie, o herói, o grande patriota, que 

offereeeu a sua cabecn n deuz» d.»s re-

voluções« para sueeuuihir nu triumphar 

em nome da honra t» da gloria da pá-

tria, merece indisputavclmcntc a consa-

gração nacional, no posto eminente que 

o seu civismo abnrg^.jo e puro lhe con-

quistou. 

Não ha felichismo* pessoaes nesse mo-

do de vêr; ma* o primeiro presidente 

da Republica dos Estados Unidos do 

Brazil deve ser o Muicchul Deodoro. 

Neste sentido manifesta-se quusi uiva 

nime á imprensa do puiz, e nós vamos 

levar o nosso fraco suftragio á essa e-

leiçâo previa. 

Abaixo transcrevemos do « Paiz» o 

bello artigo seguinte : 

FUTURO PRESIDENTE 

A manifestação franca da nossa opinião com 
referencia ao egregio cidadão que ora occnpa 
o elevado cargo do chefe do governo provisorio 
£ o fructo da convicção em que estamos, de que 
elle é realmente o alvo para o qual devem con-
vergir os votos da nação, ao tratar da definiti-
va nomeação de seo primeiro magistrado. 

Apraz nos consignar a espontaneidade com 
que o «Diário de Noticias» e outros oraios da 
imprensa dos Estados Federaes applaudiram a 
nossa iniciativa, esposando essa causa, na qual 
estão envolvidos os mais altos e generosos Intui-
tpft patriotismo. O aos90 mostrado coUage 

lêéjtoàé 
ã* questões 

»0 pwto (te bsei-o áteSSiSS 
yíam t̂rttes de organi^So, das 

q*aq*?áepem e^eodalmente 6 fûa«oton9iii6n. 
to normal das iffstltotçdet republicai 

Do feito, apreetádss as circumstuictatmué» 
se Mo deienhado de IS de Noveinbrô » ê m S ^ 
te, o maí-echai Deodero da Fonseca» « foi em 
epoctra tio memorável o braço propulsdr dk 
Victoria, de então para cá tem sido o centro de 
conveitftíucta de toda agitação politica e admi-
nistrativa de par com as esperanças que és no-
vas instituições fcão despertado no coração de 
todos os brasileiros. 

A este período laborioso e extenuante de òr-
ganidação da pátria consagrou elle a própria etis 
tencia, expondo-se a todos os perigos sem ou-
tra preoccupaçSo que a do bem publico.Respon-
sável diante da patria e da historia pela conso-
lidação da obra de Novembro, o marechal Deo-
doro poz em maior evidencia ainda as qualida-
des musculas do seo caracter, assnmiudo, nesta 
épocha «normal e dlfftcil, a posição nienos in-
vejável, mas ao mesmo tempo a que the permit-
tia> como n'uma batalha, commandar em chefe 
as forças que hão de combater pelo progresso, 
pela ordem e pela Ifberdade. / * 

Demais, os elemento» de dissolução social, 
que ahi Acaram como triste legado do regimeu 
decahido, despertam animosidades e impaciên-
cias que só uma vontade poderosa e forte, como 
é cm regra, a do vencedor, pode coûter, evi-
tando excessos e transbordameritos funestos á 
prompta consolidação da Republica. O cunho 
de unidade nacional, que deve revestir este 
ideal do guvertiO/dos povos livres, não compor-
ta as averiguações de questões bysantinas, que 
remontam a propria origem da luz increadu. 
Todos somos brasileiros o a patria è uma só. 

Para collaborai1 ofílcazrnente neste trabalho 
lento eaturaJo, de firmar e afíirmar a Victoria 
por um modo incruento e pratico,' o general 
Deodpro tém tido a seU lado a dedicação e o 
civismo dos nossos exércitos de mare terra. Em-
bora ciosa de sua autoiíouúa, a classe militar, 
unida e compacta, yo)ia-se para o chefe cons-
pkupddo governo provisorio, esperando deite a 
palavra do,ordem, convencida de que, exaltan-
do o prestigio do herôe da jornada de 15 dé No-
vembro, eXaltá o pruprio nome pela dissiplina e 
pelo apoio á ordem geral. 

Nos Estados Unidos da America do Norte a 
eleição de Washington para presidente da repu-
blica proclamada foi não só um facto resultante 
da Victoria alcançada contra a metropole, como 
acto espontâneo da gratidão nacional. 

Thiers foi a crystalisação de todas as espe-
ranças da França após o desastre de Sedan. 
Tendo combatido o império ern nome das liber-
dades confiscadas, a elle competia presidir os 
destinos da sua patria em nome das liberdades 
restauradas. A justiça e o direito entràram pela 
porta por onde sahio o depoiismo. E' esta à vin-
gança dos povos. 

Apreciadas em sua generalidade as circum-
stançias que nos são peculiares, a investidura 
do general Deodoro ne cargo de chefe do,gover-
no provisorio, è força coufessar,, foi uni facto 
lógico. Elie jogou uma partida decisiva para sl 
e para as passadas instituições. Venceu, e quem 
vence conírahe a grande responsabilidade de 
conservar a posição tomada ao inimigo, tornan-
do-a um campo fecundo à paz, á Uberdade, ao 
trabalho, á ordem social, ús reformas necessá-
rias, das quaes depende a facit transformação 
do caracter, dos costumes, das tradicçôes e ins-
tituições em que cada povo foi educado. 

E a este vasto trabalho que está presidindo o 
general Deodoro. Interromper o concurso que 
elle esta prestando com o mais acendrado pa-
triotismo e desprendimento seria quebrar a u-
nidade moral de uma obra que deve obedecer, 
antes de tudo, a um systema harmónico de von-
tades, para ser fecunda e pratica. 

A patria tem para com elle um dever de gra-
tidão a cumprir; a republica espera'deite, as e-
nergias da sua vontade, a honra do seo nome, 
o brilho da sua eslretla de sotdado sempre vi-
ctorioso, para garantia da sua estabilidade e res-
peito universal das outras nações. 

NÃO HOUVE, NÃO HA REACÇÃO 

I 
Apezar das explicações que temos por mui-

tas vezes dado das columnas desta folha, com 
relação à velha questão de reacção republicana 
neste Estado, surdem a intervallos na impren-
sa os escripiores do Dr. Amaro Bezerra, àsseve-
raudo que o Dr. Pedro Velho, ao assumir o go-
verno, fez trezentas e tantas demissões, inicim* 
do por esse modo pavoroso movimento reaccioná-
rio. 

Não satisfeitos em faltar â verdade com re-
lação a administração do honrado chefe repu-
blicano do Estado, investem agora, nas colum-
nas livres dos jornaes da capital federal, em 
publicações firmadss por qualquer individuali-
dade do comité da hybrida, contra o honrado 
governo do illustre Or. Silveira, que actualmen-
te dirige com incontestável honestidade e mo-
deração os negocios públicos do Rio Grande do 
Norte, 

Não são exactos, não são verdadeiros os es-
criptores do Dr. Amaro Bezerra. 

No numero desta folha, destribuido a 36 de 
jaueiro ultimo, enumerando e justificando os 
actos do governador acclamado deste Espado, 
fizemos ver que S. Exc., no momento grávèem 
que se achou afrente da administração pu-
blica, quando Unha necessidade de cha iàar aos 

postos de confiança os cidadãos mais prestimo-
sos, mais dedicados á causa da revolução, subs-
tituindo ou renovando o pessoal que tão (pai se 
exhibira nas posiçSes ofíiciaes, fez apenas 12S 
demissões, que assim se classificam ; 

(Funccionarios não remunerados) 
Autoridades policiaes 69 
Delegados escolares 9 

(Funccionarios remunerados) 
Empregados das diversas mesas de rendas 

do Estado 5 
Collectores # 
Escrivães de coliector J 
Agentes de correio H 
Empregados da secretaria , 3 
Empregados do Thesouro j 1 
Offlciaes de policia 3 
Promotores, sendo 6 leigos, } 11 

~U 

qmiiprilM ^ M u u t w reinir 
narado, temos o pumero i f í de fneMaa fat-
iámos e que «tgniflea as dentlajries ftttet irilo dr, 
Ped» VeMio. v 4 ^ ' 

Gomo dtser̂ se qve sua ex. fel mais de tre-
zéhUisfdeniss4es t 
^ Releva notar Quo 6 Rio Grande do Norte tem: 

Protesaores 143 
Delegados - 29 
Supplentes • 87 
Subdelegados 84 
Supplentes 252 
Delegados escol «res 10 
Collectores provinciaes 
Escrivães de collectores provi nciaes 
Empregados da secretaria do governo 15 

t do thesouro 18 
Offlciaes de policia 9 
Mtfsas de rendas 12 
Promotores 13 

- Som ma 716 
Comparem os homens de bem, Ímparcíae3, 

os espíritos qne teeim a religião da verdade, o 
numero de funcciódartos que tem o Estado com 
o de demissões, que acifda ficam assígnadas, é 
respondam se são sérios, verdadeiros, exactos, 
íinparciaes os esnttptores do dr. Amaro Bezerra ! 

* Façam a comparação, que lembratàos è Res-
pondam se é certo qúe o dr. Pedro Vefttò tenha 
eito 300 demissões ! ! ! 

Was reato» 

Mfí4> derrotado #<if« l̂MMnm<>At6 no 3° 
^Uitlelo desl« JB»UÍo por uma iDfiuri* 

Jni9i«oM, toiicrou vantajosuiheol« 
* ««S»ritt do deputado Koveroiatn no f 
diatnjQto, apexar da onda da farinha e 
dus centenas dos contos deapendidos n$s 
eletQ&e» 1 SIM. 

receio de conteataçüo, que oro« 
voes)mos Ke ;noa faça, affirmamo« frans 
cu e piisiUvamente, t o d as a» ver* 
dudes insertas nus interrogai» rus que 
ahi fiuam. E affirniumos com essa se« 
gurança, porque á esses ucertot corres« 
pondem uma serie de fncloa que QÜO (IO 
(teiii seriamente »>er contestados. 

A».' 

* • v* 

f JA ERA TEMPO » 

Sub esie titulo e com um eommens 
tiirio infeliz, porque sem fundamento, 
abstrato, e insensato, porque etn con* 
traste com n Verdade dos factos, neste 
Estado, negiigfio completa do ncontecU 
do aqui, fez preceder a «Gazeia do Na-
tal a iranscrípção dé uma noticia da 
«Gazeta de Noticias», que trasladamos 
bara este jornal e Com a qual estamos 
intimamente identificados e no mais 
perfeito accordo : accordo não somente 
de ideias ede sentimentos, mus de facto, 
porque foi o que fez, praticou e execu-
tou claramente, positivamente o primiti-
vo -parlido republicano do Rio Grande 
do Norte. 

Foi esta á sua primeira intuição politica: 
congráçar os [elementos sãos dos parti*, 
dos decahidos e com elles reorganizara 
valente e compacta phalange republica* 
na, cbefàda pelo dr. Pedro Velho. 

Diz a «Gazeta de Noticias» ho trnns* 
criptii da Gazeta : 

« O directorio do partido republicano do Es-
tado do Rio tem-se reunido às quinta-feiras; 
sob a presidencia do Dr. Silva Jardim,. 

O presidente do directorio e seus membros, 
já nas audiências aos seus correligionários» j à 
na resposta às consultas, jà em cartas e ofíici-
os) tem recommendado toda a uniào, apoio e 
confiança ao governo provisorio e à administra-
ção do Estado. 

O directorio tem» demais, insistido com os 
seus amigos para o estabelecimento de uma po-
litica larga e elficaz de conciliação com todos os 
elementos sãos dos antigos partidos, principal-
mente os elementas de sua natureza mais con-
servadores e estáveis, de modo a garantir nào 
somente o triumpho eleitoral, mas ainda a au-
tonomia e cohesào das forças politicas do Estado 
do Rio 4(5 Janeiro. 

À orientação dada pelo directorio tem sido 
muito bem aceita pelos republicanos. » 

Perguntamos aos que presam a ver 
dude, aos que estiro em calma, aos que 
estão em estado de deliberar, aos q ie 
não estiolaram o cerebro, o senso, a ru-
süo e a intelligència com os deslnm^ 
brantes acontecimentos de Í5 de no^ 
v^rpbro e seus collorarios lógicos, se o 
chefe do partido republicano deste Es* 
tado o Or. Pedro Velho chamou ou naot 

aceitou ou nao elementos honestos e 
incorruptíveis dos partidos monarchi-
cos no Rio Grande do Norte ? 

Formou ou nao com affes o partido 
republicano, forte pelo nutiiero, rijo pe-
la cohesüo, compacto pmk sinceridade 
e convicção com que »dheriram? 

Esse pacto, essa communhüo de sen-
timentos e ideias, leal e verdadeira» deu-
se ou não aqui, nos dias da revolução, 
quando o actual sebastUmUmo, «utSo 
governo, ameaçava céo» e Mrras e fazia 
nas praças, telegraphos, botica« e paia-
cio governamental9alarde de tu^ fé mo* 
narchica ? 

Deu-se ou não o congraçameiitp, a 
confraternisação de todos os elementos 
bons dos pariidos-liberal e conservador, 
representados por seus chefes tenent« 
coronel José Bernardo de Medeiros 6 
commendador José Gervásio de A. Gar* 
eia, oo momento critico, de perigo, du* 
vidas e incertezas sobra o resultado, as 

consequências da revoluçSo ? 
Representavam ou n9o esses êlemeDs 

Ws adhei*ente9 a causa da revolução a 
miioría considerável da entflo província; 
no d<wiiQÍo Ouro-Preto ? 

F o i o u ^ o a n i e r i p r ^ o aoUio go« 

PAGINA MANCHADA 

o telegraphistvwureíro DE CAR-

Inserimos em seguida a honrosissima mani-
festação, que âo digno cidadão I^üreirò de Car 
vallio, distincte chefe de nossa estação telegra-
phica fizeram, com a maior espontaneidade, 
honrados negociantes desta capital e da Ma- * 
cahylNt, onde o cidadão Loureiro de Carvalho 
também ja sérvio como telegraphista. 

Firmam a manifestação prestimosos membros 
do co-nmercio e representantes das diversas 
classes de nossa sociedade. 

_ No momento'em que o cidadão Loureiro de 
Carvalho soffre injustas accusaç5esi oriundas 
de mal contido despeito, do odio e da inveja 
que geraram n'aima de inimigos, tão gratuitos 
quanto pequeninos, seus relevantes serviços à 
causa da republica e da patria, per occasiâo do 
movimento de iS de novembro, vem de cabi-
da a publicação do honrosissim o documento 
a gue nos referinés e para o qual pedimos a 
criteriosa attençao de nossos leitores. 

Acompanhando os manifestantes no acto de 
summa justiça, que praticaram «om relaçSo ao 
distinctp e honrado cidadão Loureiro de Carva-
lho, e aproveitando a occasiâo que se nos of-
ferece, declaramos que s. s. sempre nos ins-
pirou toda confiança e que não temos uoticia 
de acto algum que' o desabone quer como func-
cionario publico, quer como homem particular* 

Por nossa vez, assim nos manifestando, não 
tèmos outro intuito senão restabelecer a verda-
de dos factos e concorrer para que se faça jus-
tiça a quem a ella tem direito« 

O documento Que publicamos constitue a-
inda um desmentido completo à velha inimisa4é 
particular, que não perde ensejo de perseguir ò 
cidadão Loureiro de Carvalho. 

A o p u b l i c o 

Os abaixo-assignados tendo lido oo 
«Norte Rio Grandense» de 17 do cor* 
rente uma publicação que fére a illiba-
da reputação do Sr. Francisco Lourei-
ro de Carvalho, chefe da Estação Tele-
graphica desta capital, vêm pelo orgão 
respeitável da imprensa, protester con-
tra tão insólita injustiça. 

O cidadão Francisco Loureiro de 
Carvalho ê um moço intelligente, pra-
tico no serviço de sua repartição e hon-
radíssimo. 

No emprego que occupa nesta capi-
tal pela segunda vez e desde algups 
annos tem sé mostrado» em todas as 
occasiões, digno da confiança do Esta* 
do, do publico que o tem em elevado 
conceito, dos seus chefes e de toda a 
repartição a cujo fuccionalismo pertence 

Assim, certos de que cumprimos um 
dever e praticamos um acto de mereci* 
da justiça, vimos pelo presente protes* 
io, nào só manifestar a nossa indigna* 
ção, vendo que se procura macular a 
reputação de um empregado de mere-
cimento, escrupuloso no cumprimento 
de seus deveres, como também apro-
veitar a occasiâo para prestar ao distin* 
cio cavalheiro, ao digno cidadão, injus* 
tamente aggredido, as sinceras home-
nagens a que tem direito por seo cara« 
cter e patriotismo. 

Natal, 20 de dezembro de 1889. 
Antonio M. da Síl?a-~commerciante. 
Antonio Alves- Freire » 

Juvino C. Paes Barreto -Industrial. 
Fabrício G. Pedroza— commercíaote. 
Dr. Pedro Velho 

ssincdico. 

José Hypolíto—commerçante 

Joaquim J. Gomes—emprega do correio 

Odilon de A. Garcia>»agente de com-

pa.nhia de vapores. 

Capitão tenente Leoncio Koza«=» capi-

tão do porto. 

Dr. Augusto Leopoldo Rapouzo da C. 

Commrndador José Gervásio de A. G* 
• Joaquim Ignacio Pereira 

e=commerciante. 
Dr. José Alexandre de Amorim Garcia. 

José Flávio Machado Franca. 

Manoel Onofre Pinbeiroacommerciapte 

Capta, Joio Avelino Pereira de Va»» 

concellomlespaçlkaote« . . 

\ 

A, 



"' V & -1* '". 

Antônio de Aittorím Garciar^ ^ , 
ò p m . Manoel Jò*qutai de Amorim 

\ Garei«»le«l0eiro. 

Augusto Severo de , Albuquerque Bfa-

ranbío—commereiante. 

Tertuliano da Costa Pinheiro Filho—5o 

anoista de direito. 

,lo3o André Bakkeft* # 

Dr. José Paulò Antunes—medico 

Tenente- coronel José Domingues de 

01íveirae»commerciante. 

Kuthychiano de Amoiim Gareia=con-

tador da theiouraria. 

Manoel Fernandes dc Oliveira—profes-

sor. 

Angelo R< zeíi===çommerciaute. 

Ürbaao Hermillo de Biello. 

Manoel Joaquim da Cotfta Pinheiro— 

commerciante. 

Abpio Fernandes Barros. 

José Zacharius Vieira de S(tcllo. 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 

J. Carlos S. da Camara. 

José Candido Alvares de Menezes. 

Germano Antonio Machado. 

Francisco da Silva Barros. 

Jcsé Nabor de Azevedo. 

José Galdino Freire de Albuquerque. 

Joaquim Monteiro. 

Capm. 'Urbani* Joaquim de Loyola B. 

Antonio Fernandes Barros. < 

João Manoel Botelho. 

Manoel Joaquim de Loyolla Barata 

Joaquim Severino da Silva* 

Manoel Gabriel dê Carvalho Pinto. 
» 

Tenente Francisco dé JJaula Moreira. 

Francisco Heròi\cio tíe Mello. 

Joaquim Ignacio Rodrigues Pessoa. 

Antioeho Aprígio A. d'Álmeida. 

Antonio Gomes defcèiros. 

Calixto Alves de Albuquerque 

Miguel Archanjo de Carvalho Botelho* 

Manoel F* da Silva Veiga. 

Joaquim Apolinário de SanfAnna. 

Américo Vespucio Simonetti. 

Caetano José Solsona. 

José Marinho de Souza. 

Olympio Cavalcante de Souza. 

Bràz de'Mello. 

Raimundo Bezerra da Costa. 

Adelino A. de Albuquerque Maranhão. 

João Pedrosa de Andrade» \ 

Manoel do Nascimento C . ' e S i lva^ 

José Lucas da Costa. ^ v 

Coronel João Baptista de Albuquerque 

Vasconcellos—commerciante. 

Padre José Paulino de Andrade— vigá-

rio da Macahyba. 

Enéas Américo de Medeiros=^commer-

ciaiite. 

Aureliano Clementino de Medeiros » 

João Lyra Tavares » 

Euclides Braziliano Gonçalves—livros 

José Januario de Mello - Pinheiro—com-

merciante. 

Lidio Marinho d*Oliveira— empregudo 

do correio. 

Alfonso Saraiva Maranhão— commer-

ciante. 

Lconillp Saraiva de Miranda— gunrda-

livros. 

Antonio Rodrigues Cardozo— gerente 

da casa Victoria Roiz. 

Francisco Tavares Pessoa de Araújo— 

proprietário. 

Mothias Fernandes Torres, 

Lohrenço Leão d «Oliveira Correia. 

Pedro Barboza d'Oliveira Correia—com 

merciante. 

José Wencesláo Emerenciano 

Antonio Carneiro de Mesquita Lima— 

commerciante. 

Fortunato Guedes de Moura. 

Manoel Pereira Cocumbó Júnior 

Firmino Moreira da Silva Magno. 

Antonio Beser de Menezes. * ' t i> 4 *• 
Manoel Mauricio Freire=commerciante 

Olyntho L, de Xeiros Coelho. 

Felix Carneiro de Mesquita Lima. 

Antonio Alfredo Garcia de Paiva. 

Joaquim Gondim de Vasconcello». 

Feliciano Pereira de Lyra F. F, 

Lourenço Pereira da Silva. 

Joio Eiisebio dos Santos. 

1 com J r ô Uatòza deViaeoé« 

marciante. 

Diógenes Ç. da Nóbrega. 

Çabricio G . d» M«r§i»|iIo. 

Amáro Barreto de A. Maranhão» 
(Todas estas firmas achüo-so reconhe-

cidas pelo tabellíão Macaco ) 

EDUCAÇÃO E ENSINO 

(PAPEIS VELHOS) 
/ 

Recordações de um*pedagogo manqué. 

« A1 Redacção A*A Republica * 

ESCOLAS NORMAES 

EDUCAÇÃO DOS PROFESSORES 

Toda reforma do ensino deve come-

çar pela reforma do professorado. 

O mjgisterio primário no Brazil e 

com poucas excepções inapto para com 

preliender e professar o ensino moderno. 

Torna-se pois necessário e indispensa 

vel a creaçao de instituições pedagogi-

gas, nasquaes professores e professoras 

sejam preparádos para preencher digna-

mente suas funeções. 

E* verdade que eu já tive o desgosto 

de ouvir de uma pessoa altamente collo-

cadi que as escolas normaes no Brazil 

não passam de uma ostentação vaidoca 

e inútil, urna palháçada. Tive pena des-

ta pessoa altamente collocada. 

í As vantagens das escolas normaes nâo 

podem ser contestadas hoje, depois dos 

fecundos resultados que tem dado na 

França, na Allemanha e noutros paizes. 

Os melhores systhemas de ensino, os 

methodos mais engenhosos, os program-

mas mais rácionaes e completos, as 

mais bellas theorias de educação, por 

melhores que pareçam sob o ponto de 

vista philosophico, não produzem resul-

tado algum, se não ha professores in-

telligentés e capazes de os por em pra-

tica. 

A França é um dos paizes em que as 

escolas normaes se acham mais vulgari-

sada*. Nesse paiz, tão fértil em ideias 

civilizadoras, ainda ha pouco deu-se um 

facto que bem prova o interesse que 

tomam os poderes públicos pela cauza 

d<£ ensino. 

Durante a ultima exposição universal, 

por ordem do governo organizaram-se 

viagens dos professores primários a Pa-

rias, com o fim de fazel-os observar por 

si o que de bom havia sobre o ensino. 

O programma dessas viagens eu o 

procurarei rapidamente èxpor, e por 

elle vereis quão beneficos não seriam os 

resultados: 

Os professores iam a Pariz em tur-

mas de 500, e demoravam-se 8 dias, 

recebendo cada um delles um horário 

para a applicação desse tempo aos as-

sumptos que mais lhes importa conhe-

cer. 

Nos jardins, nos muzeus, nas biblio-

thecas, nas escolas, nas exposições, tudo 

estava disposto para recebei-os e os ho-

mens mais competentes achavam-se nos 

seus respectivos postos para guial-os e 

dar-lhes as mais amplas e minuciosas 

informações. 

Methòdo de ensino. 

Material pedagogico e instrumentos 
de demonstração. 

Hygiene das escolas. 
O ensino do dezenho na instrucção 

elementar—cada uma dessas theorias 

foi assumpto de uma. conferencia, ex-

pressamente feita por elles. 

Finalmente, ainda por ordem do go-

verno a grande opera abrio suas portas 

em recitas especiaes para os professores 

primários e para elles ainda no theatro 

francez representam ern matérias drama-

ticas, os melhores trecho* de Corneville 

e Molliere. • 

De volta cada professor çra obrigado 

a redigir um relatorio de sua viagem. 

lies iofelismente isto é na praça. 

Tanto Vito podemos nós fazer. A prova 

tti I tilo ludibriada exposição pedago-

E' qu\ nós temos um lamcntavel 
sestro, 

Quando cm um qualquer ramo (J<> 

administração sò possuímos causas pés-

simas e dpparece uma couta soflrivel 

tratamos logo de matai-a pelo rediculo. 

ENSINO OBRIGATORIO 

Sò 
uma fals»a noção de liberdade ilidi* 

vilual pode ver na obrigatoriedade dd 

instrucção uru attentado e uma oftensa 

fieta.á independência das familias. 

A lei nâo quer de modo algum tirar 

aos paos a tutella de seus filhos, nem 

obriga as famílias a mandarem nos ás 

escolas publicas ; mas o que exige, e 

pôde fazel-o. é que deem cducacão ás 

crcanças, que serão os cidadãos do fu-

turo. 
O Estado precisa de cidadãos instruí-

dos, e não deve permittir a falsa liber-
dade de optar entre á instrucção e a 
ignorância. 

Toda creança tem direito á educação, 

mas o Estado tem por sen lado o poder 

de assegurar o gozo deste direito medi-

ante um.* lei obrigatória. 
Nem nos neguem os timoratos taes 

altribuiçõs. 

O Estado é o guarda natural das li-

berdades publicas. Ora o uidis seguro 

fundamento da liberdade é a instrucção 

universal ; o bem estai da sociedade de-

pende da dtffusão das luzes e das vir-

tudes: 

Entretanto, é triste confcssal-o : ape-

sar dos immensos sacrifícios feitos em 

prol da instrucção popular, tem-se mui-

tas vezes de lutar contra a índiíferença 

e má vontade de certos paes. 

E se isto Áe dá nos paizes mais ad;an-
tad 

os e cultos, sobem de ponto os obs-

táculo^ entre nós, onde o espirito da 

população tão pouco preparada está 

ainda/para receber os beneíicios do en-

sino obrigatório/' 

Mas não desanimemos, que não se 

vence sem luetar; não ha victoria sem 

esforço. 

Empreguem os poderes públicos a 

sua influencia ; auxilie os seus esforços 

a iniciativa particular, e muito breve 

poderemos talvez ter entre nós, aclima-

da e acceita, tão util e civilisadora ins-

tituição. 

ENSINO MIXTO 

A çoeducaçào dos sexos consider a se 

hoje em geral como tendo incompara-

velmente mais vantagens que inconve-

nientes. O exemplo da grande união 

americano falia bem alto em favor desta 

instituição. 

Todavia não nos animamos a recoin-

meudar com a mesma franqueza que ti-

vemos relativamente ao ensino obngato-

rio, a coeducaçào dos sexos em nosso 

paiz. Perece 

-nos ainda bem pouco pre-

parado o Brazil para a adaptação de tal 

sysl^ema, e nào sabemos mesmo se o 

estará um dia. A nossa índole e tem-

peramento tão diversos da dos nossos 

irmãos do norte ; o opposto de nossos 

hábitos, os nossos costumes, os nossos 

preconceitos, tudo faz crer que não es-

ta«ios preparados para o ensino 

mysto (*) 
Pode 

ser infundado o nosso receio 

mas é esta francamente a nossa opi-

dos nàvios •Chicago». «ÀÜatS* « «Bal* 

íimore». ^ 

A divisão que tondut o almirante 

Naekar, segue sexta feira proximâ para 

o Rio de Janeiro afim de compriroeç-

tar o governo* provisorio da Rapublica* 

RIO, 19. , * 
Logo que chague aqui a esquadra 

norte-americana o gçueralissímò Deo-

doro efferecerá á respectiva ofBcialida* 

de um baile no palacio do Governo pro-

visório. 

O almirante Wandenkolk offerecerá 

igualmente uma «Matinée» a bordo do 

encouraçado «Riachuelo». 

RIO 20. 

O Dr. Ruy Barboza, ministro dá fa-

zenda, parte brevemente para a Bahia. 

RIO 2 I. 

Em retribuição í fineza da republica 

Argentina enviando por intermedio do 

Dr. Henrique Moreno aos ofiiciaes bra-

sileiros as medalhas argentinas eomme^ 

tnotativas da guerra do Paraguay. uma 

commissão de oíficiaes do nosso exer-

cito vai a Buenôs-Ayres fazer entrega 

das medalhas brazileiras, commemora-

tivas da mesma guerra aos officiaes ar-

gentinos. 

Essa commissão se compõÀ dos coro-

néis Jaques Ourique e Moreira Cesar, 

majores Percelino e Hermes Olympio 

da Fonseca, eapitõo GtüfyaUo da Fon-^ 

seca o Io tenente Libanií) Onsf m 

ir \ 

Sui Santidade o papa LeStf^tilI aca-

ba de nomear arcebispo da Báhia D. 

Antonio de Macedo Costa, bispo do 

Pará» 

Foj nomeado coadjuetor- do arcebis-

pado monsenhor Santos Pereira* 

Foram nomeados ; 

Bispo do Pará o conego Dr. Jerony-
rooThorné da Silva ; 

Bispo de Goyaz o monsenhor Arco-
verde; 

Bispo do Rio Grande do Sul o de 

Goyaz D. Cláudio J, G. Ponce de Leon; 

Coadjuetor do bispado de Marianna, 
cm Minas-Geraes, o conego Silveira Pi-
menta. 

niao. 

Não é de bom aviso copiar ás cegas todas 
as instituições que vemos florescer no'estran-
geiro. E' imprudente ver todas ns cousas pelo 
prisma de um optimismo irreflectido. 

NOTICIASDIVERSAS 

T K L E G I A I X A S 

BAHIA, 18 de Junho. 

Entrou hontem neste porto a divisão 

de couraçados americanos, composta 

Esteve ligeiramente encomtnodado o 

illustre governador do Estado Dr. Xa-

vier da .Silveira, que felizmente acha-se 

restabelecido. 

De volta de sua excursão artística ao 

Ceará chegará», no pequeno Pernam-

buco, que aqui tocou no dia 22, o ta-

lentoso maestro Amaro Bjrrotto F., e 

o sympathico barítono G. Camoletti. 

Antes de regressar ao Recife darão a-

inija um concerto nesta capital, no Io 

de julho segundo nos informão; e pode-

mos também aocrescentar, por umas 

conversas que ouvimos, que as entra-

das ficão reduzidas a um precinho mais 

ameno. Uma bella ideia, porque muito 

apreciador da boa musica não pode &r-

plicar.se com cinco mirras, n«uns tem-

pos bicudos como estes que atravessa-

mos. 

Nós lá estaremos. 

Chegar 'Só hontem no «Jaboatão» novo 

v »por da companhia pernambucana, o 

inspector da thezouraria major Luiz E-

mygdio Pinheiro da Camara, o Dr. Luí» 

Jose Correia de Sá director do hospital 

militar e o alferes do 34® Nicanor Gue-

des de Moura Alves. 

O nosso amigo Egydro Gomes está 
em gravíssimo perigo de vida, ém con-
sequência de ferimentos que recebeo, 
segundo ja noticiamos. 

Fazemos votos para que os recursos 
da sc.encia, que lhe não tem faltado. 

possâo salvar a preciosa existencia do 
nosso honrado amigo. 

No «Jaboatâo» vierSo 200 contos de 

reis para a therouraria de fazenda. 

\ * 

\ 
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'1 t H*rcer< 
„ • iàtejtífent* e ^ ZSkt. tUÈ« , > /„<*wi»M* 
da coanaohia de .prendiiwi «quet-

1«. briüiu otüeinl com tanUr tela « pro-

ficiência duigi». «o IMenen.e Aphro-

ditio, n«o menos distirct© • hcmr.do 

do que <? seo antecessor. 

Esse» dignos funccionanos latem 

honra * classe da marinha, tanto por 

w«» qualidades pessoa« corno pelo per-

fBit<| cunipriroeiuo d c «5°* deveres. 

HOSPEDES ILLUSTHES 

Ádifio-se entro nós «« novsos prosti-

IQOSOS correligionar.oi e » c o l U l « 

amigos coronel José Bernaldo e Santa 

Rota, que vem p"»»«* " IS , ,US á,
t
ÜS ™ 

capital, e Dr. Manoel Augusto de Mé-

deiros, que vem autumir o exercício do 

cargo'de inspector de hygiene. 

A todos cordialmente ro.uprimentá-

mo», dando as boas vimlw a t3o distiu-

ctos cavalheiros. 

As prestações dos voluntários do 

exercito serão de liaje por diante pagas 

em prestações mensaes. 
— 

CASAMENTO CIVIL 
Na audiência do juizo» dos caíamen-

tos desta.cidade teve h-o j c lugar o 

p r i m e i r o proclama de Felippe Pereira 

do Lago e D. J^*c\mina Symphroma de 

\ v tíarróea. 

- à «Mto 
mo vmpttnà mt* ban<itj«<*? 

— ^ -r i* d ; r ? i 
-Pontám a mu» &s abelhas 
E a tardei i a oobno itomrtiatfrn«nt« M 

Jore«, mUMe* dtüorst deUc&tajfc wu 
A abelha roatiaal, aos primefTo* rjtio» 3* 

aurora» pousou sobre ellas, diseqdç : 
Wamos tom*r o nosso cató ; e ̂ ne chá-

venas tfio bonitas em que o doitaram I 
Provou com á üoguíta» exclamando: 
—Que deliciosa bebida 1 Nfio pouparam -

assucár I 
No verão disse Deus : 
-Ponham a meza ao« passarinho*! 
E a cerejeira cobriu-se de mil fruetõs, a-

ppetítosos ^vermelho*. 
—Ah I Ah I exclamaram os passàribfcos* 

foi em boa occasiSq, temos appetité» ** te^ 
dáf-nds-há novas forças para podermos c^nqr 
tar uma nova canção. 

No outono disse Üous : 
—Levantai a meza, jàestSo satfsíéiiws. 
—E o Vento frio das montanhas começou 

a soprar, e fez estremecer a arvore. 
As tolhas tornáram-se amarelas e aver-

melhadas, cahirara uma a «ma, e o vento» 
que aã lançou ac chao, erguia-se novamen-
te fazéndo-as esvoaçar. 

Chegou o inverno disse Deus : 
- Cobri o rosto ! . 
E os turbilhões trouxeram a neve, wb 

cuja mortalha tudo dorme e descansa. 
GUERRA JUNQUEIRO. 

.rnw't-tr • t.,-- • 
i V * m ím- itudtfi 055 eleitora», • i 6» * m - . 

njhi 1»or t«»«lrf w l à j ê M W u W ^ 1 ^ ' 
«hM». .v&mmâ» K w * * * 

W d U } L .ultur«e*, « « W t« M W O T " 
* iiihw« ttàmero tomou a attfttitfe usai^iaqras, conformo d»*laro»i » ua«-
' ^ ^ r ^ o u v é m . dado « tf.,a. d i ^ M a M / « ^ ^ 

liticò. • phase melindiosa Je decurso da festa. p«r«ikt« o ^ J g 

tcçàû <Joe atravesêHmos. «I ^ Cwvaíh«. fUwAe 
I ^ T « n ü o alento do vigor e da outros cidadios- 51(3 °(«do ^ r « -

forç« doa combatente», em auem so- do, no cato cspeciap»» «ei^in «eiiorea 
bt^lLXttberancia e ratio na lula ; no- todos 3 5 . * " . 
• * l in m* 'Ü' • a 11 ia •• É>m H8A «nmanlA Alt niiiih I fili» ikftnn At O tIÀ Érrt AHIttrO 

t 

Pouco falta para os 9 (10 ào Amaro 
Bfterra ti.^nru <>» 75 °[0 do Dàmel de 

Pa rit Caft .Cardòw»—. , 
Que Alteia ërrado o ealculo do baéna-

rol— vã. Má» o do engenheiro ! ! . ..' > ; • • • 

Nm%eàpiàcót 
llm ex-coruiiel. 

MijiH^i nfio «comente no con 
u r o t i ^ pbaM cometa, maa priucípal-
j i M ^ t í ^ eoergia da expresHào, m alú* 
' . ^M^ f ^ ^ o à ^n t o ' e MU virilidade d» 
« n í ^ ^ ^ * certeiro» capa* de ciimbii-

«(Mootecèr e confundir oa udver 
sarioa pequenitioi», que cultimsiiaiu, que 
niórdira) de furto, que etuboscam, como 
qualquer aalieador, nas columuaa 

ooftraróicaft da imprensa libertina e , - . . 
Í ^ S J I Í a M A O abaixo as^ignado declara que os in-
»em urieoUcao. validos Fr«.nciáco Antomo de Maria, João 

& 4e balde que u Ouro-pretiamo ou B a p t i s t a Beitraof João Leandro da Silva e 
sébaeüfttiiamo, com tudos òs »eus allia- I J o sé Rodrigues da Gosta» que percebem sol* 

cõQspirav niorttftca-se na sua im- doe pensão pela Thezouraria de Fazenda 

poiçueta laatiinavel, aa sua fraque» deate EstadoJa receberão do 
* a • _ n ^ . U n íissiírnado moortancm equivalente a l o 

DECLARAÇiO IECESSÄRU 

Vai serpabl.eado o decreto que con-

cede aos tabelliães^e escrivães judiciaes 

licença para passarem fndependenie de 

despacho do juiz) as certidões .que lhes 

forem requt«das, quer sejam em rela-

torio, quer sejam verba adverbum. 
Sào exceptuados os escrivães de po-

licia que não passarSo certidões sem o 

prévio despac8o da autoridade. 

. AS RIQUEZAS DA CASA REAL 1NGLEZA 

Os iornaes inglezes vôm preuhes de fmfòrma-
ções a propósito de um centro de mesa de pra-
ta, queestà sendo executado naraSua Graciosa 
M a e e S t a d e e (i«e tem o peso de 56 kilos. 

Dizem-nos que no Castello de Windsor ha ja 
um serviço de pratò e vermeil, que vale mais 
de 2 milhões. Também ali ha uma puncheira 
com a áua colher, que importaram nuns 

"000$ 
Jorge IV, durante o seu reinado, gastou cer-

ca de 7 milhões e meio em haixella de ouro e 
prata. 

As fabricas de alfinetes nos Estados-Unidos 

fabricam cerca de 18,000,000,000, d este d.mi-

nuto mas util artigo por anno. 

QUE PEIXE ! 

Nas aguas de Ondarrôa (Biscaya) foi 
uescado qor marinheiros daqulle porto 
utn grands esqualo de dez metros e meio 
de comprimeoio e que lesava cinco mil 

-e quinhentos kilogramma». 
Segundo se conta, mal que os valen-

tes ondarroenses avistaram a» longe o 
espantoss corpo do tubarão, deitaram 
varias slancha á agua e tratara«» de 
approximar-se do animal. 

Uma das lanchas arremessou,JKe o 
rpóo, que núo se cravou; atirou-o de 
novo, e desta vez seifipré se cravou no 

. monstro, cujos movimentos promove-
ram uma verdadeira tempestade na» 
fluas, baloiçando a lancha con.s se fôra 
uma casca de noz e sendo arrastada pelo 
peixe com a velocidade de uma locomo-
Tiva. Mas o tubarão m o r r e u , afinal, e lo» 
rebocado para o porto, sendo por dispôs 
sição do Club Náutico trasladado para 

Bilbau. , 
O peixe, na occasiâo de ser pescado, 

datava meia milha de distancia de üo-
„ earrôa. A fuina durou nove horas. 

A CANÇÃO DA CEREJA 

Disse Deus à primavéra: 
—Ponham a meza às largataa 1 
E a cerejeira cobriu-se immediaUmente 

de folhas, milhões de folhas fresquinhas e 

uSSÍS,* q«® estava dormindo dentro 
d /wS fw í rdou , espregulçou-se. abriua 
í e S ^ esfrego» m olhoa a poa-« a o o n * 

CONJUGAÇÃO AMOROSA 

(AUG . FAB) 

Vi-ta uma vez. Foi bastante. Cupido boliu na 
aljava . . . Soltou-rae a flexa o tratante . 
Fez-se o milagre— Eu amava. . 

E deiitro em bem poucos dias, queimava teu 
peito em lavas. Vi que já correspondias ; como 
eu, tatÁbem— Tm amavas. 

Mas, üe terceira pessoa, tu'alma ja era escra-
va. Nio senti ciuu»e atôa, não me enganei—Jsl-
le amaba. „ . 

Quiz tarosegulr, fui teimoso... Provas de amor 
ambos davamos, sem tregoas e sem repouso . . 
E à porfia— Nós amavamos. 

Porédf, tu ó catavento ! nos doadejos incan-
sáveis, • »arreste do pensamento o meu nome, e ; 

— Fós Amáveis. . 
E aquelle tempo passado, d» q' o Eu elimina-

vam, ficou por iníin conjugado só assim:—Elki 
amavam. . . . . , 

Extremo pezar acerbo ! Inesperado pe«ar ! no 
tempo simples do verbo melleu-se um auxiliar. 

Lfc-se no «Jornal de Noticias»,da Ba-

hia : 
«Ao actor auctor Dia» Barros deve-» 

mos à publicação do seguinte soneto 
mignon. escripto pelo dislincto actor 
Bernardo Lisbua, que tantos applaosos 
conquistou do nosso;pubhco : 

Passei, 
Ouv i . . . 
Olhei, , 
Náo vi. 

Cheguei, 
Senti . . . 
Parei, 
Sorri . . . 

Amei: 
Vivi, 
Gosei; 

ettetosa, compacta e pouerosa uo paru* cibo e d&nao-ine procuKUfaw 

do republicauo do E&ludo do Rio O runs receber o mesmo soldi)' e pensSo naqueUa 
«b* <t<* KhriH Repartição,e assim inde»nnisarj.se do adian-
& a» «orie. . . . tamento feito; portanto, pala obngaçSo 
> n sebastianismo fracu e reduzido nes l

e con t rahirão, se achão impossibilitados 
liada, nào inspira receios, porque H[e fazer cora terterro qualquBí transacção 

Sen», elle compõe-se da horda qUe se refira ao objecto da presente decla-
eiros que envergonhou o Esta* | ração 

Natal; 29 de Máio do 4890. . 
'.M. 0. Pinheiro. 

E D I T A E S 

THESOüR^Dfl ESTADO 

O i n s p e c t o r C ^ s W t h è s o u -

r o , m a n d a f a z e r p u W i é o q u e 

domiiiio ~Ouro-f>reto* 
por ceriu igoura que os 

l ^ i i ^ r o â deste Esuda foram todos 
que, oa gnmde luta eu» que e^-

te fintado salvou sua dignidade, apoias 
rium directa ou iudir^etamente, moral 
iou^ittteriaimenle o grande saltimbauco 
jpQj^(te<i-*Àmaio Bezerra« com cuja 
céus* Identificou-se toda a parte gai»« 
grenada do Estado. . . . . . • • i 
^ é psíra nâo suppôr-se que ha exage- « e n o v a m e t ) l e a b e r t a a 

ro« Vem a proposito citar uns trechos do 1 . 

Í S ^ do urü Gordo, publicado na c o n c u r r e i i c i a p a r a o fo rnec i-

pa i ^ diíSciat do jornal que nos disper- n i e n t o d e c a r n e v e r d e des l i-

liiada a alimenlaçati dos eitfep-
. . . . * ã lasôcca tem sido uma calamidade, r e c o l h i d o s 3 0 l l O S p i t a l U Ô 
ttai^^fttamiüade ainda tem sido os soceorro^, , 1 

fô&tàiimitM*- Wbuiosas esbanjadas, já pela I c a r i d a d e d è S l f t B í S t a d O • 
wU&^Sé'ttitrlotlsmo-^qatí dusiiutiaos^duMaislra- # . r 

rforos àtéie Estado, como das couimissões de ÀS DeSSOSS QUC pre len t íC-
koccorros na direcção desse serviço. | * 71 1 . ; 

T- « do soccorro publico uin melo de. ar- I r p m D P O D O r - S e 8 0 I ^ S p C C U V O 
WnfaS^Wtónies, estateteccram. se commlssões l r r • 
M^tôdflí* Os pontos do Estado, formadas corn a- o o n t r a C t O . U t í V e r a O C O m p a r € H 
m\ms particulares do Governo, aa quaes eram \ w * ; • 
ètttregüòf «raodes quautidades de tariuha de ^ S t ã r e i ) a r t l C a O D O U l d 
i b abd i ^Uwra • distribuírem a seu bel-rp^er* r . * • I ^ L J 
- « O sòccorro era um favor aos amigos, e até | ^ A a i\\\\\0 O r O X U H O V i n u O l i r O 
boje ahida nao se ttscalisou verdadeiramente aa | ** " J T . « • ^ _ 

Soffri, 
Chorei, 
Moni U 

•ir-'-

O HYPNOTISMO 

Eis agora como o dr. Luys, medico 

da Caridade em Pariz pratica a tpati*-

inissào das doenças por hypnotisação. 

llm sujeito mergulhado no estado cata-

léptico é posto ein conamunicação pelo 

contacto das tnãos.c no ineio d' um ban-

co inagnetisado, com uin doente acçon»- ! 

mettido de nevralgia, Je espasmos, pa- | ^ ^ ã í d J r e » da patria que" aspiram a 
ralysia etc. Este doente o3o esta aliás de d o Estado ! 

nenhum modo adormecido. Logo os | Q t t a o iá impunidade ainda para o cri-
symptomas da doença se manitestaj« I ^ ^ # .quanto arrojo e assodamento lem 

I 1 .unâfiiiM ,n nii<ÍMI. ' 1 ' 1 1 ' " 
no li 

com suas propostas selladas e 

em carias fechadas. > 
Secretaria do thesouro do 

Estado do Rio Grande do 
Norte, 26 de junho de 1890. 

0 Secretário da Junta, 

Theophilo C. M. Brandão. 
—«o»— 

l a t e a d e n e U K a a t e l p s l 

De ordem do conselho da 
intendencia municipal desta 

^ N|ll ItUilUO COIV O v*/* > u i / i v i v u v w . a • 

rompidos, estiolados e gananciosos se- c i d a d e , faCO pubÜCO ( j U e O 
baslianlstas que querem usurpar o po- D ^ A u g u s t o Sa l» t ,-
der da parte sa e séria do Rio Grande LIUUlUi ^ c i w ^ 

do Mortel Iago Caldas, requereo por a-
fcTsfto esses réos do bem publico, es 

despeças feitas com este serviço. 
« Nà Sêcca de 1877 despeudeu-so neste Esta* 

do mais de 5,700:000$ euo anno passado, de lios 
<te taai$o a 8 de agosto, mexes esses em que 
0 numero^ de indigentes é limitado, d^spendeu-
sè é00:000$ de réis. , 

cNas.vespèrâs da ultima eleição para depu-
' J teraes, foi despendido a titulo de soccor-

liços á quantia de 500 contos e chama-
swrí "a contas as commîssoes, quasi nen-
iein éxhibido dinheiro e muito menos jus* 

tàcadô e modo porque empregou as somtnas 
tecebidas ! » *. . / # 

Vô-se, pois, que v então pres idente 

professor Fausto Barreto e Amaro Be-
xerra foram rèos de enormes esbanja-
«Dénios dos dinheiros públicos e » fari* 
èhá destinada aos famintos, mas trans-
viada para a compra de v<'tos. 

E sSo todos estes corruptores e cot 
. . . 

foramento perpétuo os terre-
nos de marinha que ficam na 
testada de seu sitio « Náo do 

symptomas da doença se lmè . ; . «quanto arrojo e asaoaarwenio ««iu „ # | , An rio 
no bypnotisado. que transfere ao pacien-, U i 0 da a improbidade nestes tempos de t i e i u i es • d m d r g e u i UU n u 

te sua nevróse, sua paralysia, tão 
« fo»J . Potensy, e quem se julgar 

quetnò fim de algumas sessões, o q*e . F,lismeute^a parlesS, as ^rças v;. ^ ™ * § t e r . 
^ Z ^ c ^ r ^ : 3 I c o m direito a o s m e s m o s £ 
iransierio , «j . j «íahnram com civismo oelo en I nonnc J A V A vi«* uMi'íV4í>ntnr OS 
soffreu a transmissão, a doença o deix-

no momento de despertar, M. Luys cone 

»idará a partir de 1 de Maio, o pubhçtf 

medico para estas novas eiperiencfts 
phantasmagorico-medicies. 

Isto já cheira a Spiritismo. 

YVS C pairiuiivaa — I 
mtivrw c Uboram com civiam» pelo en re|ioS, deVC v i r ap reSCDta r OS 

| gTMdeciœ«nlo d . patria riogmntf«.». | g e i j s ^ ^ ^ p r a s 0 d e 3 0 

a d m V Um observador 

/ 

SOLICITADAS 

NO TRIUMPHO 

f 

CAROS RED\CTORES D'iA REPUBUCA» 

Chegou-me ás inío» felimwBl» 

5 7 d« «Republica.» com 

MUTILADO 

dias, a contar de hoje, findo 
tRHW»*»Hó DOS SEBASTIANISTAS |0qual se fará a concessão* re 

querida, , . 
Secretaria da Intendencia 

municipal desta cidade do Na 
tal, 3 de junho de 1890* 

O Secretario, 
Joaquim Severuio da SUra, 

PJLGIHA MANCHADA l 

N« dia 25 de «aio p. p, dia de feira, 
os sdpalwnistwfao Tiiuiupho trataram 
daLftwadar wn club repubheophago oa-
(fdeHi Mwrfidwfe» onde se «chat» i l i i 


